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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.396—DE 4 DE JANEIRODE 1911 (*)

Autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder ao estafeta de i s classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Carlos Au-
gusto Pereira da Cunha, um anno de
licença, com ordenado,para ultimar o seu
tratamento onde lhe convier

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a seguinte resolução:

Artigo unido. E' o Presidente da Repu-
blica autoriz tdo a conceder ao estafeta de 1,
classe da Repartição Ge. •al dos Telegraphos,
Carlos Augusto Pereira da Cunha, um anuo
de licença, cm ordenado, para ultimar o
seu tratamento onde lhe convier ; revogadas
as disposições e:n contrario.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911, 900 da
Independencia e 23' da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. .1. Seabra.
--

DECRE ro N.2.397—DE 4 DE JANEIRO DE 19110

An!oriza o Governo a conceder a Manoel
Pires Ferreira Vilho,conferente de 2° clas-
se da Commissão Fiscal e Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
um anno de licença, em prorogação e
com ordenado,para tratamento de sande

O Presidente di Republica dos Estados
Unidos 'do .Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cret.iii e eu sancciono a seguinte resolução:

Artigo un'co. Fica autorizai° o Chefe do
Pdder Executivo a conceder, em prorogação,
ao conferente de 2 1 cluse da Commii.-sio
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio de Janeiro, Mamei Pires Ferreira Fi-
lho. um anno de licençt, cm ordena lo,para
tratar de sua saude; revogadas as disxs:ç3es
em contrario.

Rio de Janeiro. 4 de janeiro de 1911,
90 0 da Indepdadencia é 23 0 da Republica.

Iinretins R. DA FONSECA.

.1. .1. Seabra.

ACTOS  . DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Por decreto de 25 do setembro ultimo,

foram nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DA RAMA

Comarca de Ilhdos
28' bi igaea de cavalaria

Estado-maio— Capitão ajudante de ordens,
o alferes Vicente Xavier Prates;

(*) Repraduz•se por ter sido publicado
oiri incorrecções.

Major cirurgião, Leopoldo Ribeiro do
Couto.

Comarca de Cannarieiras

521° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Paulo Liborio.

— Por outro de 10 do novembro ultimo,
foram nomeados para a Guarda Nacional

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de nabsra4y

10 0 regimento de artilharia (1 , campanha
Es t ado-autior—Capitão cirurg . .7.), Dr. Os-

waldo Pilhares;
l a bateria-1° tenente Luiz Julio de Moura;
20 tenente, Acatian Cruz.

2414 brigada de infantaria

Es tadc-m alor—Capitão ajudante do or-
dens, Gadofredo Ferreira da Costa.

10° brigada de artilharia

Estado-maior —Capit'tes assiitentes, João
Bantista do Nascimento Silva e JJSé de Oli-
veira Vasques Junior.

31°: briga Ia do cavallaria

Estado-maior — Major-cirurgião, Paulo
Guttemberg de Mendonça Firrnino.

700 batalhão de infantaria

F.stado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Ernesto Julio Rodrigucs

Tenente quarto-mestre, Mario da Costa e
Silva ;

Capitão cirurgião, o pharmacoutico Clau-
dionor Ferreira de Oliveira,

I` companhia — Alfere s , José da Silva
Souza e Octavia Blattor Pinto.

2° companhia—Alfer,s, Dioge de Vasen-
cotios e Guilherme de D Lcia e Brito.

3' co:npa,nitia — Altero. Alfredo Zelem
Filho o Henrique Fdrreira C unpello.

4° companhia—Tenent% Walter Cesar.

61° regimento de cavalaria,

20 esquadrão — Alferes, José Soares da
Costa.

62° regimento de cava/latia

30 espadrão—Tenente, Antonio Viceato da
Cruz. .

• 71 0 batalhão de infantaria
4 0 mini auldit —Tenente, Joaquim da Silva

Guimarães Ferreira.

73 . batall ã,o de infantaria.
Estado-maior—Tenente secretario, Alvaro

Ferreira Campello.

75° batalhão do infantaria
4° companhia—Tenente, Paulo Affonso de

Faria.

— Por decretos de 9 d) corrente mez:
Foram nomeados:
O juiz de direito Diogo José de Andrada

Machado para o logar de desembarga ior da
Côrte de Appellação do Dis:ricto Federal;
• O bacharel Enéas Carrilho do Vasconeellos
para o de juiz de direito da 2' Vara Crimi-
nal do mesmo districto;
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O bacharel Abelardo Buena de Carvalho
para o de juiz da 10° Preteria, pelo tempo
de quatro annos, na forma da lei.

Faram removidos os juizes de direito:
Torquato Baptista de Figueiredo, da 2°

Vara do Commercio para a da Provedoria o
Residuos do D stricto Federal; 	 1

Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, da 2°
vara Criminal para a 2° Vara do Commercio
do mesmo districto.

NOTICIARIO
esidencia, da Republica—

Procuraram h•ntem S. Ex. o Sr.- Pre:i-
dente da Republica os seguintes senhores:

Ministros da Justiça. da Guerra e do, Fa-
zenda; senadores Quintino Bocayuva, Chris-
tian° Cruz, Oliveira allclão, Arthur Le-
mos, Moniz Freire e Mio do Bra,zil ; depu-
tados Gonçalo Souto, Castro Rodrigues. Pe-
dro do Lago, João Simplicio, Soares dos San-
tos, Aurelio Amorirn, Bezerra Fontenelle,
Torquato Moreira, Subiu° Barroso, Sergio
Sabuia, Lyra Castro e Jcsuino Cardoso; Drs.
José Madorna Carlos Góes. Coelho Lisboa,
Floriano da Britto, Enéas Martins,. Sebas-
tião Lacerda, vice-almirante Pinheiro Gue-
des, generaes Siqueira de Menezes, F. M.
Souza Aguiar; director da Estrada de Ferro
de Santa Catharina, Dr. João Thomaz da
Cos'a, coronel Silva, major Samuel de Oli-
veira, tenentes J. da Penha, Armando Gui-
marães, Dr. A. Guimarãe z , prefeito do
Alto Juruá, Adolpho Rsso, Belmire de Al-
meida, coronel Joacyrim Igracio, Dr. Fer-
reira do Amaral e coronel Flar j s.

.Agradecimen to-0 Exm. Sr. Pre-
sideute da Republica agradece ás seguintes
prs.oas que lhe enviaram cumprimentos
pela data de 1 de janeiro:

Dr. Wenceslau Braz, commandante e ofil-
ciaes do Minas Ceraes, general iiispectar da
8' região militar e officiaes de seu estado-
maior, coma:andante e officiaes do encoura-
çado S. Paulo, Dr. Candido Mendes do Al-
meida, Dr. J. C. Lima e Castro, capitão
José Moreira, Manoel de Deus e Silva e fa-
milia, Francisco de Moraes Corrêa e senhora,
administrador e funceionarios postacs do
Rio Grande do Sul, Antonio A. Paiva, Her-
mes S. d'Alincourt Fonseca, Lucilo Bueno,
Jacintho Luiz da Silva Caldas, Arthur Dou-
rado, Francino Sampaio Ferraz, Telesphoro
Fontes, Larrartiae J. de Mura, Augusto
Porto Alegre, Tiburtino Grillo e familia,
Antonio Augusto Fernandcs Gonçalves, Ju-
lio Eugeolano Vieira, Cecilio Gomes Fer-
reira, Anfrisio Fialho, Antonio Carlos de
Arruda Beltrão, Raul P. de Mello Reis e se-
nhora, João Baptista Jardim, Fortnnato Pe-
reira da Silva, Juse Domiense da Silva,
Mario Lourenço Dias, Vital Antonio de
Paiva, Erotides R. Lima, Domingcs do
Gusmão França, João da Cruz, Marcelliano
Ayres Junior, Bernardo Ricardo Vianna,
Elisiarie .1. de Medeiros, P. Cintra Fer-
reira, H. B. de akraujo Soares, Alfredo No-
gueira de Sá, Joaquim Loureiro Filho, Pe-
dro de Magalhães Gomes, Mr. e Me. Lucilo
Bueno, Francisco Xavier da Custa e E. de
Aguiar Vallim.

•
Ministerio do Interior Esti-

vetam hontem com S. Ex. o Sr. minis-
tro do Interior os Srs. senadores Au-
gusto de Vasuncellos, Ferreira Chaves, Ta-
vares • de Lyra e Urbano Santos ; depu-
tados Alvaro de Carvalho, Teixeira Brandão,
Erice Coelho, Julio de Mello, Anthero Bote-
lho, Costa Rodrigues, Raul Fernandes. João
,Vespucio, Soares dos Santos, Aurelio Amorim,

Bezerril Fontenelle e Pedro Pernambuco
Drs. Belisario Tavora, Hilario de Gouvetti
Cardoso de Castro, Coelho Lisbea, José Ma-
riannn, Getulio das Neves, Manoel dos Reis,
Felippcoaleyor, Nogueira Paranaguá, Galvão
Baptista., Henrique de Vasconcelos, Por-
phirio Nogueira, proLsser Rodolphe Bera
nardelli. corrneis Souza Aguiar, Silva
Pessoa e Mattoso Mata.

--
Ministerics da Fazenda — Es-

tiveram }matem n ) gabin te do Exm. Sr.
ministro da Fazend t os Srs. senadere3
Walfre(j ) Leal, Au g usto de \'a-coneellos
Moniz Freire ; (lema rclo3 Ubaleino d Ass's,
Elacin Coimbra Alvaro de Carva!hs,
belo Freire, Anthera Botelho, Pedi' a Per-
nambuco, Sergio Sr,' oya, João Simplicio e
Pedro Lago e os Srs. Dr. Cardoso do Cas-
tr. ). Dr. Gaivão Blptista, Dr. José Marianno,
Isuarque de Mace i°, Barão de Lucena,
Vergue de Abreu e Dr. lindas Martins.

Pagadoria do
esonr, Nacional—Para-se hoje,

oda . o dia util, a folha do Montepio civil da
Viação.

oelenle.•

Caixa de Amortização — Pa-
gam-sa hoje os juros das apolices da divida
pebliea, relativos ao segundo semestre do
atino findo, aos possuidores das lettras J
e K.

Casa da Moeda—A thesouraria da
Casi. da Moeda remetteu hontem. por inter-
medio do Correio Geral, em selloa adhesi-
Vai : á Collectoria Federal de Potro-
polis; 4:004 á de Barra Mansa ; 215$ á do
Rio Bonito e Capivary ; 2:763$ á de Nova
Friburgo e Sant'Anna de Japuhybs ; 1:515$
á de Paratv ; 1:125$ á de Carmo e Sumi-
douro ; 15:200$ á de Nietheroy; 1:530$ á de
Maricá ; 4:385$ á de Campos ; em selos e
cintas para o imposto de consumo nacional:
50:980$ á de Petropolis ; 1:300$ á de Va-
lenço, ; 110$ á do Itaborahy ; 120$ á de Nova
Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba, todas
no Estado do Rio de Janeiro, e 46:800$ á De-
legacia Fiscal do Thosouro no Estado do Ma-
ranhão.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro — Resultado dos
exames:

20 anuo medico — Anatomia descriptiva-
2° parte—Dia 4:

Alvar o Tavares Paes, plenamente gráo 6;
Felix Guisard Filho, simplesmente grão 5;
Mario de A. Araujo, simplesmente grão 2;
José E. Rezende Junior, plenamente grão 6;
Joaquim Amarante P. Azevedo, simples-
mente grão 3; Amorico C. Brandão. sim-
plesmente gráo 4; José Bibiano L. Valle,
simplesmente gráo 5; Alberto V. Cruz, sim-
plesmente gra° 3; Sebastião S. Leão, plena-
mente grão 7; Djalma Poty Formei, plena-
mente grão 6; Orlando Parente da Costa,
simplesmente grão 3; José Mariano C. de
Moura, plenamente grão 6; Victor Guisard,
p'enamente grão 6; José Barbosa S. Neto,
plenamente grão 6; Jayme de Assis Andrade,
simplesmeote grão 1; Amorico B. Martins
Costa, simplesmente grão 3; Theophilo Fer-
reira do Nascimento, plenamente grão 6;
Agenor Simões, simplesmente grão 2; Paulo
Ferraz da Costa Aguiar, plenamente grão 6;
Helio Guimarães, plenamente grão 6. Fal-
taram 12.

Dia 5:
Gasteis de Figueiredo, simplesmente grão

4 ; Octavio P. Sampaio, simplesmente gráo
2; Cicero R. Maia, simplesmente grão 5;
Samuel Gelb Corrêa, de Araujo, plenamente
grão 6; Olegario P. de Azevedo, simples-
mente grão 3; Armando S. Martins Ferreira,
simplesmente grão 4; Artitur L. de Mi-

randa, simplesmente grão 5 ; João Pereira
Camargo, plensmsnte grão 7; Albino Lat-
tari, simplesmente grão 5; Carlos Carva-
lhaes P. Sobrinho, simplesmente grão 5;
D. Aida de Assis, plenamente grão 6 ;'Paulo

Alvim Rezende, simplesmente, grão 5;
Olavo de A. Lemos, simplesmente grão 2;
Alpheu M. Meyrelles, simplesmente grão 3;
Umberto C. Gusmão, plenamente, grão 7;
Arthur Kelly S. Araripe, simplesmente grão
5; Nelssn B. Vk“concellas, plenamente grão
7; Iberico Gonçalves Fontes, simplesmeate
grão 4; João J. Carvalho Vasconcelos, sim-
plesmente grão 1; Luiz Souza Lobo, sim-
plesmente gi rio 1. Faltaram 9.

:Extern qto Nacional Pe-dro 11—Resultado dos exames do 3° anuo
concluidos no dia 7 do corrente, além do
anteriormente publicados:

Manoel Augusto Marques Junior, appro-
vado simplesmente, grão 1 em portuguez
plenamente grão 6 em mathematica,

Resultados dos exames concluidos no dia
10 do corrente:

Primeiro mano — Augusto Saldino Rodri-
gues Pereira, simplesmente grão 3 em por-
tuguez e arithmetica, simplesmente grão 5
em francez, plenamente grão 9 em geogra-
phia e distincção em desenho. .

Condido Benicio Rangel de Vasconcellos,
simplesmente grão 4 em portuguoz, 2 em
fraucez, 1 em arithmetica, 5 em desenho o
plen latente grão 6 em geographia..

Carlos de Azevedo Gomes, plenamente
grão 6 em portuguoz, simplesmente grão 2
em francez e tres em arithmetica, plena-
mente grão 7 em geographia e desenho.

Carlos Benicio da Silva Moreira, plenas
mente grão 6 em geographia o desenho, •
simplesmente grão 2 em portuguez, 1 em
fraucez e 1 em arithrnetica.

B. Carmino Theoclorico Lindsay, plena-
mente e,•áo 9 cm geographia, simplesmente
grão 5e em francez, 4 em portuguez e de-
senho e 2 em arithmetica.

Domingos Machado Pereira, plenamente
gráo 7 em portuguez e arithmetica e 6 em
desenho, simplesmente grao 5 em geogra- -
phia e 4 em francez.

Eduardo Pontes, simplesmente grão 4 em
portuguez, 3 em geographia, 1 em arithme-
tica e desenho.

Euripedes Chaves de Oliveira — plena-
mente: grão 8, em geographia o grão 6 em
desenho; simplesmente: grão 4 em porta-
guez, grão 2 em francez e grão 1 em arith-
metica..

Floriano Peixoto de Azevedo: plenamente,.
grão 6, em arithmettca, simplesmente. grão
5, em portuguez e desenho, grão 4, em
francez, grão 3, em geographia.

Francino Mendes Tavares: plenamente,
grão 7, em. geographia, simplesmenie, grão
4, em portugnez, gráo 3 era arithmetica e
desenho.
. Francisco Cassenza: distincçã.o em desenho,

plenamente, grau 7, em gengraphia, sim-
plesmente, grão 4 em portugnez, grão 3 em
francez e grão 1 em arith netica.

Francisco de Souza Te-lies: plenamente; '
grão 9 em geographia e grão 6 em portu-
gu a, simplesmente, grão 4 em arithmetica
e des mho.

Gabriel José de Azevedo: plenamente,
grão 6 em geogrdphia e desenho, simples-
mente, grilo 5 em portuguez, grão 3 em
francez o grão 1 em arithmetica.

Guarany Aimbrrê Neves de Souza: distin-
cção em geograpphia, .simplesmente, grão
5 em portuguez, grão 3 em arithemeticaa
grão 2 em desenho.

Henrique Muto: distincção . em francez,
geographia e desenho, plenamente, grão '8
em arithmetica o grão 7 em portuguez.

Henrique Pedro Labaranti: simplesmente
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grilo 4 em deseaho, gráo 3 em geographia
e arimethica, gráo 2 em portuauez.

Qu Ltro reprovados em trama -s..
Quarto aano -Mario Valentim de Souza:

sim p lesmente mio 3 em iria' ,s.
Newton de Menezes Padua: simplesmente

gráo 3 em. higlez.
Od,lon Pinto: pl enamente grão G em in-

glaz.
Olympio de Oliveira Chaves: plenamente

gráo 8 em inglez, simplesmente grilo 1 em
mathernatica.

Oscar Ferseira Madeira: simplesmente
gráo 2 em ingiez.

Oswaldo Duarte, simplesmente, grilo 4, em
inglez.

Pedro de Alcantara Teixeira, Pinto, sim-
plesinent a , grilo 1 em inglez o mathema-
tica.

Raphael da Cruz Machado: simplesmente,
grão 1 em inglez.

Pena tf) de castro Lima: plenameate, grilo
6 em i glez, simplesmente grão 5 cru his-
toria innvers 11 e grilo 1 em mathematica.

Sandoval Ilenriqu de Sá: simplosmente,
grilo 5 em iaglez, grilo 1 em mathernatica.

Sdcrates Nunes Noguaira Pinto: simples-
mente grilo 2 em inglez e gsáo 1 em ma-
themati ra

lvio Pinheiro d:s Siritos: s'm slesmante
grão 3 em inglez, grád 2 em matheinatica.

Ary de Noronha,: simplasmant gráo 5
em in g irz e irstio 1 em ma them Ltica. .

Uastão do Almeida: si nplesinente, grilo 2
em bis;oria universal e gráo 1 em maths-
matica.

JosS Can lido de Lima Farreira: simples-
mente graa 1 em ma,theinnica.

Luiz Nunes Rodrigitos: SMaplesmente,
grão 3 em historia universal e grilo 1 em
Inglez.

Um roprava,lo em inglsz, .tres em histsrla
univers de tres ciii maahematica

5° an	 : Carlos 13 .32 teadO Ster0.1SOn ,
dnente, grito 5. em historia natural e

grilo I, em historia nniveraal
Cicero Nobre Machado, plenamente, grão

9, em historia natural e grato 8, em latim
Dacio Parreiras, simplesmente, grão 5,

can historia natural; pienamoote, gráo 7,
em latim
, Euelydes Machado Rodrigues da Rocha,

plenamente, grilo 8, em historia natural
simplesmente, grilo 3, em latim •

Frederico de Barr.s Barreto, plmamente,
grão 6, em historia natural e histori uni-
-versai ; simplesmente, grilo 3, em latim

Gaspar Tibm•cia Zieze de Oliveira, plena-
menu', grilo 8, em historia universal ; sim-
plesmente, grilo 5, em historia natural e
grilo 4. em latos]

Caatita de Castro Pacho Faria, simples-
menta, gráo 2, em historia natural e grilo 1,
em histm ia universal.

Gastão Jorge Pereira, simplesmente. grilo
5, em historia natural o grilo 3, mai latim

lioracio Bason, simplesmente, grão 5, em
historia natural e grilo 2. em latim;

Izidro Borges ,Monteiro Nettu, plenamente,
grão 9, em /listaria. universal • simples-
mente, gráo 5, em historia natural;

Etulaio Autran, plenamente, grão 9, em
historia, natural e gra,o 6, em hist 'ria uni-
versal.

Um reprovado em historia malversai e
tres em latim.

Eia exame de historia natural da Co anuo,
•re tlizado a 9 do corrente, PDMJ Ignelze, foi
approvado, plenamente, grão G.

--
.A.udiencitts- De S. Ex. o Sr. Presi-

dente . da Repubto', ás quinta-firas, de
2 as 3 horas, em Palacio.

Dos Srs. ministras
. Do Exterior, ás quartas-feiras, ns Sacro-
tad de Estado, á raa Fior and Peixoto
n. 152.

Dá Interior e Justiça, ás sextas-feiras, na
Secretaria de Estada'''. praça Tiradeutes.

Da Viação e Obras Publicas, ás segundas-
feiras, na Sacretaria de Estado, á praça 15
de Novembro.

Da Guerra, aos sa.bba 'os, no ed Vicio do
Quartat General, á praça da Republica.

Da Marinha, ás quintas-feiras, na Se3re-
taria de Esta lo, á praça das Marinhas.

DJ. Fazei) Ia, ás sextas-feiras, no edificio
do Thesonro Nacional.	 .

Da Agricultura, Industria e Commereio.
diariamente, na Secretaria de Estado, á
Praia Vermelha.

Nota a- a rocol heir - As notas de
500 reis das 1 a, 2a,3& e 4a estampas perderam
o valor silo dia, 1 de abril do armo de la10.

Não tecia descontos até 30 de julho de
1011 :	 .	 •

5.;,t da 81 , 9a e 109- estampas.
10$ da; 8° o ga estampas.

da 10' estampa.
Fabricadas na Inglaterra
20$000.
50a030.
1000.90.
2004;J00.
590,00.
Estls notas soffrerão desconto, desle 1 de

julho de 1911 em deante, soado:
2 sa nos anosas de julho, -agosto e setem-

bro de 1911
4 % nos mezes de outubro, novembro o

dezembro de 1911 •
6 % nos mezes de janeiro,fevereiro e mar-

ço do 1912
8 % nos assazes de abril, mai) e junho

de 1912
10 % no mez do julho do mesmo anno e

mais 5 % em cada mez que seguir, até per-
derem, de todo, o valor.

Serão trocadas por miadas de prata, s3m
limito de prazos. todas as notas de 1$ e
2,000. -E' facultativo aos portadores o troco
da: notas de 5$, 10$ o 20$ que estejam em
substituição, por moeda de prata. •

A 30 do junho finaliza o prazo para o
recolhimento e respectivo tisk° de moedas
de cobre do antigo cunho.

O troco das netas dilaceradas e substi-
tulçao delias realiza-se diariamente das
10 horas da manhã á 1 da tarde na Caixa
de Amortização, á Avenida Centrai.

Justiça. Vedora' - Supremo Tri-
bunal, sessõss ás qu :rias-feiras e sabba los,
ao meio-dia. Avenida Central.

Juizo da l a Vara, audiencia á3 terças e
Eextas-leras, ao meio-dia.

a_ Juizo da 2' Vara, audiencias ás ugundas e
quintas-Seiras, ao meic-lia.

Ambas os juizos, no edificio do Supremo
Tribunal.

--
,Sustiça, do rois taaic to Fe-

deral	 Camara, sessões ás segundas
e quintas-feiras, ás 11 horas.

2° Camara, sessões ás teiç is e sextas-fei-
ras, ás 11 liaras.

Os .juizes de direito despacham diaria-
• nente, das 11 ás 2 horas, no Porton, á rua
dos Invalides n. 108.

As suas audiencias se realizam no mesmo
edificio, na seguinte ordem:

Provedoria e Residuas, ás terças-feiras e
sabbados, á: 11 3/4 horas.'

1' Vara, de Orphaos e Ausentes, ás terças-
feiras e sabbados. ao meie-diA.

2a Vara, de Orphaos e Ausentes, ás segun-
das e quita is-feiras, ao meio-dia.

l a Vara, do Commercio, ás quintas e se
tas-'eiras, ao meio- lia.

2a Vara, do Cominereio, ás terças e sex-
t LF-1‘iras, ás 11 1/2 horas.

?a Vara, do Commercio, ás terças e sex. -
ta	 ás 11 3/4 horas. •

I I Vara, do Fôr° civel, ás segundas e quin-
tas-fsitras. ao maio-dia.

2' Var a do Fóro eivai, ás segundase quin-
tas-feiras, ao meio- lia.

Feitos da Fazenda Munici pal, ás quartas-
feiras e sabbadof, ao meio-dia.

l a Vara, do Fóro criminal, ás quartas-fei-
ra 3 e sabbados. ao Melo-dia.

2' Vara, dr Fèro criminal, ás quartas-fei-
ras e sabbados. ás II 1/2 horas.

ISa Vara, do 'Faro criminal, ás quartas-fei-
ras e saldados. ao meie-dia.

4' Vara, do Fora criminal, ás quartas-fei-
ras a sabbados, ás 12 horas e 30 minutos.

•

Pl.-0(01-1as - Primeira, no editicio
antiga praça do Mercado, ás quartas-feiras
e sabbialcs, ao ineio•dia.

Se/ainda, á r. a da Prainha n. 20, ás quar-
tas feiras e :abados. ás 11 heras.

Terceira, á praça Tiradenteá n. 75, ás
quartas-feiras e sabbados. ao meio-dia.

Quarta, á rua da S. José n. 54, ás quar-
tas-feiras e sabbados, ao meio-dia.

Quinta, á rua dos Invalidos n.. 152, ás se-
gundas o quintas-feiras, ao meio dia.

Sexta, á rua Christovão Co'ornbo n. Si, ás
terç Ls e sextasreir as, ao meio-dia.

Setima, á rua Farani, ás quartas e s.:atas-
feiras, ao meio-dia.

Oitava, á PI aça da Rep ibliea, ás segun-
das e quintas-feiras ao meio-dia.

Nona, á rua Haddock Lobo n. 10,- ás se-
gundas e quintas-feiras, ita meio-dia.

Decima, á rua de S. Christovão n. 394,
ás terças e saxtas-thiras, ao meio dia.

Decima Primmra, á rua is S. Cliristovão
n. 394, ás terças e s.:atas-feiras, ao melo-
dia.

'decima Segunda, á' rua Archias Cordeiro
n. 28, ás terç s o sanas-feiras. ao meio-dia.

Decima Torceira., á rua Manoel Victorino
n. 71, ás quartas-l'elra3 e sabbados, ás 11 e
1/2 horas.

Decima Quarta, á rua do Campinho n.51,
ás quartas-feiras a :abbados, ao meio-dia.

Decifra Qu i nta, no largo da Matriz, em
Campo Granda., ás quartas-feiras o sabbadoe,
ás 11 heras.

Preroitur - As attàioncias do pre-
feito realizarn-se,ás terças o soxtas-feiras, á
1 hora, no artificio da Prefeitura, á praça das
Republica.

1111~•111••••

Chefatura, de Policia-As au-
dienelas do Dr. chefe de Policia realizam-se
ás quartas-feirai o sabbados, ao moio-dia,
no edificio da Policia Central, á rua dos In-
validas, esquina da rua da Relaç'io.

'Impostos ia ratava:- lacsto mim oz
-Fúros vencidos de terrenos e do marinhas
feder ,es e municipaes.

Na Prefeitura Municipal, até fevereiro, os
alvarás de renovação do lie:arma.

Na Recebedoria do Dist' icto Federal, para
esse dast:lato e municipio de Nitheroy, nas
delegasia,s fiscaes, alfandegas, mesas de ren-
das e collectorias das isitdris federaes nós
Estados, até 31 de Marev,os registros para,
industria e . com itercio de al rea loria.s sujei?'
tas aos impostss de consumo. .1 falta inciska
na milita de 100. a 200s0J0.

'Na Prefeitura, o imposto, po: todo o anno,
o aferição do vehiculos e da propriedade de
cães.	 •	 '



378 Quarta-feira ti
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro - 1911

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerolo - Directoria de Meteorologia e Astronomi&
• nnn• Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico 	 Dia 7 de janeiro de 1911.
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Ventos Co

Phenomenos diversos

•
Velocl-

dado	 Direcção Quanti-
dada Nuvens

,

1 a. m 	 753.7 24.4 20.8 91 5.6 NNW o Limpo Nevoeiro tenue baixo
2 a. m 	 752.9 24.3 20.7 91 1.0 NW
3 a m 	 752.7 24.3 20.7 91	 - 3.2 NW
4 a m 	 752.8 24.2 20.5 91 1.4 NNE 10 N. CS. KN . Nev.
5a. 753.2 24.1 20.4 91 1.0 SSE
6 a. m 	 753.7 24.3 20.7 91 2.0 SSE
7 a. m 	 154.2 24.2 20.5 91 1.0 SW 10 CS.KN.SK .Nev.
8 a	 In 	 754.4 25.0 20.8 88 0.0 Calma Nevoeiro
9 a. m 	 754.8 25.2 21.1 88 1.0 NNE lô CS.CK.KN . Nev.

10 a m 	 755.2 25.2 20.9 87 2.1 SE 10 CK. K.	 KN
11 a	 m 	 -754.8- 24.6 21.2 91 5.2 SE

1/2 dia 	 755.0 25.1 21.3 90 5.8 SE 7 C. K. KN
1 p m 	 754.3 25.1 21.3 90 7.1 SE 6 C. K. KN
2 p. m 	 753.5 25.5 21.3 87 9.4 SE
3 p. m 	 753.2 25.1 20.7 87 11.2 SE 8 C. K. KN
4 p. m 	 753.0 25.7 19.0 78 10.0 SE 10 Ç. K. KN
5 p. m 	 753.1 25.4 19.4 80 8.0 SSE
6 p. m. 	 753.8 25.4 19.8 82 - 2.5 SSE
7 p. m 	 753.9 25.0 21.2 90 5.3 SSE KN. S. CK
8 p. m 	 754.8 24.8 21.3 92 3.2 SE
9 p. m 	 754.3 24.8 21.1 91 1.7

10 p. m 	 754.8 25.2 20.9 88	 - 0.0 Calma 4 C. CK. KN
11 p. m 	 754.4 25.0 20.8 88 2.8 SW

1/2 noite 	 7.3 ,5 24.7 20.0 87,

1	 88.4

2.0 SW

Médias.... 753.89 24.86 20.68 3.9 8

Temperatura: maxima, 26.1 ás 12h. e 15 m. da t. ; minima, 23.8 ás 6 h. 040 m. da m. Evaporação em 24 horas: 1.7. Ozona:
7 h. In., O; 7 h. n.. 3. Chuva cabida: 7 h.m. 0.00 ; 7 h. n. 0.00 Total em 24 horas: 0.03. llnras do ifísllação:

Orvalhou abundantemente pela alta madrugada do hoje. Garoou tenuemente ás 8 h. e 20 m. da manhã.

Ministerio da Agricultura, industria e Commercio - Directoria do M.Aeorologia e Astronomia
Observatori Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 11 de janeiro de 1911.

Horas
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o Ventos Céo

Phenomeaos
1

Ok:47>'

t§

G la

E-4
4) Veloci-

dade Direcção Quanti-
dade Nuvens

co

1 a. m....... 753.5 24.2 20.5 91 1.2 SE 3 CK. Orvalho
2 a. m ..... 52.8 24.4 20.8 91 1.8 NNW
3 a m 	 52.3 24.2 20.9 93 1.6 NNW
4 a. m 	 52.2 238 20.8 95 3.0 NNE 8. CK. KN. Nevoeiro denso ao N.
5 a. m 	 52.7 23.8 20.8 95 2.3 NNW
6 a m 	 52.8 23.7 2).0 91 2.8 NNW
7 a m 	 53.4 23.8 20.4 93 4.0 NNW 10 CK. KN. Nevoeiro deus) total
8 a. m 	 53.6 23.8 20.0 91 2.8 NW
o a. m 	

10 a. m 	
53.6
53.9

24.2
25.7

20.2
19.4

90
79

20
2.4 NW

2
1

SK.
CK.	 •

a	 baixo	 ,

11 a. na. 	 53.4 27.2 20.6 77 2.0 NE
% dia 	 52.4 25.4 20.6 85 4.8 SE 2 CK. KN.
1 p	 ro 	 525 26.6 20.2 78 6.7 SE 2 CK. KN.
2p	 to 	 52.0 26.2 20.8 10.0 SE
3p. mo 	 51.7 26.4 19.6 76 9.0 SE 2 CK.
4 p. in 	 51.6 26.0 22.0 87 10.0 SE 2 CK. NK.
5p. m 	 51.1 26.3 21.4 84 8.4 SSE
6p. m 	
7p. m 	

51.0
51.6

26.0
26.6

21.4
20.2

85
83

8.6
5.6

SSE
SSE o SK. SK.

Visibilida1e
Trovoada ao NV7	 -

8 p. m 	 51.9 25.6 20.4 84 5.0 SSE ›	 0	 8.
9 p. m 	 51.9 25.5 20.7 85 3.5 SSE

10 p m 	 52.4 25.7 20.4 83 1.7 NNW o Limpo
11 p	 m 	 52.0 26.6 19.0 73 3.0 NW Nevoeiro temia
% noite 	 51.6 25.8 19.9 80 2.0 NXV

Wklias 	 :52.45 25.27 20.46 .5.5 4.3 3.5

Temperatura: mailma. 28.24s 10 e 50 m. da m.; minima, 23.1 ás 5 e 45 m. da m. Evaporação em 24 horas: 1.8. ozono: 7h. m., ;
7h, E., 3; Chuva cabida: 7 lis, da manhã, 0.0); 7 hs. da no.te, 0.00. 'Datai em 24 horas: 0.00. floras de insolação: 10 h. 35 m.
--	 Orvalhou pela ata n.adrugada, de hoje:	 •

Entre 7 e 8 horas relampe,;ou.ao NW.
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MInisterio <lu A.griculturtt, InduLria e Commerelo - Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secç.
de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Oul de Greenwich (9/1 07m a. Vm. do RIO.	 .

n 	 Rio do Janeiro, 9 de janeiro de 1911
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3elém 	
?ortaleza. 	
trixerrtinobim 	

!lata,1 	
)arahyba 	
lecife 	
loazeiro 	
kracaj ti 	
3. Salvador 	
)ndina 	
3aetité 	
lhéos 	
uyabá 	

nlontes Claros 	
Uberaba. 	
Victoria 	
?nuca 	
3,ibeirá.o Preto 	
3arbacelia
luiz do Rira 	
3. Carlos do Pinhal 	
'lio Claro 	
3. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	
3apital (Rio) 	
3ampinas 	
faubaté 	
fatirhy 	
3. Paulo 	
laguaribe 	
;autos 	
E,'axina 	
[guapo 	
3uaraptrava 	
3urityba 	
Paranaguá 	
31umenau. 	
3rasque.	 	
Florianopolis 	
Posadas 	
3orrientos 	
Itaquy 	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	
Cordob 	
Bagé. 	
Rio Grande 	
Mendoza... 	
Rosario.... 	
Montevidéo 	
Buenos Aires..... 	

•

--

-
,

+

+

-1-
+

mim

763.0

761.4
761.3
760.8

763.4
761.5

758.7

760.0
759.4
760.3

758.9
756.5
760.1
758.4
759.7
758.9

759.0
758.6
75,?.6
756.2
758.8
760.8
754.f,
-

759.1

758.2

761.8
758.1
764.5
761.2
760.6

760.5
761.6
758.8

o

25.8

27.1
26.7
25.2

23.6
24.0

27.9

23.0
20.8
25.0

24.2
26.1
21.7
24.6

' 27.0
23.2

25.7
21.8
25.4
2?.0
22.3
23.8
21.3
25.6
24.0

32.0

25.5
24.8
18.0
23.4

'• 23.6

20.0
20.8
27.0

o

29.9

30.6
29.5
30.3

30.5
29.5

28.5

-
23.1
34.6

32.8
22.2
20.2
32.7
33.0
30.8

29.6
-
35,8
23,0
23.6
30.7
34.9
34.0
28.5

31,0

32.0
32.1
39.9
33.1
31.2

-
24.0
34.0

(#

24.0

24.2
23.4
22.7

25..0
15.9

23.1

18.6
16.2
17.1

18.8
23.1
31.0
rz0.0
18.0
18.0

23.2
17.5
22.4
16.2
16.4
19.1
21.4
20.4
22.4

24.0

23.5
21.9
17.0
21.1
20.2

23.0
16.4
22.0.

mim

21.9

21.3
22.7
20.7

22.2
18.6

22.8

•	 16.2
15.6

-15.9

19.0
20.3

 18.0
17.7
18.8
14:1

22.3
7.2

18.3
13.9
15.5
17.1
18.6
18.9
17.9

11.7

17.5
17.3
12.3
12.4
11.6

14.1
9.7

13.1

ESE

N
ENE

Calma

•	 N
Calma

NE

SW
NNT
N

NW
NNW
Cal ma
Calma

N
NW

SSW
NW
SE

ENE
ESE
SE
SW
SW
S

N

E
SE

NW
SSE

S

SE
. NNE

SE

4

2
3
O

3
O

3

1
3
1

1
2
O
O
1
3

2
•	 -

1
1
3
2
1
2
3

2

5
4
8
4
3

2
4
2

Nublado

Me'o nublado
Meio nublado
Meio nublado

Quasi nublado
Meio nublado

Limpo

Nublado
Qua,si	 limpo
Quasi limpo

Nublado
Nubiado
Nublado

Quasi nublado
Nublado

Quasi nub:ado

Nub'ado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Quasi nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Limpo

Quasi limpo
Nublado
Nublado

Quasi limpo
Meio nublado

Meio nublado
Meio nublado

Nublado

•.

Máo chuva.	 ,
lb

•
Bom
Bota
Bom

Bom
Bom

Bom

Incerto
Bom
Bom

Inccrto
Boni, ncvoeir0
Incerti
Fon'
Incerto
Incerto

Incerto
Bom

Incerto
Incerto
Máo, chuva
Incerto
Incerto, relamprgos
Bom

Incerto
Sombrio

.
Incerto
Bom

Incerto

OCCURRENCIAS

Em Cuyabá., chuviscou hontom á noite e- hoje pela manhã.
Em Paranaguá choveu e m intervallos hontena á noite o cahiu chuva torrencial, relampejou e trovejou na madrugada de hoje.
As temperaturas minimas de hontern verificaram se: em Monte Claros com 15.9 em Guarapuava com 16°,2. As observações

com este signa! -1- são de hontem. .
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..Ministerio da .Agricultura, Industria e Commercio - Directoria do Meteorologia e Astronomia-.
Seeção -de . Metebrolokia	 Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaueas a Oh" de Greensvtch (ã h 07 M a. t. Lu.
Rio) -Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1911.

mi • •

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 762.2 29.0 28.8	 21.8 19.1 ESE 5 Meio nublado Bom
Parahyba 	 o 
Recife 	  761.1 28.6 28.8	 22.7 21.0 NE 4 Meio nublado Bom
Joazeiro 	
Aracaiii 	   761.4 29.0 28.9	 24.1 20.3 NE 5 Quisi limpo Boni, ne voei:o
S. Salvador 	 761.3 26.5 2a.5	 23.9 23.2 4 Quasi limpo Bont
Ondina 	   759.9 27.9 30.3	 22.0 21.0 N. 1 Meio nublado Bom
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	 761.7, 21.9 31.2	 11.0 18.1 Calma O Nublado Aancaçador
Uberaba 	
Victoria. 	 759.2 23.4 20.2	 22.8 19.9 NE 1 Nub:ado Incerto, chava
Franca. 	 760.4 21.5 28.9	 18.4 15.9 1 "Nublado Incerto
Ribeirão Preto 	 759.4 23.5 29.5	 18.2 18.2 SE 1 Moio nub:ado Incerto
Barbacena 	 760.1 19.0 '21.5	 15.3 14.4 E 2 Nublado na). elniva
Juiz de Fúra 	 769.5 21.2 33.1	 16.9 15.5 1 Nublado Incerto, chuva
S. Carlos do Pinhal 	 7C0.0 20.4 28.5,

	
14.6 15.2 SE 1 Meio no bla lo Incerto

Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 759.8 21.8 22.0	 -- 14.6 SE 1 Nublado 'acerta
Piracicaba 	 759.4 23:7 29.0	 18.8 8.0 SE 1 Nublado Incei to
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	  

759.8

761.0

23.7
22.3
22.9

30.6	 22.2
26.5	 18 O
29.0	 20.0

17.7
14.3
16.6

NNE
SE

Calma

2
1
O

Meio nublado
Limpo

Meio nublado

B	 nev. toaue geral
Incerto
'acerto

Tatuhy
S. Paulo 	  760.6 21.0 26.8	 16.5 E 4 Moio nublado Bom
Santos 	  760.3 23.8 27.0	 21.8	 19.3' SW 1 Nubl ido Ameaça.d^r
Faxina 761.0 22.0 I	 15.5	 14.5 E 1 Nitb:a.lo Licerto
Iguape 	 761.6 23.6 25.6	 18.4	 15.2 NW 3 Meio nublado
Guarapuava 	 753.2 20.6 32.2	 17.0	 13.4 E 4 Limpo
Curytiba 	 760.6 20.2 25.5	 15.7 13.1 •	 E	 • 3 Quasi nublado Bo oi
Paranaguá 	 7d1.4 25.3 20.4'	 18.8 16.8 NE 1 Moio nublado Incerto
Brusque 	 -- 15.0 30.5	 19.0 7.4 SW 1 Meio nublado Bom, nevoeiro
Blumenau 	 759.8 -- 32.4	 21.6 -- Caima o Nublado I ice rto
Florianopolis 	  -60.7 23.7 26.5	 21.9	 18.6 ' N 5 Nublado N - choviscos
Posadas 	
Corrientes 	 758.7 26.0 22.0	 16.0	 13.7 SE 2 Nublado
Itaqiiy 	
Santa Maria. 	 758.7 23.0 30.0 23.5	 15.6 E 5 Quasi flnapo Bom
Porto Alegre 	
Cordoba 	 -F

760.0
759.5

21.9
26.0

31.2
29.0

20.8	 14.1
14.0,	 13.7

E
N

3
2

Limpo
Limpo

Bagé 	 760.1 23.1 28.3 20.0,	 9.4 5 Limpo Incorto
Rio Grande 	 -60.1 26.4 27.4 19.2	 15.5 NNW 1 Limpo Bom
Mendoza. 	
Rosario 	   762.0 22.0 37.0 25.0	 9.9 E 2 Limpo
Montevidéo 	  757.9 25.2 25.3	 19.2 7.2 5 Limpo - Nevoiire
Buenos-Aires. 	 761.4 22.0 30.0	 16.0 9.9 NE 2 Quasi limpo

OCCURRENCIAS

Em Canityba nevoeiro esta manhã. Choveu a intervalbos durante o dia de hontern era Paranaguá. Em S. Paulo novou 3701/".8,
trovejando á tard , . Em Santt Maria desde o dia 4 do mez paisado não chove, dando esta secca granics prajuizos. Guarapuava enco-
berto por fumaça. Contintla hoje trove,ani). Em Ifictoria chovet7 ni/m.3 h)ntenn. -

Ad$ temperaturas nlininaas de hont:om verificaram-se: em Montes. Claros cora 11 0 .0 e orá 6: ~os com 14°.6..	 ,
, As observações com .este signal-+ são de hontern.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e-Negocios
Interiores

Expediente de 5 de janeiro de 1911
DIIIECTORIA DO INTERIOR.

Foram naturalizados bra,zileiros Manoel
da SilvaOtero, natural da Hespanha, Anto-
nio .1( sé de Almeida, natural de Portugal,
residentes nesta cidade; e o Dr. Antonio Pi-
cearão, natural da Italia, o residente no Es-
tado de S. Paulo.—Remetteu-se a partaria
do ultimo aopresidente do dito Estado.

—Autorizou-se o D;rector da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro a einservar
aberta a inscripção para o concurso ao pro-
vimento do togar de substituto da lia sução
da mesmt facilidade, até 030 dia util que se
seguir ás férias.

— Declarou-se ao director da Faculdade
de Direito do Recife haver-se réSolvido per-
mittir que o substituto Dr. Adolpho Simões
Barbosa passe o periodo das férias fara
séde da mesma Faculdade.

— Foram mandados admittir, como ala-
mno3 gratuitos, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares:

Na Faculdale Livro do Ditado do Porto
Alegra, Gontran Costa ;	 _

Na Faculdade Livre de Direita da Bahia,
Eduardo Eurico de Siqueira,.

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
provideacie no sentido do serem expedidas
as necessarias ordens para que, no Thesouro
Nacional, si receba o deposito que é ubá-
gado a fazer o director do Externato Santo
Antonio Maria Zacearia, nesta Capital, aarn
de incorrer ao pag imanto da gratificação
que compete ao Dr. Eugenio Barrosa do
Amaral, nomeado delegado fiscal do Governo
junto ao mesmo exteraato, por portaria do
11 de novembro ultimo, do que se deu co-
nhecimento ao mesmo delegado fiscal.

Requerimentos despachados

Tenente Henrique de Mello Franco, por
seu procurador Pr. Afranio do Mello Franco,
pedindo medalha, de distineção.— Selle os
novos documentos com estampilhas fede-
raes.

Theodorica Serapião Lopes, pedindo natu-
ralização.— Indeferido.

Cecilia Lopes de Gus Mio,pedindo matricula
gratuita em qualquer gymnasio equipa-
rado, para seu rilho Emmanuel.— Não ha
vaga.

Elmundo Rego Gaivão — O requerim oito
foi remettido ao delegaalo fiscal do Thasouro
Nacional no Estado do Ceará, para os fins do
art. 50 do decreto n. 3.564, do 22 do ja-
neira de 19i0.

Henrioue Ba bosa Moreira Martins, pe-
dindo permissão p L1'3, pre tar, na 2° épo -a,
exame do promoção ao 20 armo do Collegio
Paula Freitas.— Não ha que deferir.

Expediente de 7 de janeiro de 1911
OIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitara,m-se ao alinisterio da Fazenda,
os seguintes pagamentos no Thesouro Na
cional

De 2:852$, da folha de diversos empee-
galos e do aluguel da casa do director da
Bibliotheca Nacional, em dezembro

De 500$, da folha do pessoal sem nomeação
do InstItuta Nacional de Musica, em de-
zembro

De 10(8, da catalogação do livros no In-
torna.to Nacional Beraa,rd, d .Vasconcellos,

Janeiro	 1911	 3S31 •
	 •••
que compete a Sala.thiel Firmino Gonça1s?es;

De 1:780, da f.dha do pessoal subalterno
do Internato Bernmdo de Vaseoneelllos, em
dezembro

De 9:194531 da folha das diarlas do fun-
acionarias da Casa de Correcção, em de-
zembro

De 3:110$, da falha do pessoal subalterno
da Faculda te de Medicina do Rio do Janeiro
e de 100$, para auxilio de aluguel do casa
do porteiro da mesma Faculdade, em de-
zembro;

De 4:4514;200, do pessoal do serviço admi-
nistrativo e ocirnaleiro do Lazareto da Ilha
Grande, em dezembro;

Do 140$322, de substituições de diversos
empregados da Directoria Geral do Saud°
Publict, em dezembro;
. De 16.000$, de conta do serviço do coada-

ação de enfermos, alienados o cadtweres,
em dezembro;

De 3:221;a, das diarlas do pessoal das tres
lanchas do serviç ) da. Inspoetoria do Policia
Maritima, sm dezembro;

De 23:398$341, do material adquirido
pela Casa de uetençãi, em setimbro e ou-
tubro findos;	 -

Do 100$, ao ajudante da a lministração da
Cast de Detenção, para aluguel do casa, em
desembro

— Dicla,rou-3e que o provelor da Santa
Casa alo Miserisordi 1, de Itajubl. chama-se
Luiz Dias Pereira e não Luz D as Ferreira,.

- r an,mittira,m-se ao Mini ,terio da Fa-
zenda asciuma,na impor tanta do 1 :681s800,
de desmfccções praticadas em diversas em-
barcaçies. inste parto, em novembro tiaimo,
o remettidas pela Directoria Geral de Saudo
Publica á Altantega desta Capital para a
respectiva cobrança.

Relnerintenta despachado

Manoel de FrOIIIIA Vallim, ex-continuo do
eseripLudo das o iras deste inim,terio. —
Compareça á Drrecturla da Coa ,abilidado
doto ministerio.

Expediente de 9 de janeiro de 1911.

n:Ricrc ni. i, k JUSTIÇA	 •

Foi nomeado, ora conformidade do disposto
no art. 3" do decreto ii. 2.386, de 4 do cor-
rente iria, Felisberto Cardeira Feitesa Mon-
tenegro para o togar de secrotitA) da Pro-
curadoria da Republica no District° Fe-
deral.

— Communicau-se ao Ministerio das Rela-
ções Este. jeiras, em resposta ao aviso n. 122,
de 12 de dezembro do armo findo, que, se-
gundo informa o ju z federal da 1° Vara-na
secção di District° Federal, é prosara lor do
D. Jalia Appellian o Sr. alienei Lulf, resi-
dente em Genova.

—Foram concedidas as seguintes licenças?
De um anuo, para tratar de negociou de

sou interesso, ao major ajudante do ordens
do com mando superior da Guarda Nacional
nesta Capital Dr. Fernanlo Mendes . do Al-
meida Junior

De quatro lnezes, para o mesmo fim, ao
coronel chefe do estado-maior do referido
cominando Dr. Fernando Mendes de Al-
meida;

De 30 dias, para tratamento do saude, ao
tenente graduado da Forç.t, Policial Gilberto
da Silva Reis.

—Devolveu-se ao juiz da 9 1 Pretoria, devi.
da,mente curnirida. a carta rogataria expe-
dida ás justiças de Portugal, a requeri-
meato de Julio Pedroso de Lima, para
citação dos menores puberes José Simões
Raymundo e Rosalina Pereira.

— Itemetteraaase, para 03 fins canveTo.
mentes:

• Cora-eio— Esta repartição expedirá
MUS pelos seguintes pa gretes:

Hoje:
Peio Aragnaga, para Estados do norte,

S. Vicente o Florapa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até 8 1/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 9.

Pelo Itaituba, para S. Francisco o Rio
Gian lo do Sul, recebendo impressos até
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Polo p . Mafaidc, p Ira Las Palma3, Barce-
lona e Genova, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o . exterior
até as - 12 o Objectos para registrar até ás 10.

Palo Heilelberg, para Bahia, Recife, Lei-
xões, Antuerpia e Bramen, recebendo im-
pressos ate ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 7.

Pilo Argentina, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay. recebendo itnpres-
sos até és 2 heras da tarde, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 3 o objectos para

• registrar até á 1 hora da tarde.
Pelo Amiral Ponty, para Bahia e Europa,

recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nha, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com parte duplo e para o exterior até
ás 6.

Pelo nide,. Prince, para Bahia e Nova-
York, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior a.ta, ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10.	 -

Amanhã:
Pelo Lalubd, para Recife, recei tando im-

pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 12 1/2, ditas com
porte duplo até á 1 hora da tarde e objectos
para r7egstrar até ás 11 da nrinhã.

Pelo Ceard, para portos do norte, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 1 ditas
cora porte duplo até á 1 hora da tarde o
objectos para registrar até ás 11 da manhã,.

Pelo Jupiter, para Santos e mais portos do
sul, Rio da Prata, Rosario, Matto Grosso e
Paraguay, recebenda impressos até ás 9 ho-
ras da manhã. cartas para o interior até,
ás O 1/2, ditas com porte duplo o para o ex-
terior até ás 10 e objectos para registrar
ata ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Itipemirim, para, Cabo Fr:o, Espirito
Santo e Catar ipary. recebendo impressos ata
ás 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ris 12 1/2, ditas com porte duplo
até á 1 hora da tarde o objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

—Recebimento do enc.ommendas para Por-
tugal, Açores o Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vospera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes • e entrega
tombem nos mesmos dias, das 10 da manhã
as 2 da tarde.

.0bi tiza,ri o - Fors. rri sepultadas, no dia
2 do janeiro de 1911, 31. possais, sondo:

Nacionaes 	  29
Estrangeiras 	  2

31
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  12

31
Maiores de 12 annos 	  14
Menores do 12 annos 	 .. 17

31
Indigente	

	 o
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Ai:teiró 191i

Ao juiz federal na secção do Paraná 54
decretos de 28 do mez findo, nomeando sup-
tolentes do substituto" do .juiz federal e aju-
dantes do procurador da Republica n s rnu-
nicipios de Antonina. Aia Ic .ria. Beca.yuva.,
Campina Grande, cnee I,er o. Colo nbe,
Conchas, Entre Rios. Ge raptiart. Morretes,
Palmas, Palmeira, leilieyra, Rio Branco,
Rio Negro, S. José d Doa Vista., S. José dos
Pinhaes, Tamandaré, Thomazine, Tib igy,
União da ictoria, e Ypiranga ;	 .	 _

Ao da secção do Ceara sóis decretos da
mesma data, nomeando os supplentes do
substituto do juiz federal nos municipios de
Arraial e Beberibe.

Illm. e Exm. Sr. marechal Hermes Ro-
drigues da Fonseca, Presidente da Repu-
blica — Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
2° Preteria, terminendo s31.1 quatriennio em
31 dejaneiro proximo futuro, vem requerer

-a V. Ex. sua nova nomeação no referido
cargo, juntando attestados dos presidentes
da Côrte de Appellação e de suas camaras,
dos juizes de direito com quem tem servido
e s.irve. e certidão e mappa demonstrativo
dos feitos que tem Meado, tudo na confor-
midade do art. 8, n. 111, ultima parte, da
lei n. 1.33 4, de Ode janeiro de 1905. Rio de
Janeiro, 6 de dezembro de 1910..—Leopoldo
Aufatsto de Lima. Estava collada UM estam-
pilha do valor de 300 reis, devidamente ia-
utili zada.

Em. §r. desembergalor 'presidente ,da
Côrte de Appellaç tio — Leopolde Augusto do
Lima, juiz da 2° Preteria, querendo instruir
seu pedido de reconducção no referido caie
go, nos termos do are. 8, n. III, ultima
pa te, da lei n. 1.338, do Ode janeiro do
1905, pede a V. Ex. se dig le dizer sobre o
modo por que o tem desempenhado. Rio de
Janeiro, 3 de dezembro de 1910.—Leopoldo
Augusto de Lima. Estava collada uma es-
tampilha do valor de 300 réis, devidamente
inutillz ula

Despacho: Attesto que o peticionado
tern exercido o cargo de pretor neste distri-
cto com grande distinção, zelo e hones-
tidade, honrando a magistratura da Capital

, da Republica. Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1910.—Lima Drummond, presidente.

Exm. Sr. desembargador presidente da
Primeira Camara da Certo de Appellação-
Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 2° Pre-
teria, querendo instruir seu pedido de re-
conducção no referido cargo, nos termos
de art. 8^, n. III, ultima parte, da lei
n. 1.338;de 9 de janeiro de 1905, pede a
V. Ex. se digne dizer sobre o modo por que
o tem desempenhado.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1910.—
Leopol, o Augusto de Lima. Estava collada
uma estampilha do valor de 300 reis, devi-
da,me ita inutilizada.

Despacho : Attesto que o peticionario Dr.
Leopollo augusto de Lima tem exercido o
cargo de juiz da 2' Preteri l, distinguindo-
se sempre pela sua competencia, perfeita
integridade e especial zelo no cumprimento
dos seus deveres. A sua reconducção no re-
ferido cargo será acto da mais natural e
completajustiçi. O que affirmo. Rio, 5 de
dezembro do 1910.-0 presidente da Pri-
meira Camara, Ataulpho Napoles de Paira.

Ritmo. Sr. desembargador presidente da,
8Jg inda Camara da Certo de Appellação.—
Leopi Lio Augusto de Lima, juiz da 2° Pre-
teria, querendo instruir seu pedi lo da rd-
cinducção no referido cargo, nos termos do
art. 8°, n. Ilf, ultima parte. dt lei n. 1.338,

.de 9. de janelro de PAR"), pede a V. Ex. à
digne dizer sobre o modo por que o tem des-
empenhado.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1910. —
Leopoldo Augusto de Lima.

Estava collada uma estampilha do valor
de 300 reis devidamente inutilizada.

Despacho: Attesto ..no o sueelicaute tem
exercido o seu cargo com (1 , g ed ide e intel-
ligeneia, segundo inc consta,. Rio de Janeiro,
7 de dezembro de 1910.— Crlso Guimaraes.

Exm. Sr. Dr. Elviro Carrilho dá Fonseca,
juiz da 2° Vara Criminal—Ie'opoldo Aueusto
de Lima, juiz da 2° Protoria. tendo de re-
querer sua reconducção, pede a V. Ex., com
quem serre, se digne dizer sobre o modo par
que tom o supplicante desempenhado seu
cargo. Rio de Janeiro, 3 de dezembro de
1910.— Leopold) Augusto de Ltma. Estava
eollada uma estampilha do valor de 300 reis,
devidirnento inutilizada.

Despacho: Attesto que o Sr. Dr. Leopoldo
Augusto de Lima no exercido do cargo de
juiz da 2' Preteria tem demonstrado Intel-
ligencia, zelo e probidade, sendo, pedante,
um acto de inteira ju ;liça a sua recon-
ducção para o referido cargo. R o de .ra-
nein, 5 de deze obro do 1910.— Elviro Fon-
seca.

—
Dum. Sr. Dr. Torquato de F:gueiredo,

juiz de direito da 2° Vara do Cominercio-
Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 2° Pre-
teria, querondo instruir seu pedido de re-
condueção no referido cargo, nos termos do
art. 8°, n. III, ultima parte, da lei n. 1.338,
de 9 do janeiro de 1905, pede a V. Ex., com
quem serve, se digno dizer sobre o modo
por que o tem desempenhado. Rio de Ja-
neiro, 3 de dezembro de 1910.— Leopoldo
Augusto de Lima.— Estava collada uma es-
tampilha do valor do 300 réis, devidamente
inutilizada.

Despicho: Attesto que o peticionario tem
exercido as funcções do cargo do juiz da 2'

Preteria com extrema correcção, manifes-
tando muita intelligencia, solicitude e capa-
cidade moral. Rio do Janeiro, 5 de dezetn-
bro de 1910.— Torquato • Baptista de Figuei-
redo.

—
Em. Sr. Dr. Gerniniano da Franca, juiz

de direito da 2' Vara Civel— Leopoldo Au-
gusto de Lima, juiz da d • Preto-ia, tendo de
requerer sua reeon lucção, pede a V. Ex.,
com quem serve, se digne dizer sobre o modo
por que tem desempenhado seu cargo. Rio
de Janeiro, 30 de novembro de 1910.— Leo-
poldo Augusto de Lama Estava cella la uma
estampilha de 300 reis, devidamente inuti-
lizada.,

Despacho: Atteste que o requerente exerce
o cargo de pridor cdm zelo, intelli tencia e
proficiencia.—Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1910.— Geminiano da Franca.

João Augusto Ribeiro d3 Almeida, escri-
vão da 2° Pretoria do Rio de Janeiro, etc.:

Certifico que revendo 03 livros de re-
gistro de seatença e do tombo do meu
cartorio, deles consta que o juiz Dr. Leo-
poldo Augusto de Lima julgou e procedeu á
formação da culpa das aeç-des e processos
crimes constantes do mappa infra

Processos
ocrimes

1907 1903 1900 1910	 E"4

Jn1ga los ....	 27	 317	 312	 211 1.067
Pra ;mira dos

para o ju-
•rYi 	 	 31	 28	 13	 25	 97

Total 	 	 258 345 325 . 236 1.164

O que eon ta do mappa suera foi extra-
hide dos livros reld ido> a que me reporto,
eco que dou fé e a ssigno.. Rio de Janeiro, 5
de dezembro de 1910.— Joao Augusto Ribeiro
d, Almeida.

Estava cÁlala uma estudei:ha do valor
de 303 reis, devidamente inutilizada.

DIrectoria Geral de Saud° Pablica

Requerimentos despachados

	

-	 Dia 9 de janeiro do 1911

Jefferson Mario Guimarães (1° districto).
—Prove o que allega.

Jese Stamato (3' districto).—Não pólo ser
approvado.

Ladisláo Dias da Cunha (3° districto).—
Não pótle ser atten lido.

José Mathias do Araujo Pereira ('i°
eto).-eApprovado, 1103 termos da informa-
ção.

Joaquina Dulce Duarte da Silveira (6° dis•
tricto),—Deferido, nos tern s da informa-
ção.

Joaquim de Castra Amorim (6° districto).
— São concedidos 90 dias.

&doai° Bernardino de Carvalho (0° dis-
tricto).—Approvado, nos termos da informa-
ção.

	

Manoel Mathias Vergaça	 dlstricto).—
Approvado, nos termos da informação,

Constança Cabral de Queiroz (6° districto).
—E' relevada a multa.
• Jeronymo Corrêa de Mello (6° districto).
—Não pode ser attendido,

Antonio Augusto Monteiro (6^ district0).
—E' relevada a multa.

J iseph Giroud (60 districto).—E' relevadr,
a multa.,

Francisco Padula (6° districto).—Appro-
vedo, nos termos da informação.

Maria Lyra Ferreira Braga (6° districto)
—Compareça á delegacia.
' João José de Carvalho Ribeiro (6° distri-
cto).— Approvado, nos tnenos da infor
mação. -

Pio Cervallio Azevedo (8° "districto).--
Queira cmiparecer á secção de engenharia.

LUiz Ferreira Maciel (9' districto).—Nãr
pide ser attendido.

Silvano Alves de Figueiredo (9° di>tricto),
—São concedidos 45 dias.

Armando Darei Aguiar de Castro (9° dis-
tricto).—Sião concedidos 60 dias. .

Maria Ribas Carneiro (9° districte).—São
concedidos 60 dias.

Arnaldo da Silva Trilho (9' districto).—
Não pôde ser attendido.

Adelina Loureiro (9' districto). — Apre-
sente projecto.

FM. Martinelli (41 Comp.—Não pedem ser
attendidos.

Annos

Annos Companhia Cemmeraio	 e Navegação-
Acções

107 1908 1909 1910
o

se
Não pode ser attendida..

Liga Brazileira Contra a Tuberculose.--t
Deferido.

Ordinar:as .
Summaries..

G
15

4
40

5
43

3
19

18
117

Dr. Alvaro

E xecutivas.. 8 11 14 7. 40
Espodaes... 25 34 37 40 136 PJi.ICIA. DO D!TRICTO FEDERAL
Administra -

tivas...
Dez diae.

8.
.	 18

7
.	 12.

10
7

1
•	 3

26
40

Por actos de 9 ' do corrente
Foram exonerados os delegados: Dr. Luiz

Lamenlia, tie Mello Tomb ,rim do 8° districro
Justiecações 265 279 221 195 9qo e Dr.,Serg o Cartier do 14° d'stricto.

. 315 . 387. 337 .268 1.337
Foram promovido-: para o 1° dietricto, o

Dr. José Antonio Flores» da Cunha; delegado'
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do 13'; para o 14° o Dr. Edgard Guilherme
Pah?, delegado dis 2$' e para o 19°, o Dr.
Edgard Jordãa, deleg :do do 26°.
, Foram: nomeados: delegado d 23'. o Dr.

Josa alari 1 Meteilo Junior, e delega•lo do
16. o In . . Amen ir Amorico de Freitas.

Foram transferidos os delegados: Dr. Raul
de alagalhães do 4° par. o8"; Dr.Ci1 Brau-
'ne do 1 0 para o 4°; Dr. Boit, r Mercio
15° para o 13° o Dr. Lycargo Cruz do 19)
para o 15'.

Foi nomeado 1 0 supplente de delegado do
29" districto, o Dr. Manoel Vaiará Gomes
da Silva.

— Foram transferidos:
Do 12° para o la° districto policial, os com-

missarios de 2a classe Eduardo Campas.
Octasio do Azevedo Ramos e Raul Borges
Guimarães;

D 15° pira o 12° districto policial, os com-
rnissorios do 2 1 classe Abilio Cardoso Per-
rone. Eugnio de aleira Guimarães e Cicero
da Silva Pereira.

Do 13° Para o 1 0 districto, o 1 0 supplente
r. Chryta atho Freire de Brito e deste par,:

aquelle, o Dr. Carlos Augusto Faller ; do
12 .) para o 23° o la sopplente Dr. Arthur
Cherubino Go.çtives aa Silva e dast para
aquelle, o Dr. Theophilo Alvares de Azo-
e to ; do 3 , p ira o li°, o. 1° supploato,

D.o Ricardo de Almeida Rego e de te para
aquell a o Dr. Darval Ferreira da Cuaha.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 10 do corrente foram no-

meados Josué Quirino do Moraes o Urjas
Antonio M 'cilada para os 1 ig ires de cofia-
ctor e escrivão das rendas federaes eia
Pedras, no Estado de S. Paulo.

—Por titulos da mesma data foi declarada
som offeito a nome ição de Ernoni de Al-
meida Guimarãer; para o lovx do colleotor
das rendai folio aes era Boa Vista das Pe-
Pedras, no Estado do S. Pau:o.

igegmlemeg

Dire;toria Geral dl Receita Pablica

e,NODDILINTS DO sa DIE.DOIOu

Additemento ao de 2 de jaeiro de 1911

• Sr. dirctir da Casa da Moeda
N.1—Providenciao para que á Collectoria

Federal de Soroao da Barra seja ramettid
qualiti 1de 949$900, cm estampi has do Mio

adtiesivo, das tax is abaixo doclaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 2d6, de 6 d: deze obro do 1910,
sendo:	 .•
20.000 cintas de a025 	  500$000

	

1.500	 ;	 $100	  l'osOuo
	333	 $3 O. 	  • 90;5900

	

100	 »	 1$000 	  100a030
4.000 sonos	 $0 ,5 	  1040 JO

Dia 10 de janeiro de 1911
••

Sc. director dl Casa da Moela:
N.3—:'roví1onciao para qae d Collectoria

Federal do Itaguaay seja rematada a quan-
tia de 30.030$, ou estamoiffias dos im-
postos de consumo, (1 is taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o raspectivo
collec.or no officio n. 4, de 4 de jano.ro  cor-
rente, sena):
40 estampill.as de lopoo... 	 403$03 )
32	 »	 50ar)09. . .	 1 : GO i,-.:;030

280	 'o	 10aa ,00 ... 28 : 000a)00
. N. 33—l trovideacia,o para qu í Coita-
ctoria Federal de Camp.,s seja roncar:da a

quando de 7:784 -4, C21 estamoilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, confirmo requisitou o raspando° col-
lector no Ofil.;.0 a. 61, de 4 do corraate,
sando :

Cintas 03)cei103

	40.003 de	 $115 (fomo) 	 	 209'000
	20.000 110	 5025	 »	 	  . .	 5 .)0.)0

	

1.503 o	 .,‘,M 10 (v° de frac: .5)	 69 .)a O)

	

12) >.	 $390 » o	 »	 72ai)39
1.300 › 1$ ;fli »	 »	 1:30,4000
Cintas consamo nacion il

	

10.00) de	 $040 (v° de feur;t:ts)	 40•`$030

	

2.000 ).	 $330 o o	 »	 c 00 ano

	

7.500 »	 $020 »	 »	 1504030

	

59.000 :*	 $025 o r	 0	 lao5)8O00

	

40.000 o	 $050 » 0	 »	 2:00 )soao
	200 »	 $060 » lio	 2P	 12s090

	

1.000 *	 $100 » ›	 si,	 100a030

	

500 »	 $200 	 	 10Ja300

	

10 » 5.003 	 	 rA :mo
	5 » 50$010	 	 2aa,.:000

	

2 » 100$000 	 	 23J.000

N. 34 — Providenelan para que á De-
legacia Fiscal eia So .gipe s'ja ramettida
a quantia de 1:25a$, em estampilhas ,los
impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conformo ra,quisitou o resp3eti-
voaletegad9 no officio n. 32, d3 24 de de-
zembro d3 1910, S31V10:

10.000 cintas de
	
	 	 250aO00

	

5.000 »
	 05. 1 	 	 ANO

	2.500	 0	 »•	 $100 	 	 2•0a

	

2.503 P
	 $200.. 	  soupoo

N. 35—Providencias para que á Delega-
cia Fiscal em sealipe seja ramettida a
quantia de 10:250$, em estampilhas dos im-
postos de consumo n is taxa; abaixo declara-
da

'
e conforme requi;ituu o respectivo 'ide-

gado no officio n. 33, de 24 do dezembro
de 1910, sen.lo:
25.000 estampil ias de	 $050 1:250$000

	

10.000	 $ 00	 1:000i:100

	

5.000	 $200	 1:0000 O

	

100	 20,$5.;0	 2:00 l000
	50 	 50$000 2:5 O 000

	

25	 •	 • » 100$000 2:50 a000

N. 36 — Providenciae para que Ci Mesa
de Ron las do alacahO seja remettila a
quantia de 1:5,0$, em estampilha: do
&db.) adhesivo das t Ex. as abaixo declara-
das, conforme requisitou o insp 'ctir da
Allandega do Rio no oficio n. 45, de 7 do
eirrente, sendo:

	

500 da de $1"0 	 	 511;000

	

3.000 o ». $300 	  900$000

	

103 o »,	 ,0":;400 	 	 4)000
100	 »	 $500 	 	 5 ;$000

	

500 »	 1.000 	 	 500$003

N. 37 — Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal do S. Gonçalo sada, remettala
a quantia de 5:0$, em estampilhas do seno
adliesivo das laxas abaixo declara las, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 5, de 5 do corrente, sendo

	

25 da de $203 	 3205305f) 0030000011
	1.000 » o $300	

	

10 ). » $500 	
20 »	 1$000 	

	

10 o » 2$000 	 	 20$000
10 » » 3 000:

3

	

10 31. » 4 010 	 	 401)(aD0:d0)
4 »	 5$000 	 	 20-030

	3 o r 1 0$003 	 	 3 $000

	

2 o 0 20;103 	 	 49$000
N. 38— Providenci te para que á C :Unto-

ria Federal de Razoad3 seja ri nett a
quaatii de 2 9,j,ein estampilhas dos ,inp ,stos
de coasu no ciai fax s abaixo Ceilaradaa

conforme requisitou o respectivo colector ao
officio ia^ 4, de ? janeiro corrente, sendo :

	

3.000 estampilhas de $025	 	 • 74000
250	 al00....,;;I„ 25$000
100 cintas	 $40 	  24$000
509 »	 » $300 	  150$000
25 cintas, vinho de fi .ucta,5,1$000 25000

Requerimento despachado

Dia 10 de janeiro de 1910
Congregaçao do Santa Cathariaa.— Sella

os documentos de fls. 2 e 3. -

—
Dire::tor:a do Patrimonio a:1:onal

EXPED ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de janeiro de 1911

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Bra,zil:

N. 9 — 'Respondendo ao voo °meia
n. 976, de 2.1 do mez pa sa.do, remetto-vos
uma seguiria via da minha c i rcular n. 1,
do 27 de maio ultimo, que dizeis não terdes
recebido coajunctamente com cs mappas
que já chogarim ás vossas mãos e que são
destinados a servir de modelo ao inventa-lo
dos bons nacionaes, cuja remessa peço-vos
seja feita com a brevi lado possivel.

— Sr. director do Gatinete da Identifica-
ção e Estatistic : do District° Federal:

• N. 10 — Remetto-vos de novo os mappas
que foi am devolvid os com o vosso officio
n. 1.107, de 21 do dezembro ultimo, para
qua mandeis fazer . figur ir, na cimpetento

! columna, o valor pelo menos estimativo, de
cada um dos bens n...11es accus idos.

No caso de não poderdes colher e5s-3 valor
nas facturas de compra acs respactivos for-
necedores, tenho a a,3cr,.seontar usi nia-
tiva,meate, devereis baseal-o no e.stailo
conservai:á° dos objectos.

Lira tora da Deus na Pablica

EX.P.:- DIENTE DO SR. DIRECTOR

Additain:nto ao dia 9 de. »deis.° de 1011

Sr. director da Imorensa Nacional
N. 1 — Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o voss) officio 11 1.838,
de 12 de dezsinbro nitinio e relativo ao
pagamento de 288 «Redioso fornecidos a
esta repartição por G inçalves Whyte &
Cionp., rogo-vos providencieis para que se
declare a esta d , reatoria si houve contracto
ou accôr lo para ser fata na Europa a en-
e immcndo de que se trata, por tue, nesse
caso, dever:to constar da factura a mex
dito pr.:corso o preç: e o t :tal na moeda do
paiz em que foi effectuala tal eacom-
manda.

—Sr, delegado fiscal no Ceará
N. 2—R3metto-vos, para os devidos fins,

o inclusootitub declaratorio da pulsá° de
monteoio ruo compete ao menoa Manoel
S.doini Pereira da Costa, na qualidade de
filho do finado proe iralor seccional do Es-
tado do Espirito Santo, A s terio Mathias Pe-
reira da Costa, confmnie se verifica do pro-
cesso annexo ao officio da Directoria de
Coatabiiid ide do Miaisterio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, n. 93, de 4 de novembro
ultimo.

A despeza com a pensã) revertida cons-
tante da. a gi:sun:1, lanada no referido ti-
tolo, no p :rioilo do 5 de julho a 31 de de-
zumbi .° do armo proxiino passado, c n.re par
conta do credito distribuido a essa Dele,'



_ 3é4 -Quarta-feira 11.	 DIARIO OFFICIAL •
	

Janeiro'	 1911' -

gacia para os gastos da verba Sa (Pensio-
nistas», do orçamento de 1910, do Ministerio
da. Fazenda.

Recommendo-vos seja canceIlada a folha
por onde -recebia; a pensionista D. Elisa Si-
doim Pereira da Costa..

- Sr. director geral da Contlabilidado
Publica

N. 3-Achando- e concluida a classificação
da despeza com o material pertencente aos
Ministerio; da Justiça, Exterior, agricul-
tura, Viação e Fazenda, paga pelt 2 Paga-
doria do Thasouro, no mez de fevereiro
ultimo, exercicio de 1910, remetto-vcs as
inclusas demonstrações, que se achavam an-
nexas á repreentação da 2a Sub-directoria,
desta Directoria, de 2 do corrente.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 82-Para que possa ter andamanto a

petição aqui apresentada em 29 de dezem-
bro ultimo por D. Ricarda Maria de Jesua
rogovos digneis de informar a esta directo-
ria até que data- do anuo do 1901 recebeu
D. Maria Cliristina da •S lveira S ints as
pensões de montepio e meio soldo que lhe
competiam, na validade de viuva do ma-
cliinista da Armada, Alberto Marinho dos
Santos.

-N. 3-Sr. delegado do Thesouro em Lon
dres:

Attendendo ao que solicitou o Ministerio
das Relações Exteriores, em aviso n. 14, de
3 do corrente, ficaes autorizado a 'pagar ao
Sr. Adolpho da Silva Gordo Junior, 20 Rara-
tar:o de legação, a quantia de 3:000$, ouro,
que lhe é concedida como ajuda de custo pela
sua remoção da legação em Buenos Aires
para a de Berlim.

A referida despeza corre por conta do cre-
dito distribuido a essa delegacia para os
gastos da verba 6% do orçamento de 1910,
daquelle ministerio.

- Sr. delegado fiscal. no Paraná:
N. 2- Remetto .ves, para os devido; fins,

o incluso titulo, em certidão, declaratorio
da pensão de montepio que compete á me-
nor Julieta Grotb, na qualidade de filha do
finado guarda da Alfandega, de Paranaguá,
Julio Groth, do accaórdo com o processo an-
nexo ao vosso • officio n. _83, de 25 de junho
ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 5a-Pensionistas-do orçamento de
1910, do Ministerio da Fazenda, o credito de
200a, para pagamento da pensão revertida
constante da apostilla lançada no referido
titulo no periodo de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro do anuo próximo passado.

Declaro-vos, outrosim, que brevemente
sara. concedido credito para pagamento da
pensão em exereicios findos.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 1-Remetto-vos, para os devidos fins,
os tres inclusas titulas dec/aratorios das
peraões de montepio que competem a Dona
Belisa luzi A:vares e aos medores An-
tonio e Nicomedea na qualidade de viuva e
filhos do amanuense da Administração dos
Correios desse Estado, Gustavo Olym pio Al-
vares, do acceirdo com o processo annexo ao
officiJ da Directoria de Contabilid ide do
Ministerio da Viação e Obtas Publicas,
n. 222, de 10 de outubro ultimo.

Fica concedido a essa deleaacia, por costa
da verba 5a-Pensionistás- da orçamento
de 1910, do Ministeria da Fazenda, o credito
de 533$333, para nagamaato das referidas
pensões, no perlado do 1 de janeiro a 31 de
dezembra do anno proximo passa lo.

Declaro-vos, outrosim, que brevemente
será concedido credito para pagamento das
pensões em exercicios findos e do quantitati-
vo de 20)$,destinado a despezas de funeral.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 2-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titu:o, sob n. 18, declaratorio da
pensão de montepio que compete a D. Ca-
rolina de Oliveira Trindade, na quslidade
de viuva do fiel de armazena da Alfa.ndega.
de Santos, Amaro inato da Trindade, de
accôrdo com o processo annexo ao vasa)
odicio n. 139, de 15 de outubro ultimo.

Fica concedido a essa dele ga.cia, por conta
da verba 5s-Pen donistas-do orçamenta de
1910, do alinisterio da Fazenda, o credito
de 1:300$, para pagamento da referida
pensão no periodo de 1 de janeiro a- 31 de
dezembro do anno proximo pissado.

Declaro-vos, outrosim, que brevemente
será concàdido credito para pagamento das
pensões em exercicios findos.

-

, Recebedoria do District° Federal

Requerimentzs despachados

Dia 10 de janeiro de 1911

Damazio de Oliveira.- Transfira-se.
- Vi. tor Alves Netto.- Idem.

Pedro Lima Feres.- Idem,
Vieira Cunha & Comp.- Idem.
Antonio de Mattos Ferreira.- Em face

dó parecer, reduza-se o valor locativo a
1.200$000.

Rezende & Comp.- Prove o allegado.
Vianna Comp.- Reduza-se o vaior lo-

cativo a 1.440$000.
Alb i no José de Azevedo.- Idem a600$000.
Hasenclever & Comp.- A' 2a sub-dire-

ctoria.
Domingos Joaquim de Castro.- Complete

COM revalidação o sello do documento de
fls. 2.	 -

Antonio Fernandes Fortes.- Já estando
attendi . la a reclamação. archive se. •

A. M. Lopes & Comp.- Satisfaça a exi-
gencia.

José Nogueira.- Pague o debito accusa-
do no parca -r.

Aristides Ferraira Galre.- Sella o do-
cumento de lis. 4.

lzabel Fiaueiredo da Gama e Souza.- Sa-
tisfaça a exigencia. •

Flaviauo da Silveira Fontes.- A' l a sub-
directoria.

Manoel Estelita da Canha.- Rastitua-sa a
quantia de 54$, levando-se a despeza á re-
ceita a annullar.

Clarimundo M. da Silva.- Restitua-se a
quantia de 81$, levando-se a despeza á re-
ceita a annuliar.

Severianl Pereira de Mello.- Idem do
72$, levando-se a despeza á receita a an-
nullar.

Companhia Luz Stearica.- Annulle-se a
divida constante da contra-fé junta, alici-
ando -se á Procuradoria Geral de Faze ida.

João Alves do Magalhães.- Restitua-se a'
quantia de 108$, solicitando-se credito pela
verba «Reposições e restitaiçõ

Auto n. 60, de 19 de dezembro de 1919

Contra Zanir Asai, estabeloaido ã. rua dos
Invabdos n. 71, foi lavrado auto por estar
negociando pm perfumarias sem o compe-
tente registro.

Iótima lo, nada allegou o autoado em sua
defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o aut°
e provada a infracção, para o fim de impor
a Zanir Assi a multa de 200$, maximo do
art. 122, n. II, lettra a do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906.-Intime-3a.

	

Auto n. 52, dó 7 de dezembro de 1910 	 -

Contra Gabriel Abibi, estabslecido á rua
dos Invalidos n. 14, foi lavrado auto por
estar commerciando em tecidos sem o com-
petente registro.

Intimado, nada allegou o autoado em sua
defesa.

Julgo, pais, á ravelia procedente o auto e
prov. da a infracção, para o fim de impor a
Gabriel Abibi a multa de 200$, rnaximo eo
art. 22; o. II, lettra a, do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906. -Intime-se.

Imprensa Na.donal e 4Diar10 Officiala

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de janeiro de 1911

(Meios
Ns. 29 e 30, ao Sr. inspector da Alfandega

da Capital, solicitando ordens 'para o desa
pacho, livre de direitos, de mercadorias eu-
cornmendadas para esta repartição.

N. 31, ao Sr. Alexandre Carvalho, com-.
municaudo não ter sido ainda enviada pela
Repartição dos Telegraphos a li,ta dos assi-
obaantes.

Ns. 32 e 33, ao Sr. director geral d3
Saude Publica, pedindo sejam submettidos
á inspecção de sande os operados Francisco.

	

Antonio Sausto e José Vicente Ferreira.	 '
N. 34, ao Sr. director geral dos Talegra-

phos, autorizando a installação de um appaa
relho telephonico

Foram concedidas as seguintas licenças:
De 30 das, com a metade da diaria, ao

compositor do Diario Officio], Oscar Steim-
bach, para tratamento de saudo ;
• Idem ao revisor da Impren a, _Antonio
Torres Moreira, Idem ;

Idem ao contador de edições da Imprensa,
Nilo Sotto M aior, idem.

Por titulo de 9 deste mez, foi nomeado
chefe da revisão da Imprensa Nacional o in-
terino Manoel Ferino dos Reis.

Requerimentos clespacUdos

Gonçalves Wayle & Comp. - Aguardem
opportuniffiale.

Carlos noa Lima.-Atteste-se.

Ministerio da Guerra
•Requerinzentos despachados

Dia 10 de janeiro de 1911

Ataliba Teixeira, aspirante a official, por
soa prscurador, e Turibio Freire do Lima e
Silva.-Certiflque -se em termos.

Pedro da Silva Cavalcanti, 20 tenente, por
seu procurador. - Compareça a esta Secre-
t iria de Es ado.

Alcebiades da Costa Rubirn, capitão.-Não
tem lagar, em vista das in.rormações.

Alberto Mtliet Soares.-Indefesido.
Arthur Benjamin do Viveiros, l a tenente.

-Provo o que alega.
Francisco Jeronymo de Lima. - Não ha

vaga.
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Ministerio da Guerra,
-

Departamento da Administração

nEsun	 rDAS ruosTAs ArRE ENTADAS COMMISSX0 T comru	 Mks, E SE8a0 DE 26 DE DEZ	 1910,EMBRO DE	 PARA O FORNECIMENTO 158
TINTAS, D.(00AS, BR)C11 n 8 E VERNIZES, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1911

Acido sulfurico chimic emente pura de 6) a 66 grdo3 . , kilo. 	 	 4000	 3$400	 3$200	 3$103	 3,100
Acido sul.urico commum em botija) de 20 kilos, kilo 	 	 $650	 $703	

$139fil 2	
$640

Acido nitrico chimicamente puro, kilo 	 	 4000	 4$200	 45•+00	 4S)0	 4100
Acido intrico comum em b itijao de 20 kilos, ki:o 	 	 1$350	 1.,2)0	 1:1500	 ls 00	 1400
Acido inuriatico ch micamente puro. kilo 	 	 34;750	 3000	 3980	 3,. 700	 3,S900
Acido inuriatico commum em b)tiião de 20 Mias. kilo. 	 	 1100	 4100	 1120	 1.0	 100
Acido phenico commum em botiião de 2 ,1 kilos, kilo 	 	 15150	 15100	 5905	 1l O	 14100
Acido phenico ou carbolico em botijão de 20 kilo . , kilo 	 	 15400	 18.00	 1090	 1:: • ;0 .	 1s030
Acido picren, kilo 	 	 9000	 85200	 88500	 l'.,•8 ;O	 9$ '00
Agua ra,z Pratts, kilo 	 	 15130	 142199	 1140	 15084	 1..:180
Alcatrão, kilo 	 	 5480	 5440

43

	5,: ;20
Alumen em pedra, kilo 	 	 5140	 5180	 r: , -1009 	

	

. . e,. 6. 2., 5	 	

$45)
5Alum	 1400en em pó, kilo 	 	 ,,:680	 tz,'650

Alvaiade do zinco n. 1, Vieille Montagne, kilo 	 	 5'30	 ,s(110	 rtI(E %	 5615
Alvaiade de cliumb3 do Blundel Spence, Mio 	 	 '=,soa	 8-)0	 5800
Alveaarius carb.dinium, kilo 	 .. 	 	 4.',..,000	 3;4500	 3.,..;;15000	 ..	 3200
Milagre n1111114 kilo 	 	 5460	 $450,',.	 $

motine() liquilo, 1(110 	
:..,4I0	 600	 430

A

	

2$':00	 24530	 2150	 3S000	 2$320
Adelina, Ana, de core, kilo 	 	 11000	 lama	 10050	 12$000	 11$)00
Azul da Prit-sli, kilo 	 	 4500	 4;200 •	 4$100	 4.$000	 4$200.
Azul llo.• da anil, kilo 	 	 4200	 4.4)0	 4500	 5$000	 4$,300
A.,til trItclinarino RU, kilo 	 	 1$100	 1:: MO	 1060	 15080	 15100
Azeite de • ames Plagdiol, Wro 	 	 2;;700	 300	 2,1380	 1',-;710	 250
Azete de sei», litro 	 	 1$100	 1$040	 1$060	 1-2.200	 1100
Azeite de peixe, litro 	 	 $280	 $2 .0	 $260	 $250	 $300
Azeite de amendoim, litro 	 	 25;050	 2.52d0	 2,;; 00	 2t O	 2$100
Azehe doce de obveira marca. AA, litro 	 	 l$W)	 1$600	 1528	 Is-Sn	 1ti000
Banha Ireca cm nana, Mio 	 	 2100	 2 z300	 2$550	 22 )0	 2$250
Be e,:itne, litro 	 	 2M00	 2. 450a	 2A40	 2.,600	 2,20
Bichronia,.o , e p .,ita .i.ii, kilo 	 	 21iL.18003	 . 2:•i;300	 2350	 2:M00	 2.'2)0

nilira ,co de zinco em	 :e.4. a, Vieilie Mo:It ' ig i le , kilo 	 	 ;::;850
do pra a, kll 	 	

,Q,-..-.;s:1)
Bru m)	 ,	

$810	 00	 10

	

.4 . ..,500	 4$200	 4$ I 00	 5,030	 4$1",0
Breu, 1:11) 	 	 $300	 $220$20	 $400	 $230
Brilha, itina, em p ,1$350	 1800	 1O, lata gr i;:da, lata 	 	

5
8::;:->0	 i	 1,90	 1z,4.100	 $430

Brilliant na Wpitda, pote grande, mo lelo 3, pote 	 	 Bi:600	 ' 1:800	 18Jo	 18-00	 15 O	 11200
liais-ano do C i nadá , kilo 	 	 79)0	 7$0,00	 7$400	 7400	 8.000.Illaireiux ch ,tos atil 0'n,076, um 	 	 3$200	 3.00	 3$000	 3.400	 3400
Bheireaux alto,: a.té 0 ro ,102, um 	 	 4'2100	 4$4)0	 4$500	 4$400	 4>;:u) 1
Blaireaux cintos até 0.127. um 	 	 5$.i00	 5.200	 53O)	 5.5O0	 5,400
Blairena x cliato4 até 0 m,152, um 	 	 6$50)	 7$000	 0$803	 C300	 6-450
Bla.ireaux chatos at,1 0 lli,1 7 8, um 	 	 7$200	 8$030	 9.40.10	 7.;700	 7s300
Brocha de cabello herrn .tica, fl anceza n. 1, uma 	 	 $6500

	

;620	 1$000	 $625'tBrocha de cab . 1Io hernict	 a,• ca francu n. 2, uma 	 	 $'700	
8	

$710	 1$100	 $ 80
l:rocha de clbe:1) hermetica Ira :e rza, n. 3, um 1	 	 1$100	 1!08040(0)	 18300	 15100	 1(50
Br.cha de caballo herinet ca Ira . caz e n. 4, unia 	 	 1$2",0	 1$600	 1$300	 15100	 l$450
Brocha dc eabMlo hermetica ira .coza n. 5, uma 	  	 1$240	 15440	 1050	 1$600	 18250
Bro,,lia de cabello herme ic e Ira icez e ii. 6, uma 	 	 )$600	 100	 1050	 15000	 18500Brocha, de cal) . 110 licrin ,tica franceza n. 7, unia 	 	 N110	 1$830	 1$7 10	 15700	 15750
13)..,clia, de cabell) liernietica frau eza n. 8, uma 	 	 1$.400	 120	 1s0	 1,s7 'O	 100
Brocha de cabella hernieti a frenceza n. 9, unia 	 	 200a	 1z:;900	 17-0	 1710	 24;000
1..!roclia de cabello liernietic e lranceza n. 10, lima 	 	 1$790	 2000	 1800	 1$809	 1$800
Brocha de c .bella her.netica franceza n. 11, unia 	 	 28400	 2$40O	 2$ 00	 2:200	 2$2001lro,:1 1 ,1 d.,.; cabeei° herm .tic ). franc .. za. n. 12, uma, 	 	 2.$430	 2$600	 2$540	 2$800	 2$600
1brc:311e, de cabello hernietica fran y eza n. 13, lima 	 	 3$1OO	 2$910	 2$94O	 3$100	 3$100
Broche do eabella hermetica, Iranceza n. 14, uma 	 	 3400	 3$'00	 38200	 3.150	 3400
Brodia de cab nlo hormetica, franeeza n. 15, 11111:1 	 	 4$000	 4.'.400	 4$500	 4$400	 4'200
Brocha d3 cabano lie-metica franeez e il. 16, uma, 	 	 5$200	 5o)	 5)50	 4z;900	 5$100
B" ocha de cabello enustoada allemã n. 1, uma 	 	 ;,;230

2: '

Brocha do eabello rn asteada allemã n. 2, unia 	 	 - 	 	 	 •	

2 40°)
Brocha d'; c„bello en :ai-toada aliena. n. 3, unia 	
Brocha de calello encasto, 4,1.1a, albmiã, n. 4, uma 	 	 t3(8)
Brocha de calLdlo euemtoaila, aliena n. 5, unia 	 	 $400
Brochl de cabano enc-hto¡pla, allemi n. 6, lima 	   	 	 	 	

51Brocha de cab dlo eneastoa4a alleiní n. 7, um) 	 	 ,;t000°Brochl o i cabalio encastoa Ia alleniti a. 8. uma 	 	 $;OUBrocha l:c ' eabetio encastoada all . ini-i n. 9, uma 	 	 $800
Brocha de cabello o icastoada allemã n. 10, uma 	 	 • $900Broc . i,... de cabelo encastoada allemii, n. 11, . uma 	 	 1$000
Brocha d„; c1ll.)3110 encit to .da allemã n: 12, unia 	 	 ls:,)00 •
Brochr., do cabello encastoada all .mnã, n. 13, unia 	 	 1$100Bro .ha, de cabello encastoada allemi ri. 14, unia 	
Brocha de eab21Io o teastoada allemã..n. 15. uma 	 	 -	 . .. 	

., Brocha de cabelo encast ala allemã ii. te, Wila 	 	 218-31°( )00' ))
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a	 °i..
Brocha de cabello de pita para caiar n. 0, uma 	 •"$700	 $620	 $685	 $680	 $630" 
Brocha de cabello de pita para c liar n. 00, uma 	 	 $720	 $740	 $585	 $6'0	 $690
Brocha de cabelo 43 pita para caiar n. 000, uma 	 $700	 $820	 $685	 $680	 $730'
Brocha de cabello de pita para caiar n. 0000, urna 	 	 '750	 $860	 $685	 $680	 $690
Brocha de cabelo ingleza pa,a caiar. ri. 0, uma 	 	 I$00	 h900 	 	 4810	 1$q:10.
Brocha de cabalo ingleza, para caiar n. 00, urna 	 	 1$900	 1$'-00 	 	 2$110	 1$50
Brocha de cabelo ingleza, para caiar n. 000, uma 	 	 2$200	 • 28400 	 	 2.240	 2$300
Brocha de cabelo ingleza para caiar n. 0000, urna 	 	 2250	 2$300 	 	 2$218 - 2$240
Brocha de cabello chata frauceza até 0/ 32 ,02540, urna 	 	 $850	 $900 -	 's.z20	 $900	 $840
Brocha de cabello chata franceza até O tn,05080, uma 	 	 1$050	 1$200	 I$200	 1$100	 1$100
Brocha de cabelo cha-a fraceza até Oni 3 O7620, uma 	 	 ..	 1$400	 1$350	 1 .0	 .1$430	 1$400
Brocha de cab ollo chata franceza até 0 ,11 ,10160, um i 	 	 1$800	 1$600	 1$610	 1$575-•	 1$650
Camphera, kilo 	 	 11$000	 9$500	 9$500	 10$000	 98000
Carbonato de-soda, kilo 	 	 ,$410	 $450.	 $360	 1;.,4000	 :4460
Carbureto de de caldo britado Bullier, kilo 	 	 8400	 $255	 $354	 :,5355	 $335	 $400
Ca bureto de caldo em blocos, kilo 	 	 $'365 ,	 8358	 $369	 $400	 l-'4"'60
Cera branca, kilo 	 	 4900	 4$200	 3$910	 :-.000	 38850
Cêra virgem, kilo 	 	 2$750,	 2$ 00	 24850	 2.810	 28:430	 3$000
Cêra.amarella. kilo 	 	 4850	 z$950	 2$800	 24,810	 2$'60
Cinza azul, kilo 	 	 $630	 $800	 $640	 $700	 $640
Colla da Balda, kilo	 2$400	 1045	 1$950	 1r.951	 24000e 

Coll I. de pelica, kilo 	 	 7$500	 7$600	 8000	 7$350	 7050
Colla de gelatina kilo 	 	 5$900	 6$10.1	 6.-;900	 64400	 68C00
Colla de pintura, kilo 	 	 $750i•-:;720	 $665	 $710	 $670
Colla de peixe, kilo 	 	 35000	 36$..;( O	 41000 • • • • • • • • 	 313000
Creolina de 4Pearson», kilo 	 	 1:.4.4,00	 1$740	 R:4900	 1$910	 1$860
Crolina nacional, kilo 	 	 $910	 ..

	

$950	 $900	 $887	 ::4920
Crespidor até D. 6, um 	 	 0)00	 4$300	 4$200 	 	 4.;;200
Crespidor aié n. 8, um 	 	 5$200	 5$100	 58200 •. ..... ,	 5500
Cresridor at . n. 10, um 	 	 7:5300	 84000	 7$00 • • . ......	 8$000
Crespidor n. 12, um 	 4-...•.8	 8.$000	 7$300	 7$600 	 	 7$3d0
Cyan int) de pot Lisium branco, kilo 	 	 4$200	 4800	 4$200	 3$800	 4.$000
Cyanureto de potassiu . amarelo, Mo 	 	 4$000	 4:14200	 48200 .. ......	 4$100
Euxofre em pedra, kilo 	 	 $.220	 . s220	 £185 .. ......	 tz,220
Euxofra em pó. kilo 	 	 :,,290	 . $340	 $295 i. ......	 8390
Enxofra em bastão, kili 	 	 $270	 g..265	 $295 .. ......	 $270
Espatula, u i a 	 	 1$100	 1$100	 1$200-	 1$000	 1$100
Espirito de vinho de 40 grdos, litro 	 	 $.700	 8520	 $540	 $'00	 $480
Espirito de vinha de 36 graos; litro 	 	 $410	 $440	 $,370	 $400	 $100
Es¡Áriaia gtossa clara, kilo 	 	 85:4a30	 82...500	 2 $000	 40$000 	 	 984000
Es;onja, grossa escura, kilo 	 	 15$000	 22$ 4 ( .0 	 18$000	 14$000 	 	 -48$000
Esponja regular em pedaços, pedaço 	 	 1$800	 12400	 2$980	 2,4' 40'=$200	 1$000••.•
Eupermmete em pau, kilo 	 	 ' 2$500	 12$000	 2:$600	 3•..000	 2.4000

.Essencia de gazolina franceza (beizo-motor) lata de 10 litros, lata 	 	 13.4500	 21$800	 11$500	 .15000	 12$500
Formicida, Púsch.al, kilo 	 	 14550	 2$550	 1$580	 18800	 1;`,780
Formic da PGsta,--iii, kilo 	 	 1$600	 1$800	 1080	 1$800	 18600
Foi miriti'', Cornêta, kilo 	 	 1$650	 . 8$000	 l580	 1600 	 1$650
Gazolina i. gleza, tambore4 de 45 litros Ca pei 1,,Çonards, tambor 	 	 28,000	 28$000	 27.3 )0	 27$000
Gazolina i gleza, ta libares de 3; litros, .ambo- 	 	 23$000	 22000	 21.;- 000	 22:.:500	 22$000
Gazolina. americana, tambores i.e 45 litros, tambor 	 	 31$400	 3 $000	 32.;,0a0	 331W0	 31$800 •
Ga zolina, frau aa, caixa de 36 litros — autornobilina, caixa 	 	 25$ 00	 24$800	 26.090	 2ck0a0	 26$000
Gazolina americina, caixa de 36 litros, caixa 	 	 9,;:a500	 94200	 9:40	 9;4175	 8.4440	 9$900
Graxa 11 a. kilo 	 	 $Q40	 ,s600	 $883	 $880	 $842
Graxa 1•11,bian, kilo 	 	 9$200	 95;300	 8..,403	 8000	 9$100	 3$300
Graxa Raland, lula 	 	 3$100	 3$:00	 3k00	 3$480	 3$200	 1$350

- -Graxa do Rio Gt ande do Sul, em bexiga, kilo 	 	 WO	 $-40	 $645	 $645	 ,$645
Graxi. gro sa, kilo 	 	 $670	 $570	 $''45	 $640	 ;.6...5
Gornma uiabic% em grão. kilo 	 	 2200	 14;500	 1$500	 1$800	 1$400
Gomma ai abica em oó kilo. 	 	 4...i;700	 4800	 4500	 5J;403	 400
Gemina lacca amarela, Rijo 	 	 4700	 2$500	 2$500	 2$380 	 24O0
Gúnirna lacca branca, kilo 	 	 9$500	 8$520	 4000	 8$800 	 9$000
Gomma Gutta em pó, kilo.
Gessa cre, kilo 	 	 • $160	 $140	 $129	 $160	 ,. -$190
Gesso de insa ou estuque, kilo 	 	 $700	 $040	 $115	 $8.30	 811";-

,.
Giz em pedra, kilo 	 / 	 	 190	 $22.0	 $193	 $400	 $195
•I al chrome, Rito 	 	 1;200	 1000	 $810•,-,..:900 	 1$300
Jal fio:, kilo 	 	 1$400	 1$5)0	 14180	 1$155	 14o00

• Jal laran:a. kilo 	 	 1000	 1$300	 1$180	 •.$200	 1$200
Jaspe, kilo 	 	 P..650	 S"	 $620	 1$000	 $630
Kaol para limpeza de nietaes, lai a, de 250 grammas 	 	 14;020	 1$103	 1200	 4300	 1$250	 1:000
Kerazen i brilhante, li•ro 	 	 $2405	 $226	 $226	 ig230

Kerozene refinado, in,xpl.,sivo, litro 	 	 $140.400	 $315	 $310315
Lacca fina ing ez-1, Rito 	 	 30$000	 -33$000	 35$000	 3:4000	 31$50l,
Lacca rixa ingleza, kilo 	 	 32;4000	 32000	 31000	 32;000 	 31$500
Mercurio vivo, Ru... 	 	 8$400	 9$500	 9$000	 10000	 8450
Manteiga de antimon!o liquida, Mio 	 	 MOO	 8000	 4500	 4850	 8$500
Massa branca de zinco para junta, de rnachina, kilo 	 	 $540	 $600	 $510	 $504	 i505
Naphtalina em pó, kilo  • 	 2$600	 2000	 2$600	 .F705	 2$650
Ocre from= claro ou escuro, kilo 	 	 $230	 - $240	 $198	 $220	 $225
Ocre nadam' claro ou escuro, kilo  ...	 . •.	 $120	 $220	 $230	 VOO	 $120

•
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Pincel de

o

Ocra preparado e n lata de Hardy, k.lo 	 	 $750
Ouro t'lfi livro francez de Hurlol, livrJ 	 	 1$00
Ouro em livra allerrião, litra 	 ,	 15200
Ouro om livro _do Porto, livro 	 	 1.5850
Oloo de linhaça, cid, do Blundel Sp atice, genuino, kilo 	 	 1$150
Oleo do linhaça, fervido, c'aro ou escoro, kilo 	 	 1$250
Olco dc amendoas doces, kilo 	 	 25300
Oleo de banha d i Ilorne Seryman & Wmp „ kilo 	 	 25300
Olôo de ricino, kilo 	 	 750
Olco do cylindra para macd'na, kilo 	 	 $380
Olco de mocotó, kilo 	 	 1$080

$

Oleo lloyal cylindor, kilo 	 	 $550
0.eo Royal maChinery, kilo 	 	 $410

grossa, kilo 	
Oloa fino, vidro 	

01eo do valvaline, kilo 	 	 $470
Olco de relojoaria em vidro, vidro 	 	 1$200

Oleio	
1$000
$440

0:co patente, lota de 18 kilos, kil) 	 	
8Olco pai afina, kilo 	 	 3960a0

Perchlorureto de forro, kilo 	 	 5$400
Peara ponr), kilo 	 	 5•80
Pedra pomo em pá, kil) 	 	 15100
Parafina, kilo 	 	 2:5300
Pie nacional, kilo 	 S160

Potatsa, commurn, k.lo. 	 	
(1

Rate inglez, kilo 	

Potassa caustica, kil) 	 	 :,.-;.;2'0.0
Plornbagin t, em p), kilo 	 	 15200
Pó d a sapato em e ixtuclio, kilo 	 	 $4.0
Prussia,to (le pata•sio ama ello ou vermelho, kil) 	 	 35500

Preto 1^ve, ki o 	 	 :;$ . 00
Preto martim, MI) 	 , 	 	 2$400
Preta em pingos, 1:11 i 	 	 105400
Pincel chato ou redoodo até n. 12, um. 	 	 $340
Pincel chato oit redoodo de 13 a 24, um 	 •	 $600

	

Paicel d . corda de 0'2,00 35, um 	  $403

Pincel de seda, chato ou redonio sort do, um 	 	 1$103

	

Pincel de dourar, de pello (13 castor, um 	  15200
(nota, de pello de castor, una

Pincel de traços, d3 poli.° de castor, um 	 	 $820
Pincel de letras, de p3110 da ca-tor, um

Sal amrnoniaco em pedra, kilo  •	 15100
Solar:no de «Meyer» para 1.rnpar metaes, lata 	 	 1800

Sombras de oliveira, kilo 	 	 1$100
Sanibras de flogiinenta, kilo 	 	 75000

Sombras da Cologne, lula 	 	 1$100

Sulphato do cobre, kilo 	 . 	 	 $750
Salphato de zinco, kilo 	 	 1$200.-

Seccante bran.io marcoi chalet, nacional, kilo 	 	 $800

Seccante branco °acornado ou fezes de oura grauitalo, kilo. . 	 	 1$100

SapOlio, páo 	 	 5650
Tinta asbestin sortida de The Alden Sapllare's Sons & Comp., kila 	 	 15400
Tinta ital:ana «Mamas:. (diversas obre) e as2ect.4, kilo 	 	 2$600
Tinta esmalte, kik) 	 	 55090

Tinta branca preiiarada em lata de A. Ferner, kilo 	 	 $750

Tinta massa branca Oliet, kil-,  •	 5950
Tinta do dires preparada em lata, kilo 	 	 ;;(170

Tinta em tubos sortida, kilo 	 	 35„5000
Tinta ingloza superbr para palhinha, kilo 	 	 6$300

$540	 $600	 5520
.	 $760	 $780	 ''714	

M;51$400	 l$500	 1$400	 17410
.1,".00	 1. 100	 1 400	 100
25000	 15900	 2200	 1,. 00
1020	 g ioo	 l$025 	 .15025
1$100	 1200	 15050	 1$100
2$500	 2$600	 	 	 2$350
25200	 25000	 	 	 25100
"

1150	 1.100	 15033	 1(3:075:050

,,,,..:,,3805000	 $8 10
5360	 400

5751
5

$950

0	

$480	 $600	 5460
5340	 $410	 8345

' ; .410: 009.	 $450 $600	 $500, e,'' , .:,i0
0	 $1$10	 100

$B00	
5380	 1 200
$500	 -20

$160	 $600	 $480	 $445
5350	 $300	 5610	 $510

45000	 4$100	 4$200	 . 4$000
5$200	 55300	 6$000	 5'5250
$150	 $950	 $340	 $845	 $780

1$200	 15300	 15100	 -15010
25400	 2$100	 25400	 '4200

$150	 $140	 $110	 $115
$600	 5195	 5:80	 $280
5240	 $210	 $192	 =00
$600	 $6105610	 „,'565

ISWO	 15150	 1$500	 1200

2	
$495	 $195	 $520

3.51000	 35200	 4$000	 3,5150
$6505 ÁO	 $530

125000	 12$000	 14%05	1155 :0
105000	 95'400	 95900	 9$500
1000.	 95480	 9A900	 95500
t $410	 95180	 95900 9.500
95000	 9.480	 is i00 9.1;000

25530	 ` '500	 25600	 2$5O
22)0	 21O0	 2$200	 2'930

12:030	 105600	 115000	 11$000
$,110	 $360	 •	 $330	 320

$640	 $-;34	 510 -50$ r5)30$
$459	 $600	 415

160509	
$620

 VOO s$87080°
$868205

15040	 1$100	 1'100	 1$050
1	 100

V(0)03	
$900

15iO3	 1$100	 l$.0888580

$930	
$900

3
sgoo	 910

'	 5	
880	 840

00	

$850
40

$833	 $910	 $S80	 $840
3000	 15700	 35000	 4$ 00

,5640	 $555

1:•615090	

$640

00	1$20O	 1$100	 1$100
5820	 $8255880

15010	 15100	 1$100	 l$030
1$800	 1s700	 1:4.575	 1$00

5,900
900
	 $930

'7.7g5)	 7,200	 720O
'880	 840

80	 '840

75,200
56:0	 $740	 5700

15.-‘96002°	 15300	 15050	 1$300
5500	 $490	 5300	 '420
$400	 $367	 5410	 5358

1$200	 15.t00	 15156	 4158
$820	 5900	 $880	 5830
5800

1	
710	 5700	 5720

5400	 20	 $400	 178O
15200	 1$000	 S800	 I$25
85,500	 85000	 95400
8$000	 6$000	 6,i',000
$700	 •$703	 $3.330	 5650

15200	 1$203	 15080	 15045
2;5500	 2$300	 2$380	 25350
5$200	 55400	 5$600	 5$200

t659900	 . 030$900	 $920	 $950
$700	 $680	 3$000

5650 5800	 5625
20,54;700000	19$000	 405000	 495000

7$000	 , 65600	 15000	 6$400

Ocre preparado cm la!a de N. J. Feroer, kilo 	 	 $540

Polvillin de sacco, kilb 	
Porparina de ai uninium, kilo 	 . 	 	 11'0
Purpurina de brooze

'
 kilo 	 	 118000

Purpurina de cobre, Ião 	 	 lI$ 00

	

Purp :nino de ouro, kilo 	 	 10000
Purpurina de

	

kilo 	 	 11$000prata,

Pincel de corda de 0'4,02'540, um 	 	 '650
Pincel de corda de O 4 ,138 ', Mn 	 	 70

Pincel de p0110 de cabra, um 	 	 5900
Phonolina, kilo 	 	 3.:-,..5 o
Phosphoros marca olho, pacote 4,-	

25.500Sal ammoniaco em pó, kil.) 	 	

;;.:.685%
Salitre crystil i za to, kil i 	

Sulnhato de. ferro, kilo 	 	 $800
Soba) amarello, kilo 	 	 5390
Soccante branco castello, francez, rt.lo 	 	 15250
Seccante branco dons castellos;nacional, kilo .. 	 S50,c

15700cmSeccanto branco encarn ido ou fezas de ou o e pó, kil) 	

Sublimado corrwivo, kilo 	 	 7$300
Sino )11, kilo 	 '	 65500
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Tincal, kilo 	
Terra cassei de E. Harily, kilo 	 	 11010°0°

	

9S0305	 8880	 $
$áso	 lOoo	 50

880
S;
$'-95

Terra de sienne calcinada, kilo 	 	 1$40011.00
Terra de sienne queimada, kilo 	 	 1$100

$

	

$900	
$880

	

$840	
$r.48800	

8

	

0	 1:•810090

Terra de sienne em pingo, Mio 	 	 30,000 . 2),.030	 7s500	 18$880	 5:$00000
Terra de sienne crua, kilo 	 	 1:-::100	 1100	 $880

Trincha até 0m,05080, uma 	 	 k,2â0	 103	 1$500	 1$050	 1$20)

Trincha até 0m ,063 ;0, urna 	 	 1$500 ' 1$3301$80 )
Trincha até 01,1 ,07620, uma.  •	 1$700	 1$613	 111 57°00° l00
Trincheta ate Om .05080, urna 	 	 1$050	 1$100,	 1.200	 200(.1

Vaselina branca amer:cana, kilo 	 	 4$100	 4$0 :0	 4$200

	

1:$800	 2$000Trinchem até Cm ,08890, uma 	 ., 	 	 l$R00	 1$700

	

3$900	 4$00)
Vaselina aniarella americana, kilo 	 	 '4$20J	 3$400	 3$2)O	 3$1',0	 3:000
Verde composto clara ou (curo em pó de Blundel Spence, kilo 	 	 8‘70	 $890	 $6200	 $650s " 7..,7. u3
Verde composto claro ou escuro 	

$
ro e massa N. J. Ferner, kilo 	 	 $503	 " $630	 .,520 •	 $518

Verde composto claro ou escuro etc., E. Hardy, kilo. 	 	 $'V..0	 $623	 $6:10	

s9(0)

8630
Verde de Londres de E. Hardy,kilõ 	

	

11$1160(0)	 1
1$103	 1$090	 1$000	 1,050

Verde Pariz, kilo 	  . 	  , 	 	 1,,,;200.	
1$300	 1$'.0	 1$170

l$209

	

1$2K1	 1$080
$300Verde naivb, kilo 	  t ,	

Vermelhão da China de E. Fardy, kilo 	 	 8$100.	 9:000(0 	 22

	

)	
1.4:.:0

	

9,00003	8 ;:.00	 8$ O()
Ver mellião de Brundel Spence, kilo. , 	  ' !4	

28

	

00	 2210	 2.$200
Ver:roei/lã.° do s ipateiro, estrangeiro, • kilo 	 $ •.'49 •	 $204	 $215
Nerinellião de sapateiro, nac.onal, kilo 	 	 $$.f2° 0°	.:,,-.2,2 )01() 	 $17.0.	 .$160	 $117
Nela Pognoron para magneto automovel, uma 	
Vela ,,g,ions para accumulador de automovel, uma 	  • 	 	 4s900 	

	

é$900 .	 5$00)44E000
1.3	

0 .4	 . 5$0)0

Vela 401eo» para magnoto de automovel—(Têtre-negre), uma 	 	 4$000 	 	
. 5$000 	

•	 	

:'', -. .1$$550000
Ve.as brazileiras do oito, em pacote, kilo 	 •	 4$0 O	

35800 	

	

38030	 21700

	 400

26O	 2$500

5V00

.$ i
Vela tOleo» para accumuladores de autnmovel (Tetre-negre), uma 	

Velts N t e a ri n a de seis, em pacote, composição, kilo 	 	 1$03	 ]$400	 1s100	 • 1$ 00	 • 1$200•
Vinagre branco,. litro 	 	 $:':20	 s 00	 $,,.00	 $600	 $700
Vemiz perman-nte, galão 	 	 15$( 00	 13$500	 14$000	 134800	 14$000
Verniz do Japã,n , Mb 	 	 • 4$0.)0	 3$500	 3$i 00	 3$400	 3$900

Vernizes estrangeiros . de Nobles 84 Hoares:

Verniz Black japan, kilo 	 . 	 	 4$‘z50 , 	 	
1000
5: .00

Verniz alambre, kilo 	 , 	 	  . 	

	

4$350	 4$800	 4$600
Verniz c ,altar, kilo 	  • 4:$5 O . 	 	 $180
Verniz crystal, kilo 	 	 4$410 	 44$

	

3$90.1	 000	 4000'r

	

/$080500 ' 	 	 N500	 4.$00	 4$600'	 	
5593

• 4$380
Vern.z Dt•yer, kilo 	 	 4$000	 3$150•

Verniz elastic carriage, kilo 
Ve:niz Flatting, -kilo 	 	 4,4400 	 	 3$930	 4s400	 3$900	 3$903
Verruz Gold :,ize, kilo 	 	 4,44' O 	 3$900	 4$400	 4$100	 3$900
Verniz Hard ..s,ody, kilo 	 •	 6$500 	  

	

6$ '00	 5$100	 6$600
Verniz Hard c irriage, kilo 	 •	 4$850 	 	

5$600

	

43 O	 4$980	 4$750	 4$603

	

4$330 	
Verniz Japan Dryer, kilo 	 	 .5,:è 00	 4$40.)	 3$150•

Verniz Knotting, kil 	 	 3$550	 43000	 3$650
Verniz Msodiiini Druck. kilo 	 	 9$')01)
Verniz mordente La France, kilo 	 	 5$530 	 	 6.$ 00
Verniz Wearing Body, kilo 	 • 6	 .5$6 O	 (4100	 5$100	 6$600
Verniz copal, kilo 	 •	

i 4$510)0) 
• 	 	 3;5300	 4$403	 4000	 3$800

Verniz de pincel, de cores sortidas, de :.=oe,hnée (vidros gran12s), vidro. i...13 :0	 1.00 	

	

$700	 1$00
Zarcão genuin ), kilo 	 	

$
$60) 

	

:03	 $700	 $602	 $615
•ernSes nacionaes marca Aguia 	 . •

Verniz Black Japan, kilo 	
 . 
	 •	 4$9;0

Verniz copal, kilo 	 •

Verniz crystal, kilo 	 •	 	  • 	 	 :3420200°
Verniz Dryer, kilo 	 	 35200

, : 0:

Verniz Gold Size, kil) 	 	

3	
)

Verniz Eiastic carriage, kilo 	 	 40 )
Verniz Flatting, kilo . 	 	 3$600

Verniz Hard Hedy. kilo 	 •	 4V00
Verniz Hard earriage, kilo 	 	 • . ,Verniz Japaa D yer, kilo 	

Verniz Wearing Body, kilo 	
Verniz Modiuin Drinch, kilo 	 •	

336126° O(0:70
Vernizes nacionaes marca Brilhante

Verniz Bla,ck Japan, kilo 	  • 	 	 34800
Verniz copal, kilo 	

Verniz Elaátic carriage,'' kilo 	 	

, 333100)00000

•

Verniz crystal. kilo 	
Verniz Dryer, kilo 	

Verniz Flatting, kilo 	 •	
' 30) )

Verniz Gold size. kilo 	 '	 . 	 	
3$ .0)
3000

Verniz Hard Rody..kilo 	  414 O
Verniz Harci carriage, kilo 	 	 4030 .
Verpiz Japan Dryer, kilo 	
Verniz Knotting, kik.) 	
Verniz Medium Driuch 	 	

V(()0°
, 	  • 	 • •	 Se 00

Verniz Wearing Body, kilo 	 4•, . . . 0)
Verniz de aleool . em vidro, vidro 	 	 . . . .	 i: :0 . .	 :1:850

	

,	 .	 .
Departamento da A iministração, 27 de dezembro de 1910.—Felinto -Etysio Ferreira: 3° ofilcial secretario da e oramissio d,.? campras•
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Ministerio da Marinha
Por. portaria d3 7 do con ente, foram

transmittidas ao Supremo Tribunal Militar,
para os fins convenientes, as cópias dos de-
cretos de 4 do corrente mez, promove ;d o
graduando no corpo da Armada os officoaos
constantes dos mesmos.

Dizesaoria do EXpellente

EXPSDIeNTF: Do Sn. MusisTn

Dia 7 de janeiro de 1011

Sr. ministro da Guerra : 	 •
N. 86—Em resposta ao vosso aviso n. 60,

do 14 do novembro ultimo, tenho a
honra do pa3sar ãs vossas mãos a inclusa
cóp.a do oficio n. 223, do 29 de dezembro
ultimo, da Superintendoncia de Navegação,
prestando esclaiecimentos acerca da com-
missão exercida pelo 1° tenente do Exercito
Ruy França, de julho de 1907 a 20 de julho
do 1909.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Mariuha

N. ( 13—Autorizo-vos a mandar abonar, a
titulo de compensação dos prejuizos soffri-
dos, até tres mezes de soldo peia tabela da
lei n. 1.473, de .9 de janeirJ de 1906, aos
officia.es o inferiores que perderam seus uni-
formes durante a revolta de algues navios
da Armada e do Batalhão Naval, desde que
apresentem seus documentos devidamente
informados pelas repartições competentes.

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 94 — Declaro-vos, para os fins conve-

nietttes, que ora autorizo a Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha a abonar, a
titulo de compensação dos prejuizos solfri-
dos, até Ires mezes do soldo pela tabela da
lei n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906, aos
officiaes e inferiores que perderam seus uni-
formes durante a revolta do alguns navios
da Armada e do Batalhão Naval, desde que
apresentem seus documentos devidamente
informados pelas repartições competentes.

Equerimentos despachados 4,,

Albino Moreira da Costa Lima Junior.—
Sele a relação.

Maria Eloy de Braga Lopes,—A' vista das
informações, indeferido.

iz i.b2,1 Vidal de Andrade.— A' vista da in-
formação, indeferido.
-José de Azevedo Ferreira.— Não ha que

deferir.
Quintino dos Santos Pereira Salles.—Selle

os documentos.

Ministerio da Viam e Obras

• Publicas
Directoria Geral do Expedielit0

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 10 de janeiro de 1911

Officio n. 5—Sr. secretario do Estado do
Interior, Justiça o Instrucção Publica do Es-
tado do Pará:	 -

Agradeço-vos, de ordem do Sr. ministro,
o exemplar, que enviastes, a S. Ex., do re-
latorio que apresentastes ao governador do
Estado do Pará, d s ãerviços da secretaria a
vosso cargo.—Saude e fraternidade.

0.1Iclo n. 6—Sr. superintendente do Ser-
viço de Limpeza Publica e -Particular:

Accusando o recebimento do vosso oficio
n. 778, de 5 do corrente; incluo a relação
das repartições dependentes deste rnioisteo,o,
que ilavelle solicitastes.—Saud.e e frater-
nidade.

Officio n. 7—Sr, inspector geral de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas:

Peço-vos mandeis pôr á disposição desta
directoria geral, pelo praz) de Ires dias,
unia das carroças qus servem nessa inspe-i
ctoria gerg.—Saude e frateraideole: •

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias do 10 do corrente, foram
concedida; as seguintes licenç ts a funccio-
narios da Repartição Geral dos Telegrapbos,
nos termos do art. 416 do iespectivo regu-
lamento:- -

De seis mezes, em prorogação, sendo
quatro 'nozes com ordenado o dons mezes
com metade do ordenado, ao telegraphista
de 3° classe Luiz Odilon de Oliveira ;

-Do 90 dias, em prorogação, com instado
do ordenado, ao estafeta de l a classe Napo-
leão Regis de Aseis;

De sois MOZ03, em prorogação, sendo tres
meses com ordenado e iaual tempo com
metade do ordenado ao telegraohista de 33

classe Lupercio Gomes de Sauna, para tra-
tamento de saude.

.1•nnn•

Expedien ,e de 10 de janeiro de 1911

Communicou-se
Ao Ministerio da Guerra que o capito

Marçal Nonato de Farias o o 1° ten , nto Po-
lydoro Rodrigues Coelho foram dispensados
dcs cargos que occupavam na Commis ão
Constructora de Linhas Telegraphicas e Es-
tratogicas de Matto Grosso ao Ama.z mao,
conforme proposta do respectivo engenheiro
chefe ;

Ao Ministerio da Agricultura que a Re-
partição Geral dos Telegraphos já está
autorizada a providenciar no sentilo de
serem acceitos como oinciaes os telegrani-
mas que, em objecto de serviço publico,
forem apresentados pelos inspectores, aju-
dantes e auxiliares dá Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolits,cujos nomes const mu do
aviso n. 257, de 24 de dezembro ultimo ;

Ao Ministerio da Fazenda, que o processo
da fiança prestada por Antonio Pires Velloso,
agente do correio do Cordeiros, deve achar-se
archivado no Tribunal de Contas, visto haver
o mesmo tribunal informado, por oficio
n. 385, de 6 de julho de 1907, ter sido jul
gado idonea a dita fiança ;

Ao secretario do Interior do Estado de
S. Pau/o, que a Repartição Geral dos Tele.
graphds está autorizada a providenciar no
sentido de serem acceitoi como officiaes os
telegrammas que, em objecto de servi-o pu-
blico, forem apresentados em Pernambuco
pelo inspector sanitario Dr. Uberto Ale-
xandre de Sequeira Zamith, que alli se acha
em commissão. correndo as despezas por
conta do governo do mesmo Estado.

— solicitaram-se providencias ao director
geral dos Telegraphos afim de que sejam
considerados como ofliciaes os telegrammas
que, em okocto de serviço publico, forem
apresenta los por Enéas Calandrini Pinheiro
o outros, inspectores, ajudantes e auxiliares
do Serviço do Inspecção e Defesa Aureolas,
conforme solicitou o Ministerio da Agri-
cultura, Industrio e Commercio por aviso
n. 257, de 24 de dezembro ultimo.

—Autorizou-se o director- geral dos Te-
legraphos a providenciar no sentido de
serem considerados como officiaes os tele-
granimos que, em objecto de serviço pu-
blico, forem apresentados em Pernambuco
pelo Dr. Uberto Alexandre do Sequeira Za-
mith, inspector Sa.nitario do Estado de São
Paulo, que alli se acha em commissão, cor-
rendo as despezas por conta do governo
deste Estado.

. Repterintento despachado

Engenheiro Amaro Baptista, presidenta
da Sociedado Telegraphica 13arã,o de Capo.-
nema, com sécio em Pelotas, pedindo auto-
rização p ira descontar cai folha de venci-
mentos do: funcciona.rios do districto tele-
graphico do Rio Grande do Sul quaesquer
contriboições por eles devidas á mesma
sociedade.— De acirdo com o parecer do
Sr. director geral dos IVegraphos.

Directoria Gerai da Contabilidade
.SEGUNDA. sE.3çXo

Refeuerinz!nlos despachqdos

Dia 7 de janeiro de 1911
Francisco Corrêa Pinto, te/egraphista. de

4° classe da Repart'ção Geral dos Telegra-
phos, aposentado por doerem do 5 do abril
de 1907, apresentando uma certidão.— Sub-
metta-so a nova inspecção de,ssude, para
que possa ser julgado legal o processo de
sua aposentação.

Franci-co Tei eira Coelho, procurador de
Pedro Santerre Guina trães.— Compareça na
2a soeçAo desta Directoria Geral, para paga-
mento do sellu, em Ist,inpilhas, de sua cer-
tidão.

Tne Leopoldioa Ilailway Company, Li-
mited.— Compareça á 2a secção desta Dia
rectoria Geral.

Dira:itoria Geral de Viação e Obras
PubIicas

PRiMEI tA SECÇÃO

Exedioite de 10 de janeiro dc 1911

Sobre a conveniencia, lembrada pelo pre-
sidente da camara Municipal da Barra do
Pirahy, do sereur localizadas naquella ci-
da.le as oficinas modernas da rêdo de viação
sul -mineira, 11 Sr. ministro respondeu que,
opportuoamente, o Governo resolverá como
julgar acert ido em relação ao local para a
conStrIleÇãO respectiva .

— Ao'dirocter da Repartição Federal do
Fiscalização dos 'Estradas de Ferro, decla-
rou-se fiar approvado o orçamento apre-
sent ido pela South American Railway Coo-
structian Company para as dospezás do pes-
soal ',tirante o exercício de 1910, a contar do
mez de fevereiro, devendo a companhia
apresentar, com a possivel brevidade, o
que concerne ao corrente anno.

— Foram autorizados:
Os directores das Estradas de Ferro Cen.

trai do Brazil o Oéste de Minas a conceder,
nas respectivas estaç3es; franquia , te'.egra-
phica para o serviço exclus, vo dos membros
da Commissão Executiva da Exposição in-
tornacional de Turim ;

O director da Estrada de " Ferro Central
do Brazil, a conceder pane livre nessa es-
trade, eoIll direito a 'transporte e leito,
sempre que o requisitar, ao Sr. -Francisco'
de Mattos Vieira, delegado geral da men-
cionada commissão ;

O engenheiro chefe da fiscalização da
rêde sul-mineira a entrar em accOrdo com
os contractantes das estradas do ferro dessa
rêde de viação, afim de obter a mesma con-
cessão.

SEGUNDA SUÇÃO

Por portaria de 9 do corrente foram con-
cedd ai 90 dias do licença, com o respectivo
ordenado, a Locas Bicalo, engenheiro dê
1° c.a,:se da Commissão Fiscal e Adminie ss -
trativa das Obras do Porto d) Rio de Jkic.:
neiro.
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Expediente de 0 de janeiro de 1911

Autor is )u-se ao chefe da fiscali z eçã o do
Porto do Pará a acceitar e pôr em -tra-
fego provisorio os trechos de cães e arma-
zeno respectivos, á medida que forem sendo
concluidos, solicitando-se outrosim ao Mi-
nisterio da Fazenda ordens f), Inspectoria da
Alfandega pa-a o mesmo fim. (officio n.

— Commanicou-se á Directori L Geral da
Repirtição de Aguas, Esgdtos e Obras Pu-
blicas ter sido deferido o requerimento em
que a Liga Brazileira. Contra a Tuberculose
pediu a concessão de uma perna de agua
gratuita para aba stecime ato do predio n. 146
da rua Pedro Ivo. (Aviso n. 3 )

— Remetteu-se á R .partição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, para s :r cumpri-
do o despacho de 2 do corrente, o processo
referente ao orçamento das obras de repa-
ros de que carece esta secretaria. (Offi-
cio n. 3.)

Requerimento despachado

Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, pe-
dindo permissão para iaterromper o serviço
de navegação para Portugal. — Attendi :o.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Com mercio •
Directoria Geral de Industrie e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despa:hados

D i a 10 de janeiro de 1911	 .

Justiniano Martins Ieleyre1lese 3° official
da Diretoria Geral de Estatislica, pedindo
a sua promoção a 2° official.—Não ha qua
dererir.
- Leclerc & C°, como precurad ires de

tian Emil Bichel, ,apresent m i o documentos
para provar que se acha em uso effectivo e
exercicio no Brazil a invenção privilegiadi,
pela patente n. 4.891, de que é concessic-

nario, e pedindo que os mesmos documentos
sejam inswiptos no Registro Geral do Privi-
legios.—Deferido.

Os mesmos, como procuradores de Char-
les Ilenry Palmer e John William Deninead,
apresentando documentos para prevarique
se ache em uso effectivo e exercido no
-Brazil a invençã ) privilegia.da, pela patente
n. 2.785, de que são concessionanos, e pe-
dindo que os mesmos documentos sejam
inscriptos no Registro Geral de Privilegios.
—Idem.

Os mesmos, como procuradores da Ame-
rican Linen Company, apres-sntando do-
cumentos para provar que se acha em uso
effectivo e exercido no Brazil a invenção
privilegiada pela patente n. 5.240, de que
é concessionaria. e pedindo que os mesmos
documentos sejam inscriptos no Registro
Geral de Privil

Directoria Geral de Agricultura e Industrie
Animal

SEGUNDA SEM.0

Expediente de 5 de janeiro de 1911

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil solicitou-se o transporte, por
conta deste ministerio, para cinco bovinos
de raça, destinados á reproducçã'o e perten-
centes ao criador Sr. cotonel Gabriel Au-
gusto de Andrade, residente em Oliveira,
Estado de Minas Geraes, sendo o embarque
dos referidos animaes effectuado, em as es-
tações «Santa Cruz», «Pinheiro» e «Juiz de
Rira», para estação de «Sitio». ( Officio
n. 9.)

Ao Sr. director da Estrada de Forro
Oeste do Minas, solicitou-se o tronsporte,
por conta deste ministerio, para cinco bo-
vinos de raça destinados á reprodacçãe e de
propriedade do Sr. coronel Gabriel Augusto
de Almeida, desde a estação de «Sitio e até
a da «Oliveira», no Esteio da Minas Geraes.
(Officio n. 10.)

Dia 10

Foram inscriptos no registro de lavra-
dores, c.dadores e prnfissionaes do indus-
trias connexss, conforme requereram, os
se guintes senhores	 -

José Augusto das Santos Werneek, lavra-
dor, proprietario da fazenda Categue, no
municipio da Parehyba do Sul, Estado de
Rio de Janeiro

Carlos G. J. Mualler, agricultor e cria-
dor, proprietario da fazenda Germania, no
municipio de Belmonte, Estado da Bahia ;

Virgilio Brigido ( Dr.), lavrador e criador
proprietario da fizende Parais°, no muni-
cipia da Sapucaia, Estado do Rio de Ja-
neiro

José Teixeira de Freitas ( Dr.) lavrador,
proprietario da fazenda Santa Carolina, no
municipio de Belmonte, Estedo da Bahia

Sergio Clovis Barrouin, agricultor, prck.
prieterio da fezeada S. Thome, no muni-
&pio de S. Gonçalo, Estado do Rio de Ja-
neiro

João Quintino Ribeira de Oliveira e Silva,
lavrador.proprietario da fazenda Vista Ale-
gre, no municipio de Juiz de Rira, Estado
de Minas Geraes

Carlos Maria da Motte Ribeiro de Rezende,
lavrador e criador, preprietario da faxen ia
Bella Vista, no municipio de Bananal, Es-
tado de S. Paulo

Fiancisco de Paula R .drieues (Dr.). cr:a-
dor, prooriotario das fazendas Sapucahyba,
Boqueirão, Morr;nhos, Serrote, S. Thomaz,
Gorabyras e Ubá, nos municipics de Santa
Quiteria, Quixeramobini e S. Francisco, no
Estalo do Ceará.

Rerl uerimento despachado

José Peixoto de Siqueira, lavrador e ' cria-
dor no municipio de Campes, Estado do Rio
Janeiro, pedindo inscripção no registro de
lavradores, cria lures e profissionaes de in-
dustrias connexas. — Apresente documento
do pagamento do imposto municipal ou es-
tadeai. (Art. 6° das instrucçõee de 16 de
junho do 1910.)

ESTADO DO RIO -DE JANEIRO

Assenitlea LeEislatin do Estado do Rio de Janeiro

Sessão Extraordinaria

NOTICIA DA 24a SESSÃO DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO EM 10 DE JANEIRO DE 1911

Presidencia do Sr. Jogo GuimarcTes

Ao meio-dia, feita a chamada, a elle respondem os seguintes
Srs. Deputados: João Guimarães, Mario de Paula, Raul Rego, Fran -
c1Ls.co Mareon . les, Irineu Sodré, Julio Olivier, Galdino Filho, Fróes
da Cruz, Francisco Guinnrães, Everardo lickeuser, Roberto
Pereira, Teixeira Leomil, Remiro Braga, Arnaldo Tavares, Nnel
Baptista, João Norberto, Constancio Monnerat, Sergio Pitta,
João Sanches, ()atavio Veiga, Alves Costa, Bernardino Mello, José
Land, Leite de Carvalho, Octavio Ascoli e Alvaro Rocha.

Faltam com causa justificada os demais Srs. Deputados.
Abre-se a sessão.
E' lida e sem reclamações approvada a acta da sessão anterior.
Passa-se ao

EXPEDIENTE

O Sr. 1 0 Secretario lê os seguintes ofilcios:
Da Camara Municipal de Iguassel, agradecendo á Assembléa a

communicação da posse do Exna. Sr. Dr. Oliveira Botelho e pro-
testando solidariedade com a mesma Assembléa.

E' recebido com especial agrado.
. Do presidente-da C Limara Municipal de S. João Marcos', corn-

municando á Assembléa a sua reelei ção para presidente da mesma
Camara e a reeleição dos Srs. Felicianno Antonio Rodrigues e Or-
lando Breves de Assumpção_ Rego para os cargos de 1° vice-presi-
deeite e secretario. .

E' recebido com especial agrado.

Do vice-presileute da Camara Municipal de Itaocara. commu-.
nicando a eleieeo do presidente, vice-presidente e secretario da
mesma Caneca, tendo sido eleitos os seguintes Srs.: (o:0nel An-
tonio Alves Pitta de Castro, Amaure. Guimarães e Joaquim Fran-
cisco Ramos.
. E' recebido com especial agrado. 	 •
- O Sr. Presidente sujeita ao exame da Casa o seguinte

projecto que se acha sobre mesa:

N. 1.912— 1910

A Commissão de Just i ça e Legislação, tendo examinado as
emendas que lhe foram presentes, sobre a divisão judiciaria o ou-
tras sobre o mesmo a ssumpto, destacadas do projecto n. 1.910, é
de parecer que taes emendas devem ser consubstanciadas no
seguinte

PROJECTO

A Assembléa Legislativa do Estado do Rio de Janeiro resolve
Art. I.° O Governo fará nova divisão judiciaria, attendendo

não só á facilidade e commodidade da administração da justiça,
como tanaberri, ás finanças do E,tado, podendo supprimir termos e
comarcas.

Art: 2.° Revogam-se as dkposFções em contrario.
Sala das Commissões, 5 de janeiro de 1911 .—.Frdes da Cruz.

Domingoi Marianno	 finarque Nazareth.
E' julgado objecto de deliberação e o Sr. Freies da Cruz requer

dispensa de impressão para que o projecto laça pirte da ordem do
dia da proxima •sess -án, sendo o seu reeumemento apeia.lo e ap-
provado.

Findo o eepediente, passa-se á 	 •

ORDEM DO DIA
• 0 . Sr. Presidente annuncia a

Votaçãedo projeCt ) o. 1.910, em 3a d i scussãe, que autoriza
o Governo a realizar op is de er.11:.e. rerJrmar serviços o
repartfeões publicas, e tom outras provi1eiciis. Cum as e.nendas .
e substitutivo offerecidos.

• -
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O Sy . José Land (')—Peço a palavra para encaminhar

st
a vot çto.

O Sr. Presidente—Tem a palavra o nobre Deputado.
O Sr. José Lnund (para encaminhar a votaçao)—Sr. Pee-

'Adente, em uma das ultimas sessões, o nosso ilustro colega, o
Sr.I  Arnaldo Tavares, teve sceasiã,o de referir-se á opportunidade
do substitutivo apresentado pela Commissão do Fazenda, secam-
bando assim, creio, a vontade da maioria da Assembléa, bem como
a orientação dada a este projecte pelo governo, manifestada, aliss,
pelo nosso illastre leader ; mas S. Ex., ao referir-se á csnveniencia,
do projecto e á neeess ! dado de sua adopção, naquelle momento,
não tratou das emendas que a ele foram apresentadas pel n issos
colegas, os Srs. Everardo Backeu er, Octavio Veiga e Galdino
Filho, emendas essas que são necessarias, complementares do pro-
jecto que vae ser votado.

Nestes termos, e n nome' da Commissão de Fazen la, venho
tornar certo que eslas ernesdas são não só necessadas, si'não tam-
bem c miplementares do substitutivo sobre o qual vae a Assembléa
deliberar .

Requeiro preferenc'a, na votesã,o, para o substitutivo da Com-
missão do Fazenda, projecto impresso sob o n. 1.910.

O Sr. Oetavio. Veiga — Peço a palavra pela or-
dem.

O Sr. Presidente — Tem a palavra .o nobre Depu-
tado.

O Sr. Oetavio Veiga (*) (pela ordem) — Sr. Presi-
dente, o nosso 'Ilustre colega, o Sr. JosS Land, acaba de requerer
preferencia para o sub titusivo elaborado pela Commissão de Fa-
zenda.

Devo dizer, em primeiro legar, que é desnecessaria essa pro-
videncia, visto que, vindo o substitutivo da Commissão, a prefe-
rencia está provista pelo Regimento.

Em segundo Jogar, é certo que só ha uma emenda ao substi-
tutivo, que é a formulaia pelo Sr. Everardo Backeuser; as outras
emendas•ão ao projecto primitivo, são, Sr. Presidente, emendas
assignadas por mim, pelo Sr. Galdino Filho o por V. Ex., antes
de, merecidamente, ser eleito para presidir os nossos tra-
balhos.

Assim, pois, requeiro que sejam incorporadas ao substitutivo
estas tres emendas.

0 3P•ireiclerite (*) —Em relaçã') ao requerimento
formulado pelo nobre Deputado, o Sr. José ',and, pedindo prefe-

,oncia para o substitutivo de Commissão, não preciso consultar
a, Ca-a, visto que o § 30 do art. 115 dispõe claramente :

Os projectos substitutivos serão votados em primeiro
Jogar, e, no caso de serem approvaslos, se considerarão

.1	 rejeitados os projectos primitivos.>
O Sa. Jose: LAND —Neste caso peça a retirada do meu roque-

1m en to .
O SR. PRESIDENTE-0 Sr. Deputado °atavio Veiga acaba de

pedir que, alem do substitutivo e da emenda respectiva, cuja
preferencia, foi solicitada pelo Sr. Deputado Land, sejam consi-

, dere las como do mesmo substitutivo tres emendas offerecidas por
! diverses Srs. Deputados ao projecto primitivo.

Neste Caso, vae se proceder á votação do substitutivo ao pro-
jecto n. 1910, soai prejuizo das tres emendas ao mesmo apresen-
tadas o daque/la a que 83 referiu o Sr. Otavio Veiga.
n O Sr. Noel 13a,ptista — Peço a palavra pela ordem.

Sr. l'resid.ente — Tem a palavra, pela ordem, o
nobre Deputado.

O Sr. Noel paptista (pela órdem) — Sr. Presidente,
, o ilustro representante do 3° districto requereu a incorporação
! das emendas apresentadas por S. Ex. pelo Sr. Galdino Filho e pelo
Sr. lackeuser ao substitutivo formulado o offerecido á nossa con-
eiderasão pela Commissão do Fazenda.

O Sn. Jose LAN!) A emenda do nosso collega o Sr. Backeuser
, já é uma emenda incorporada ao substitutivo, dada a eircum-
i setaneia do que justamente a elle fóra apresentada.

O Sa. Neer, BAPII ,TA — S. Ex. o nobre Deputado pelo 3° di!
atricto reaueroreque estas o:nendas offerecidas ao projecto primi-
tivo fossem annexadas ao substitutivo.
'	 Acho desnecessaria esti providencia, visto que o substitutivo
Cogita de tudo quanto se contém nessas emendas.

O substitutivo ao projecto n. 1.910 diz no §1 0 do art. 1° o se-
.guinte:

A realizar as operações de credito que forem precisas
para occorrer ás despesas publicas no corrente exercicio ou
dos exercidos anteriores.»

C

e, Este discurso não foi revisto pelo orador.

Esta disposição satisfaz perfeitamente ao que pretende a emQn•
da do Sr. Galdino Filho, concebida nos seguintes termos:

«Onde convier:
O governo abrirá os ereditos nocessarios para execução

da lei n. 959, do 20 de outubro de 1910, que reorganiza :o
serviço policial do Estado.>

Vejamos agora a emenda do Sr. Octavio Veiga.
Diz esta emenda:

A aslmittir em =missão, sem aeigmento da .despeza
consignada na lei vigente para o Corpo Militar, tres offi-
ciaes subalternos e um aspirante do Esereito, sondo um com
o posto do major-assistente e as funcçõee do fiscal e de
instr ictor, outro com o posto de c tpitão para o esquadrão de
emanaria e os dous outros, com o posto de tenentes, para
ajudantes do ordens do presidente do Estalo e do_cliefe de

Diz o substitutivo no g 9° do art. 1°
srA admittir cru commisdie, sem augmento da despeza

actual do Corpo Militar, com o posto de major assi dente e as
funcções de fiscal e de instrsctor, um 2 . t !mede do Exercito
e, com o posto de tenente, para servir de ajudante de ordens
do chefe de policia, um aspirante ollicial, tambem do Exer-
cito.»

E' ipsis verbis o que está na emenda do nobre Depilado.
O SR. ()OTAVIO VEIGA—Chamo a attenção do nobre D3putado

para o facto de haver na minha emenla um erro de impressio; não
são tres officiaes, mas sim quatro.

O SR. NOEL BAPTISTA—A emenda diz precisamente o que eu
acabo de ler.

Não comprehendo porque se ha de approver o substitutivo o
depois emendas que reproduzem textos do mesmo substituVvo.

Approvado o substitutivo, ipso fac:o fica approvade a emenda
do Sr. Octavio Veiga.

Para se verificar isto, basta que qualquer dos meus illustres
collegas coteje os termos da emenda com o dispositivo do § 9° do
art. 1° do sabstitutivo.

Disse o nobre Deputado, eni . aparte, que havia um erro do
cópia ou de impressão na sua emenda

Não obstante esta circurnstancia, parece-me que não ha neces-
sidade de se votar nenhuma das emulas, desde que a Commisd*to
de Redacção está presente o inteira,fla da intenção d.) substitutivo.

Dada a aprovação do substitutivo, el'a modificai a de
accôrdo com as emendas, ou com a emenda que foi mal copiada ou
impressa com erro.

A commissão de Redacção sumária esta falta.
O SR. ()OTAVIO VEIGA —Mas não jia inconveniente (3O1 se votar

esta emenda.
O Sr. Presidente — Vao se proceder á votação da

ferma por que já aeriunsi.e, isto é, do substitutivo, sem prejuizo
das emendas.

Posto a votos, é apprsvado o substitutivo.
O Sr. Presidente declara prejudicado o projecto siri-,	 _mitivo.
São successivamento postas a votos e approvadas as seguintes

emendas

EMENDAS AO ART. 1°, § 9°, DO PROJECTJ N. 1.910

A admittir em commissão, sem augmento da despeze con-
signada na lei vigente para o Carpo Militar, quatro °Meia, s subal-
ternos e um aspirante do Exercito, sendo um com o po te de ina,ur-
assistente e as funcções de fiscal e de instructor, onixe com o ;s o
de capitão para o eseuadrão de cavalhada e os dons outros, coo o
posto de capitão e do tenente, para ajudantes de ordens do Presi-
dente do Estado e do chefe de Policia.

5 de janeiro de 1911.—Oclavio Veiga.

Onde convier
O Governo abrirá os credites neresserlos para execução da lei

n. 959, de 20 .ole outubro de 1910, que reorganiza o serviço policia/
do Estado.

Saia das selsgi3s, 5 de janeiro de 1911.—Galdino Filho.
•••n•

Onde convier
Art. Fica o Governo autorizado a crear no Estado, ai julgar

conveniente, o serviço especial de fiscalização do imposto terra&
rial e de industri çs e profis.ões.'

Art. Para essa fiscalização será nomeado um agente fiscal
em cada municipio, ou em cada uma das zonas em que for divi-
dido o terri ..orio tio I-'stt"d . e exercerá as suas funcções sob a inkt



ÚÓ,0 Quarta-feira
	 reARIÔ OPPICIAIA	 — 1911*

mediata direcção do collector das rendas estadoaes no respectivo
município.

Art. Cada agente fiscal perceberá tomo vencimentos um
trdenado fixo, não excedente de -204 mensaes, -e uma porcentagem
sobre a arrecadação dos referidos imp:stos, effectivamente arre-
cadados pela respectiva cellectoria.

Paragrapho unico. O -Governo -fixará o ordenado e a porcenta-
gem a que se refere o artigo antecedente.

Sala das sessões, 29 de dezembro de 1910. —João Guimarães.
110.1.

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 22 DE DEZEMBRO
DE 1910

O Sr. Raul— Sr. Pre:idente (movimento de
atten;ão), já é com certo constrangimento, pedirei mesmo acere-
scentar—temor—que tão seguidamente occupo csta tribuna e roubo
a benevola e preciosa attencão dos meus anular eis collegas...

O SR. ALVARO RECIIA—V.„Ex. sabe que é sempre ouvido com o
maior prazer. (Apsiados.)	 •

. O Si:. RAUL REGO — Obrigadiss'mo á gentileza de V. Ex.,
•porém affirrno, sob palavra, que unham interesse pessoal, nenhu-
ma outra preoccupaçã.o que não seja. ser util á cominunidide, tem
inc conduzido a um caminho tão accidentado e cheio de atalhos.
Eu sei, Sr. Presidente, que a tarefa é ingrata e odiosa, mas que
fazer deante dessa degradação a que chegou o xiossO andrajoso
Estado ? (Apoiados.)

Essa cruzada sem treguas e sem des!'allecimento contra a
especio que agatanhou a fortuna publica, escraviza-idc-a e delapi-
dando-a como si fera a um bem de .ordem priva ia ou patrimonial,
ha do ter pua consagração no dia em que, 'rima dos tent 'calos do
-polvo, se possa fazer a devas a necessaria em seus actos criminosos.
Si esse pres , deate tem como amigo algum homem de bem, esse
certamente Se enojará deante do que rier .a publico.

Sr. Presidente, marchemos contra a Calabria e lilOartemes o
Estado. (muito hem.) -

Os receios que me MItam o egpirit ) na .sappos'ção de urna
comprehensão menos justa e sincera, sob,re-ossneus ideaes na rotina
traçada :se esvaem, Sr.. Presidente, deante da demonstração de
sympatida o conforto a mim prAigalizala pela população de
Nitheroy. que, acolhendoa judie .ção do meu partido, me dispensou
os seus suffragios.

• Tenho insistido e repisado muitos factos conhecidos e critic -Aos
por todas as camadas sociaes, mas,si aesirn procedo, é para que não
adormeçam na salvè.çã»nisericordiosa do esquecimento. (Muito
bem.)

Temos que avival-os sem celoril-os, são hediondos e crimi-
nosos.

Respondo neje em peueae palras ao Sr. Siqueira Junior, do
MeV, deixando para depois a autopsia que vamos praticando
Ama administração em decornwsição..

• O SR.. TEIXEIRA LEOMIL— V. Exase ocupa COM MO itldiVidllOY
(Riso.)

-' • O SR. lárt Reco — Approuve honten, Sr. Presidente, no
agrupamento que se aceita na Secretaria do Estado, a um Sr. Si-
queira Junior, especie de mu nia hypocondriaca e sonmolente, ga-
guejar qualquer cousa que desse uma . demonstração de sua exis-
tencia moral ou material neste mundo sublunar. (Hilaridade.)

E o casto e innocente Sr. Siqueira Jianior articulou nua de-
fesa aos seus minguados e famigerados comparsas de Magé, quali-
ficando de calumniosas as minhas affirmativas e sobro os SGCCOSSOS
oceorridos no malsinado municipio.

O cerebro eco e doentio do Sr. Siqueira Junior sempre gerou
qualquer novidade.

O Se. TEIXEIRA LEOMIL — Elle é fecundo. (liso,)
O Se. RAUL REGO — Honny soit qui ntal y pense... (Riso.)	 .
No momento em que o Sr. Siqueie i Junior embasbeceva o'ajun-

t amento -com a sua enorme me lialidade, com os arroubos de sua
rethorica o tropos da mais fecunda imaginaçãe (hilaridade), na
sua incommensuravel defesa sue:se o ineiravel Sr. Lima Rocha,
que se surprehende da attitude (imaginem que att tu te?) do seu
amado e dulçoraso cellega, em -dar-se a) trabalho de responder ás
minhas accusações e em seguida, em confessa contradicção, de-
fende esse prefeito de Nitherey. Aindaaka quem 'tenha a au 'acia
do defender esse polichinellii engravatado, a quem a população de
Nitheiw, farta o fatigada de inutilmente atirar-lhe os mais
adequados labéos, já o olha cheia de nauseas como quem foge o
rosto ao deparar com uma ulcera cancerosa e sorante. (Apoiados
!Palmas nas .ga;erias.)

O SR. 'TEIXEIRA LEOMIL .—Si 'ele tivesse vergonha já ha muito
teria deis Ide o municipio Sr. presidente do Estado.é o unico
culpado porque o sustenta e n'ão o clemitte, tem medo que revele
as ladroeiras .que se teem feito a custa do p3V0 COMO ,e publico e
notorio. Ele é um infeliz, um pobre -coitado.
• O Sr. Presi lente .(sondo os tympanos) — Attenção
quem esteacom a palavra é o Sr. Ra al Rego.

O S. RAUL REGO —Sr. Presidente, os apartes dos meus
honrados cellegas me captivam mão me interrompem, sraa uma
deferencia ao-orador .

O Si. TEILEIRA 1 zoem —E V. Ex. faz muito bem em °uva-os
porque são a expressão da verdade...

O SR. RAUL REGO — ._. porque são a expressão da verdade,
partindo como partem do honrado Deputado, franco e sincero, e
cujo coração não tem amarras nem conh ce convenções cir-
can:to-pios na proclameção -dessa mesma verdade. Na franqueza,
ha entre nós a maior afflaidade. (Apoiades.)

O SR. 'TErxEmA. LEOMM — Apo.adssimo ; todos sabem dessas
roubalheiras a- que V. Ex, S3 refere e mais, que o Presidente do
Esta-lo s o Perfeito são SOCIOS nas trafieancia.s ,que se fazem em Ni-
teroy. (Apoiados.)

O SR. RAUL REGO — F.838, UM sido a minha preoccupação, sou
• da opinião de 5'. Ex.

0 SR., TE , XEIRA LEOMIL—Que é a da população de Nitheroy.
O SR. RAUL REGO — Assim pois interprete esse sentimento

quando de azorrague em punho desfiro impiedosamente os meus
egelpes sobre esses actos goveraamentees, que desm.,ra.lizam e de-
primem o 'Estado.
,	 O SR. TEIXEIRA LEOMIL — Nunca-se deseen a tamanha degraa
dição ; jámais houve governo tão -desmoralizado !
. O SR. RAUL REGO— E' um conforte, Se. Presidente, quando se tem

em urna -campanha, ao seu lado, -a alma popular, essa que repre-
senta o sentir da colleetividadeeeesa que mais soffre e é torturada
pe'a faleatruados vilões,pelo assalto de que diariamente victima.
(Apoiados; muito bem.)

Eu lutarei acta o fim ; nós politicos -devemos ter desalAgo
unssa coas.rvac5.) pessJal da:de que eito, embara -com o> ris os e
azares que pudesse, correr, fase necessario para a felicidade do
povo. O ,palitico quando recebe a sua investidura faz votos do
desamor a vida e se consagra ao bem publico.

Ungido Por essa- fds icompromisso ele houra, para mim nada
convencional, hei de esburacar essa bastiiha do im,noralidades
(muito bem; muito bem). hei de apontar os criminosos para a re-
pressão .neasa. (Muito bem; muito bem.)

O Sr. Li ma Roch terá .os seus •notivee e interesses para
defender esse tomem indefensavel. Fica-lhe bem.

E' uma recernneendaeão a ajuntar a sua bella bagaeem do
poltico.	 -

.Sr. Presidente, o Sr. Siqueira Junior ê um pobre diabo (hila.
ridade prolong ida) que merece que si lhe deixe em pez e ás moscas.
(Riso). Não devia StiMeAti3 .apontar como calumniosas as minhas
asseverações, devia rofutal-as como quem si propõe a e ;clareeer a
verdade; isto é, com provas.

Alli mesmo, Sr. Presidente, naquella. Casa de diversiee, o
coitado do Sr. Siqueira, poderia ter para contestar-lhe a defesa
(imaginem que defesa) o Sr. Modesto ,de !Mello, ia is sste na-
turalmente deixou-se ficar mollemente regougado na cadeia.,
ra de falso e caricato presidente mectingueiro, a coçar as suas
barbas á Buiça e a pensar na sorte do acaso. Hontern, em

EMENDA AO .SUBSTITUTIVO 100 PROJECTO N. 1.910

----i5nde convier
Art. O Governo podera nomear uma commissão composta

de funccionarios ou de pessoas estranhas á administração afim de
proceder ao exame da escripturação do Estado o contractos feitos
pela administração finda a 31 de dezembro de 1910.

Paragrapho unico. O Governo abrirá us credites necessarios
para o cumprimento, do disp sto neste artigo.

Sala das sessões, 5 de janeiro de 1211.—Everardo Packeuser.

O r. Noel 13aptistet (pela ordem —Sr. Presidente,
peço a V. Ex. que mande consignar na acta que votei coãtra a
emenda do Sr. Galdino Filho.

O SR. PRESIDENTE— O qobre Deputado será opportuna,mente
attendido.

O Sr. Presidente— Vice se proceder á votação do sub-
stitutivo ao projecto n. 1.893,que tem preferencia sobre o mesmo,
sem prejuizo da emenda ao mesmo apresentada.

Posto a votos o substitutivo, é approvado.
O Sr. Presidente declara prejudicado o projecto primi-

tivo.	 •
Posta a votos a emenda, è approvada.
O Sr. "'resiliente— Os dons substitutivos e as 'respecti-

vas emendas vão á Commissão de Redacção.
Nada mais havend ) a trat sr,„vou levantar a sessão, des'gnan-

do para amanhã a seguinte
ORDEM DO DIA.

Ia discussão do projecto e. 1.9/2, autorizando o Governo a
fazer nova divisão judiciaria do Estado.

e
Levanta-se a sessão ás 3 horas da tardo.

•
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/tlagé, saltando muros, escalanda quintaes e .a.aortando a Ni-

-theroy bufando e suando par quantas poros tinha ( hilaridade ),
ÇOM os trajes damnificados pelo susto em um estado significativo
do seu pavor, quando pers saindo poios assedas desse masmissimo
Sr. Siqueira. (Ililaridade geral.)
_ Hoje, esses dons tvpões acorrentados e geminados, por uma

Irrisão da sorte se abraçam e se beijam em urn madrigal bom
'expressivo. (Muito bem.)

Felizmente nao reconheço imputabilidade moral, no Sr. Si-
queira, para contestar as minhas affirmaçõos.

O SR. TEIXEIRA Lama—Apoia lo, não tem imputabilidade
imoral.

O SR. Rara Rnoo O que se passou eu narrei e, no entre-
tanto, não é, nem de longe uma pallida repercussão do que soffreu
o Sr. Modesto de Mello.

Pobre Estado 1 Como está a tua palitica !
Temos muito que fazer.
A nossa tarefa será. penosissima ; havemos de nos empenhar

em um trabalho verdadeiramente herculeo, para raconstrucção
desse montio do rumam a que tido esta reduzido; teremos necessi-
dade de nos entregar a uma obra de verdadeira racanstituição de
caracteres; e, eu tenho fe, Sr. Preside ate, que se realize, com toda
a effica,cia, param) o nosso partido tem á sua frante homens, como
Oliveira Botelho e V. Ex., que neste momento, encarnam as noss ts
esperanças mais vivas. (Apoiados.)

O SR• FEL'OLAN) SODRá Qaintino'Bocayuva e Nil Peçanha.
O Sa. RAUL REGO — Quintino Bocayuva e Nilo Peçanha, esse

notava' es:adisla, que em. ser moço e ter attiagido á. suprema
direcção do paia é victima de surdida inveja dos nossos adversarlos
zoilos que não teom d'entre eaes um só que possa aspirar a seme-
lhante honra. (Apoiados.)
.1.••nn•n•	

Eito lá está isolado em sua modesta propriedade, con fiante O
seguro na victoria de seu partilo e da eia obra beneraerita.
(Apoi dos.)

Os dias se arrastam preguiçosamente no kalendario; almejamos
o dia 31 esse dia aura, dia de n assa emanciptçio politica.

Instituido no dia 31 do anil ust3 o rezimen de Moralidade admis
nistrativa,porque só esse regimen é compativel cm o caracter de

*Oliveira Bo .,ellio,verenos do novo rocollocados em seus cargos Fir-
mino Bravo e outros honrado, funcciomrios que por não pactuarem
com as bandalheiras da actual administração do Estado foram
della violont tm en te afastados. (Apoiados.)

O i meus collegas que me perdoem os preciosos momentos
roubados aos trabalhos da Casa. (Nao apoi idos.) Tenho sobre
mim a enorme responsabilidade de representar nesta Casa a
Capital do Estado. A sua população é a mais directamente asso-
lada e martyrizada por essa quadrilha de ladravazes que empol-
gou a administração.

Nitheray soffre, e sono muito; velemos, honrados Deputados,
pela sua tranquillidade e prosperidade.

O dia 31 está proximo, nessa data memorava', o Nero do Ingá,
embora rico, mil ianario talvez, (apoiados) não opprimirá o Estado,.
outros tvpos, cuja hypocrisia não se deixa transparecer atravez
das lunetas, mud irão de poiso e, meus senhoras, com essa /ova de
criminosos, tambe n para nossa felicidade e dessa população, des-
apparecerá, esse prefeito de g/orios MeniOria que para honra
nossa não é fiumiaense. Essa ave de arribação, que aqui a.aortou
para completar e caracterizar a indole cio Governo, ficara
na hist aiit fluminense e na historia da administração do paiz in-
teiro, como o symbob ma i s acabado do administrador mais cor-
rupto de que temos tido natici L em nossas temp

Tenho dito. (Palmas nas galerias e no recinto. O Orador d
çado por Iodos os presentes.)

TRIBUNAL DE CONTAS
EESS7.0 ORDINARIA EM 5 DE JANEIR9 DE 1911

P •esidencia do Sr. Dr. Didimo Agapito da
Veiga — Representante do Ministerio Pu.
bico, Dr. Alfredo Valladao — Secretario,
Couto Neves..
Pro,e.itos os Srs. diret . lres Drs. ViveirJs

Castro e Pedro Teixeira Soares e sub-
director Francisco Jo-s . Pereira de Olivo'ra,
no exercioio interino da cargo de director

•da 1 4 directoria, foi aberta Se&-rio.
Relata los polo Sr. Dr. Viveiras de Costro:
alinisterio da Fazenda—Aviso;:

' N. a55, do 29 da dezembro findo, con-
Saltan lo sobre a abortara do credito de
1.308: 95250, para occ ireer á, desp3za com
o pagameato (.1 Is gratificaçõet amaines de
40 % e 35 % aos com nas tantas, sargentos,
guarda, patrões, mvhinistas, foguistas e
remadores das alfanclegas.-0 /ribuna.1 re-
solvea respoader alllrmativament á. ela-
SUlta„'

N. 258, de 31, remettendo o decreto nu-
mero 8.489, do 30, que abre o credito sura
plementar de 80:000$, sendo 30:004 á verba
74 , e 50:000$ á verba 324, do orçamenta de
1910 ; •

Ns. 231 e 202, tambom de Si, com 03 de-
eretos ns. 8.488 e 8.490, de 30, que abrem
os credites do 12:0 3$ e 14:7C0$270, para o
pagamento devido ao Dr. Joio Vieira do
Araujo o ao contra-almirante Aristides Moa-
toiro de Pinho, em Tida lo de sentença ju-
diciaria..

O tribunal ordenou o registro d.ei are-
ditos.

Processos do distribuição dos creditos :
De 2:000$ á, Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná., para desaeza,s da verba 354
Do 462$774 á no Estado do Espirito Santo,

idem da verba 384.
O tribunal fez registrar a distribuição dos

ereditos.
Processos de concessão
De moatepio civil :
A D. Aquilina Lover de Moraes Marcial,

viuva do oonductor de trem, de 1' classe,
da Estrala de Ferro Central do Brazil, Au-

- gasto de Mattos Marcial, na importancia
annual do 564, e a seus filhos menores

Adelmira, Almerinda e Argemiro, na de
186$a66 a cada um ;

A D. Adelaide Clark Moss, viuva do ex-
fiel do almoxarife da Repartição Geral dos
Correios, José Isa,ac Moss, na importancia
animal do 600$, e a seus filhos menores José,
Samuel e Alberto, na de 100$ a cada um ;

Apostilla exarada no titulo do menor Ma-
noel Siaram Pereira da Costa, filho do finado
procurador seccional do Estado do Espirito
Santo, Astario aIathias Pereira dl Costa,
para a percepção de mais 500$ annuaes,pela,
reversão da pensão que era abonada á. sua
mãe D. Elisa Sidrino Pereira da Costa, que
contrahiu novas nupcias ;

Dita, lançada no titulo do menor José,
filho lo falleeido telagraphista do 2' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, José
Agostinho Pereira Daltro, para a parança)
de ma i s 634333 annuaes, pela reversa .) da
pensão que era abonada á sua mie D. Arco-
line Amelia Neves Daltro, que passou a novo
matrimonio;

De meio saldo:
A's DD. Helena Vieira da Silva e Edwiges

Rita Vieira da Silva, filhas do finado coronel
graduado do corpo de engenheiros João Victor
Vieira da Silva, na impartanein, mensal de
24$ acadi urna.

..Do aposentadoria:
Ao administrador dos Correios do Estado

do Pará, Francisco Dominguos da Silva, com
o vencimenta animal de 7:794333, corre-
spondente a 18 anaos, Sois mezes e 20 dias de
serviço publico

Ao guarda-tio de 2' classe da Repartição
Geral dos Teiegraphos, Pedro Ferreira dos
Anjos, com .o vencimento annual de
1:264$166, visto contar 32 atinas, um mez o
20 dias do ilentico serviço;

Ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal no
Estalo do Goyaz, Francisco Craveiro de Sã,
com o vencimento annual de 2:003$888, cor-
respondente a 30 annos e 28 dias, idem.

Ao porteiro-cartarario da Delegacia Fiscal
no Estado da Parahyba, Symphroaio Naza-
reth, com o vencimento annual de 484838,
proporcional a 12 annos, um moa e 14 dias,
idem.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em
vigor, julgou legal a concessão das pensões
e aposentadorias do que se trata e devida-

mente feitas as supradit ts apostillas, regis-
trando-se a despeza na fórma dos pareceres.

Min isterio da Guerra—Avisos:
N. 53, de 14 de novembro ultimo, remet-

tendo as cópias dos decretos os. 2.25 e
8.333, de 4. relativos á. abertura do credito
de 1:833;4326, para pagamento do mestra do
Arsenal de Guerra do Matto Grosso, Cyriaco
Leite da Silva;

N. 56. do 20 de dezembro findo, com as
Cópias dos decretas os. 2.3110 8.4'56, do 20,
referentes á abertura do credito de 102:512$,
supa/ementar á verba 5', para pagamento
do augmento de vencimentos dos emprega-
dos do Arsenal de Guerra dosta capital.
—O tribunal deu registro aos creditos.

N. 1.123, de 27, em additameato ao de
n. 513, de 5 de julho ultimo, declarando
que a qualtia de 15:00$, annullada doere-
dito de 30:0 distribuido á Deleaacia Fis-
cal no Estado de Matto Grosso, para des-
pazas da consignação n. 26 da verba 14 a, de-
verá, ser transferido, para o Thesooro Na-
ciand como rredito em ser, para desoezas
do fornecimentos ao ministerio, no exerci-
cio de 1910.-0 tribunal deixou de dar r re-
gistro á transferencia do areado, por não
haver sido feita a necessaria annullação.
—Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

Processo de t amada de contas:
Requerimento do alma:viro do Arsenal

de Marinha do Esfalo do Pará, José Thomaz
Nabuco de Oliveira, pedindo a revisão de
suas contas relativas ao parido de. 1 de ja-
neiro de 1902 a 31 de dezembro de 1905.-
O tribunal resolveu alrnittir o recurso.

Foi approva ia a redacção dos accordãos
lavrados nos processas apresentailas na
sessão do 30 de dezembro findo, e relativos
ás contas do ex-thesouroiro-pagador do pro-
longamento da Estrada de Ferro de Batu-
rité, no Estado do Ceará, Antonio Furtado
de Mendonça, mandando expedir-lhe quita-
ção e dar baixa na fiança presta la em ga-
rantia de sua gestão no dito cargo ; do ex- .
almoxarife da Estrada de Ferro Sul de Per-
nambueo,Antonio Alvos Barbosa, ordenando,
por ditquidavels, o trancamento de suas con-

e quis se expeça a competente provisão1
e do ex-administrador da Mesa de Rendas
do Torritorio do Acre, Raymundo Augusto
Maranhão, fixando em 6:238$920 o aluna.
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utensilios, vestuarios e brindes diversos e
outras despezas relativas aos indios no Ter-
ritorio do Acre ;

N. 3.125, de e8, pedindo que ao porteiro
da secretaria de Estado, Arnaldo Alves Fer-
reira, seja feito .° adeant,amento de 1:000$,
para attender á despozas miudas.e de prorn-
eito pagamento, no anno de 1910.
• O tribunal recusou registro aos referidos
adeantamentos, por estar termina l° o pe-
riodo dentro do qual deviam ter sido .effe-
ctuada,s as respectivas despezas.

N. 3.124, lambem do 28, com as cópias
cies decretos xis. 2.228 e 8.477, de igual
data, referentes á abertura do credito de
1.501:000$, supplementar, para a represen-
tação do Brazil na Exposiçio Internacional
de Turim- Roma, em 1911.-0 tribunal or-
denou o registro do credito como-especial
-e que se officie ao ministorio neste sen-
tido.

N. 3.128, da mesma data, solicitando a
distribuição-do eredito de 51:797$980, aberto
pelo decreto n. 8.470, da mesma data, de
accôrdo com a tabella, annexa ao mesmo
aviso.-0 tribunal fez registrar a distribui-
ção do credito, de conformidade com a refe-
rida tabella.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Avisos:

Ns. 4.955, 4.963, 5.103, 5.202. 5.200 e
5.279, de 25 de novembro 'e 5, 13, 14 e 21 de
dezembro do anuo passado, sobro a conces-
são dos creditos:

De 231$110, á Delegacie Fiseal no Estado
de S. Pulo, para despeze.s da verba 408-;

De 51E$518, á no Estado da Bailia, idem
da mesma verba;

Da 60 $, á no Estado de Matto Grosso,
idem da verba 32a*

Da 2:000$, á no Estado do S. Paulo, idem
da verba 20a;
• D.e 577:500$ e .30:500$, ao Thesoaro Na-
cional. idem das Terb;Ls 5 1 . 6,	 e 8e;

lie 7:100$, ao mesma Tbesouro, idem de
que trata o decreto n. 8.44e, de 21 de de-
zembro ultimo;

Ne. 5.181 e 5.260, de 10 e 19 de dezem-
bro finjo, sobre a COEC3SSIO dos creditas:

Do 20:000$, á Delegacie Fiscal no Estado
de S. Paulo,. para despuas de que trata .°
decreto n. 8.410, de 30 do novembro do
anno jiassado;

De 4.0)0$, á no Estado do Rio Grande do Sul,.
para pagainentoda subvenção que compete
á Escola Ma.uá, mantida pela Associação Ü0,3
Empregados do Commercio de Porto Alegre.

O trioanal determinou .que seja registra-
da a distribaição do referidos credites. 	 •

N. 5.1e3, de 7, rermisitando o pagamento,
ã conta da verba"e0a

'
 _de 2,:32300, impor-

tanc a do ferneeimentõs feitos á Directoria,
Geral de :_aude Publica, tr_s MCZO3 de setem-
bro e outubro ultimos.- O tr burlai deli-
berou solre a quant a ao I:045e200, a que

esc referem troe contas de eleurer & Pere.ra,
receia ido-lhe registe o, par impropileda.de
da respectiva classificação.

N. ;5.377, 5.378 e 5.392, de 23, com as
cópias dos decretos ns.. 2.313, 8.43, 2.349,
8.484, 8.485, 2.246 e 8.481, da mesa a data,
relativos á abertura dos creditas de •
3:015$17/4, para Í agamento de deapm as de
ta aras dos anxiliares do ca'ak)g‘tef.o da
Biuleiheca laacioaal e-doe o ~credos da Casa'
de Currecção ; de 30.:000:, rara o de arma-
zenagem de materiaes perteeceates ao eeo-
veria ; o de 1:853$23e, para o de venci-
mentos a que lens direito o continuo ela
/secretaria s a, Callara. cos Deputados, Jose
Leite Monteiro de Lacerda •

N. 5.393, de 30, remette 'ado cópia do do-
creio n. 8.492, da mesma data, que abreau
credito de 500:000$, supplemontar á verba
eSeccatros Publico), do CICTeiCi3 dá 1910 •
para deepezal com a °nane° de medida:1

tendentes a Ceifar a importação do cholera-
rnorbus no territorio nacional

Ns. 5.437 e 5.438, de 31, transmittindo,
por cópia, os decretos.ns. 8.494 e 8.493, da
mesma data, que abrem os creditis de
10:000$, para pagamento da subvenção con-
cedida ao hospital para tuberculosos da ci-
cia ie de .A Iene Par alie-1)a, no Estado de Minas
Geraes; e'fie100:on paia auxiliar a instai-
lação do Sana,torio D Amelia, da Liga Bre,
2i1eira contra _a Tuberculose.

O tribunal mandou dar registro aos cre-
ditas.

Ministerio das Relações 'Exteriores
Aviso n. 39 1 , de Si de dezembro ultimo,

pedindo que, pele verba 4 a , seja entregue
na Delegacia. Fiscal no Estado do Amazonas
a quantia do 30:000$, papel, ao capitão do
corveta Collatino Ferreira Vette, para pa-
gamento de despozas feitas COM o material
da commissão administrativa do Brazil, no
territorio neutralizado do Alto Juruá, a seu
cargo.-0 tribunal fez registrar a distri-
balça.° do credito.

'Finalmente, foi .migada comprovada • a
appl:ceção da quanta de 100$, feita, por
conta, do adea.nternento recebido, pelo por-
teiro da Repartia:ia de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, com despeza.s a sou cargo,
no mez de setembro do atino passado. 	 ._

-
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sabre as quaes pra..
feriu -despacho de iteg:stro, em 10 do cor-
rente, o Sr. Dr. preeidente desta tribunal

Ministeeio da Viação e Obras Publicas -,
Av S35

N..2.710, de 23 de dezembro, pagamento
ao 2:510$194a Janewitzer, "Mele & Comp.,
da fornecimentos á E trade de Ferro Central
do Brazil, em outubro ultimo;

N. 2.711, da mesma data, idem de 6Sa482,
.aos m=os, ide.u, .idem, em setembro ul-

timNo. ;2.700, do 23 „de dezembro, idem do
255$, a Dias Cardam& C.)mp., idem, idem,
emout2u.b61.9'og,ultditoan ;mesma data, idem do

127002. a J. L. aedriguee da Costa, idem,

N. ia2.een107;, '-da -mesma -data, idem do
1744:55, a Valas Boas. & Comp., idem, idem,
em -setembro ultimo.

- Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commereio -Avisos:

N. 11, de 3 do corrente, pagamento de
2:4935 8, da folha dos auxiliares do Ser-
viço de Protecçã.'o aos Inalas, relativa, ao
arne,z -de dezembro ultimo ;

N. 5, .de,3 do corrente„, idem de.2:000$,
Alexandre Borges-ia Comp., do fornocimeato
do varias artigos des,inados á secretaria
deste ministerio., no anuo proximo passado;

N. 3.133, ele 29 de dezembro, adem de
259$497, -ao ajudante d3 Laboratorie de Chi-
mica Vegetal do Meseu Nacional, de gratifi-
cação, por substituição ;

,N. 3.142, de 21 de - dezembro, idem d.e
200$, a Aurelio do Figueiredo, do gratifi-
cação, em dezembro ultimo ;

N. 3.144, da mesmt data, idem de 50;a, a'
Antonio Moreira do Mattos Cardes.), idem,
idem ;

N. 3.023, de 19 -do dezembro, idem do
765$, á Imprensa Nacional, de publicações
eia proveito da Junta Commercial, dc julho

seeembro ultimo ;
N. 3.163, do 31 de dezembro, idem de

1:57 $351; aos auxi,Pares da Ias,pectoria
Agi ic_ la do 6° Dis ricto, -de yeacimentos, no
ruez de dezembro

-Muesterie da.Jutaiça• e Negocies Interio-
res-Avisos:

N. 64, de 7 do coerente, 'pagamento ,de
516$, da folha elo pessoal cztranurnerario
em serviços do deposito ao, naateriaes deste

apurado nas mesmas contas e marcando o
preze de 30 dias para o respectivo recolhi.
bento, accrescido dos juros da móra.

- Relataeos polo Sr. sub-director Fran-
Cisco José Pereira de D'iveira:

Mnisterio da Viação e Obras Publicas-
Avises:

N. 193, de 29 de dezembro findo, com a
cópia do decreto n. 8 4e7, de 28. que abre o
credito de 3.419:634$741, supplementar
verba 6e, do exercicio de .1910;

Ns. 194, 195, 190 o 198, de 30 e 31, remet-
tendo, por cópia, os decretos .ns. 8.46e,
8.468, 8.486 e 5.487, de 23, que abrem os
credites de 5-,0:417$479. metade ouro e me-
tade papel, supplementer á verba ll e, do
orçamento do 1910; de 300:000$, para o pro-
seguimento dos trabalhos de censtrucção do
circuito telegraphieo de Goyaz fi Boa Vista

-de Tocantins ; de 1:594166. para liquidação
de despezas, do anno passado, com os estia
dos de desobstrucção da rio Paracate ; e de

, 1:400;000$, para o prolongamento da linha
do centro da Estrada de Ferro Central do

,Brazil.
1. O tribunal autorizou o registro dos cre-
dites.

Ns. 2.733. 2.734 e 2.737, de 28 e 29, sobre
a concessão dos ereditos:
. De 36(J:000$, -ao Taesouro Nacional, para
despezas do que trata o decreto n. 8.450, de
21 de dezembro citado

De 200:000$, á Thesouraria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, idem a que se re-
fere o decreto n. 7.8CO 3 de 9 de fevereiro do
anno passado ;

De 12:400$ á theeouraria da Directoria
Geral dos Correios, idem da consignação-
Eventuaes da verba £..

O tribunal deu registro á destribuição
dos creditos.

• N. 2.7%9, do 29, pedindo que, á conta do
credito aberto pelo decreto n. 7.868, de 17
de fevereire do anno fiedo, seja entregue 3.2

- engenheiro Angelo de Miranda Freitas!, Chefe
•,ele secção da commis.se,a) de desobstrucção dos

rios que desaguam 1,a bahia do Rio de Janeiro,
a quantia de 5:00, despezas com os
operarios e trabalhadores e cutras da mesma
commissão, no exercicio de 1910. - O tribu-

'eia' Legou registro ao adea.utamento, por
e estar terminado o periodo dentro do qual

devia ter sido realizeda a despene
Officio n. 10, da Directoria do Contabili-

_dade Publica, de 17 de setembro ultano,
• remettendo a derrionstraçã'o dá renda, na im-
pertencia de 45:533$018., da taxa de 2 'á'
Luro, arrecadada, pela Allandega de Maceió,
de janeiro . a abril de 1910.-0 tribunal

, mandou escripturar o citada impertaacia
como-Re	 especializ á .

.Ministerio da . Agricultura, Industrie e
Commercio - Ac

N. 3.016, de 16 do mez paszoado, transmit-
tilado os documentos comprcbetorsos das
despezas effecteiadas por conta do a,dee.nta-
mento de 4:000$ feito ao diretor do Insti-
tuto Osevallo Cruz, Dr."Oseveldo C4 n:;alves
Cruz, em -virtude do aviso n. 1.792, de 18
de agosto uleimo.-0 tribunal reeolveu can-
verter era del'gere:a o .jvlganiento, afi.-n de
pedir e el.reslineutos sobra a natureza. dis
Vencimentos pegos e a que sereferem os Ia
eumenr os es. 3. 11 e 25 ,do processe.

1 7̀ . 3.065, de 23, .f oli citando que eeja, feito,
.por conta da .eoneign, ção - Impera:10a de
aulmaes estraneeirts e cemprade ehimaes

paiz, etc.-da verba 7a, titulo ILD edema.
/lamento de 1000$ ao Si. Nicelas Athanas--
eof, para despezais com a acquisiçáo de uni-

•lna.e.5 de trabalho, dest nadas ao Posto Zoete-
. 411nico Federal, em Plutie ro ;
• lel. 3.0E0, de 24,relietivo ao adeantainento
ao 29 °Metal .do Serviço de Protecção .acs

' J,dio e Localização de Tratalhadores Meio-
s naes, Ilunaberto Oliveira, da quantia de
1,- ,10:poos; para a compra do ferramentas,



Aviso n. 108, de 7 de dezembro, paga-
mento de 567$ ao &int' -rente Delano Freire
de Rezende, de gratificaçã,o.

Meios:

-
Requerimento do escripturario Paulo

Pyrrho. pagamento de 1:500$, de gratificai.
Exoteicio3 findos:
Requerimentos:
Do tenente „enteei') de Queiroz, pagamento

de 250$, do divida do exerci() do 1937
Do aferes Olympio Luiz Gonçalves

ronla, idem, idem, 1:114 idem de 1009.
-Ministorio da Marinha:
Aviso n. 5.708, de 27 de dezembro, paga-

mento de 33:313$715, a diversos, da forneci-
mento de vazios artigos ao Deposito Naval,
.no anno proxano passado,

e
Da juiz do direito da 1° vara, de 2 de de-

zembro, pagamento do 414$1:5, de ;uros
sobre capitai em cofre dos orphã;s, a Victor
Leivas da Silva ;

Do Juizo Federal da 2a Vara (preeatoria)
idem do 5:6814559, a The S. John d'El Rey
Mining Company, em virtude de sent onça
judiciaria.

buarta-tetra //
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ministerio e pelado presidencial da Repu-
blica, em dezembro ultimo;
• N. 46, do 4 do corrente, idem de 243$, da
folha dos vigias que trabalharam na Escola
Nacional do Bellas Artes, em dezembro ul-
timo;

N. 17, de 3 do corrente, idem de 250$, da
folha dos salarios vencidos pelos serventes
do 1 0 Tribunal do Jury, em dezembro ul-
timo;

N. 16, da mesma data, idem de 503$,
idem idem, pelos serventes do Foram, em
dezenefro ultimo;

N. 5.351, de 26 de dezembro, idem do
11:354393, a diversos, do material adqui-
rido pela Directoria Geral de Saude Publica,
em novembro ultimo;

N. 5.434, do 31 do dezembro, idem do
57:933$001, a diversos, do fornecimentos ao
llospice Nacional de Alienados, em novem-
bro ultimo;

N. 5.433, da mesma data, idem do
15:993$902, a diversos, do material adquiri-
do pela Escola Correceional 15 do Novem-
bro, de agosto a outubro do anno proximo
passado;

N. 5.399, do 30 do dezembro, idem do
5,982$976, a diversos, idem, p&a Casa de
Correcção, em_novembro ultimo;

N. 15, de 3 do correute, idem do 30$, ao
porteiro do Forum, Israel Muniz Bitten-
court, de desoeza miuda, por elle paga, em
dezembro ultime;

N. 18, do 3 do corrente, idem de 80$, da
folha dos salarios vencidos pelo serveute da
Certo do Appellação, em dezembro ul-
timo;

N. 5.402, de 30 de dezembro, idem do
24260 á Soeiété Anonyme da Gaz do Rio de
Janeiro, do gaz consumido pelo 1° Tribunal
do Jury, em novembro ultimo;

N. 42, do 4 do corrente , idem de 1:714$ 25
das folhas dos serveates o auxilio para alu-
guel de casa ao porteiro da Escola Polyse-
chnica, em dezembro ultimo

N. 35, da mesma data, idem de 1:947$830,
das folhas do pessoal empregado nas °til:Inas
do Archivo Public) Nacional, em novembro
0 dezembro ultimes

N. 40, da mesma data, idem de 500$,
idem dos serventes da i'scola, Nacional de
Bellas Artes, em dezembro findo.

-afinisterio das Relaçaes Exteriores
Aviso n. 9, de 2 do corrente, pagamento do

'750$ a diversos funccionaries da Secretaria
de Estado deste ministerio, de gratificaçõss.

-Ministerio da Fazenda

•
Aecordão proferido pela Segunda Cantara da

Càrle de Ap .ellação, a que se refere o accor-
dão anterior

Vistos em mesa, relatados o discutidos
estes autos do habets-corpus em que é impe-
trante o Dr. Arnolpho Nolasco de Rezende
o paciente o capitão Antonio Candido Pa-
reira. aecordam na 2a Carn ira da Gine de
Apsellação, não ccehecer do pedido, por-
quanto sendo o habeas-corpus um remedio
extraordinario, consequente é que não cabe
oede e quando haja remedos ordinarios com
que acudir uma lesão de direito. Estando
o paciente preso na Casa do Correcção em
complimento do pena, desde 4 d abr,I do
corrente arme, certidão á fie. 4, ao juiz da
execução compete, mediante requerimente,

.sanar e corrigir qualquer illega'idade que
eccorra em virtude da execução da senten-
ça. E, quando fosse admissivel o recurso, a
impetrada ordem não pode: ia ser concedida,
pois trata.n io-se de acto expedido pelo Poder
Executivo, impresso á fls. 10, fallece go tri-
bunal competencia para conhecer de sua
legalidade aa illegalidade, como tem sido
uniformemente julgado.

Rio de Janeiro, 2d de a,gcsto de 1910. -
Celso Guimarães, P. - 1Vabileo de Abreu.

• Pdanga, vencido: a allegição de compri-
emento da pena em prisão ditterente da que
compute ao paciente facilta o recurso extra-
orainario do habeas-corpus. - Bar-
reto, vencitio, pelo fia ldament) ( cripto pelo
Sr. desembargador Pitanza.- B. Pedreira'.
- Nestor Meira.	 Gabeglia.

-
Não è admissivel o •ecurso extraord'nario

do whaheas-corpuse nas causas eiveis que
ainda pedem do recur.o ordinario

i N. 2.953-Vistos e e,xpiatos estes autos
de recurso no habeas-corpus em que é recor-
rente Euge lio Leonel o pacientes Brazdio
Antonio Xavier e outros_ e recorrido o Tri-
bunal de Justiça do Eseido de S. Paulo

Accordam negar provitneuto eao recurso
para confirmar o acconião recorrido, por
seus fundamentos; pagas as custas ex-causa,

• Sueremo Tribunal Federal, 23 de outubro
do 1010.-Pindaisibe de Maltes, P.-Godo-
fredo Cunha, rela,tor. -A. A. Cardoso de

• Castro.-Pedro Lesse.- Oliveira Rib.dro.-

Amaro Cavalcanti.-Canuto Saraiva.-Andrie
Cavalcanti.- Ribeiro de Almeida.- M. Eis-
pinote.

Accorddb proferido pelo Superior Tribo.
bunal de Justiça de S. Paulo, a que sd
refere o accorddo anterior

Exposta a meteria do habeas•corpus
que são pacientes Brazilio Antonio Xavier e
outras, ouvida a parte e o Dr, procurador
geral do Estado, o,

Considerando que o constrangimento que
allegam solfrer os pacientes resulta do man-
dado de despojo expedido pelo Dr. juiz de
direito da comarca de Itaporanga, em ex-
ecução de sentença proferida em acção com-
muni dividando da fazenda denominada
Cerrado quando entretanto os pacientes, na
qualidade do po suidores das glebas na
mesma fazenda, haviam obtido anterior-
mente mandado de manutenção de posse das
referidas glebas, ficando privados do suas:
bemfeitorias o haveres pela violencia que
entenderam so:frer em, conseguem:ia do •
despejo •

Considerando que improcedem os motivos
invocados para legitimar o recurso extremr
dinario de habms corp uerecurso que se basea
na illegalidade da coacção, o não é meio de
derimir questões de ordem civil que tura
por objecto a posso e o dominio e obdecena
a certa ordem de processo para cua eluci-
dação não pedem as juizes do htbeas-corpus
dispor dos °lenientes necesso,rios, uma vez
eus a apreciação dos factos, o exame da
prova, a lei a applicar, constituem compli-
i a ias e dificeis Menções que o processo
de labeas-corpus não pede comportar

Considerando que tanto a acção possessoria
Como a sentença exequenda prorerida na
acção de divisão, como consta destes autos,
estão sujeitas a3 tribunal ora grão de re-
curso, o que imp wta atIlrinar que não
soffrom os pacientee illegal constrangi-
m rato pleiteando seus direitos em juizo o
pelos meios ordinaries, e salvo aos -mesmas
o direito do promover as competentes
a ccões criminaes pelos excessos porventura
praticados

Accordam era Tribunal do Justiça negar
a podida ordem por não haver no caso con-
strangimento o por não s er admissivel o
roJ urso ex trao rd i ti ar I o do habects-corptis para
o pronunciamento s.;bre causas pendentes di
decisão em recurso ordintario.	 .

S. Paulo, 3 de outubro de 1910. - Xavier
de Toledo P. relator com voto. - Cunha
Casits.- BettO BMOS. • Cantou Pereira. -
Philo lelplio - A. Almei.la e Silva,
vencido: concedi eabees-corpus, por consi-
derar que a sentença de despejo de fls. 82,
commetteu violencia aos impetrantes, que
se acuavam ma,outenidoi pela sentença de
is. 32 a 33, na p .sse do legar, de que fora.na
desee.:alos, eu : a posse e direitos d correntes
deviam ser respeitadas e garantidos, até a
doe são final da acção de manuterção de
posse, dependente ainda da julgamento (lis.
33), antes do qual, neda podia ser f dto. Eu-
trs as justificaçaes de fls. 20 e 35 e '79, pro-
duzida pelas partes interes•adas, ha com-
pleta divergencia- quanto á existencia ott
não, de violenclas praticadas contra as pes-
soas e bens dos impetrante s, o, p n isS),
coita:rio a prova f woravel aos iineetrantees•
coima), por ma s sese fundamento, o ',abras.
cseees impetraste, reforçando - ira, e,
ainda mais, o meu-primeiro fundamento.

Não se concede habcas corpus a anu ráo, era
cuja formação de culpa _houve demora,
devido a factos que a justificam,

N. 2.969 - Vistos e relatados estes autos

I
de habeas-corpus, em que é paciente Jos/
Agostinho de 0,iveira., o Supremo Tribukaalt

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal JU'ederal

Jurisprudencia
Habeas-corpus

Ar juiz da execução compete c nhecer de
qualquer illegalidade que ocw-A . ra na ex-
eczção da sentença condemnatoria

N. 2.929-Vistos, relatades e discutidos
estes autos de recurso de Itabeas-corprs eia
que é recorrente Antonio Condido Pereira e
recorrida a 2° camara da arte de Appol-
lação:

Considerando que são procedentes os fun-
damentos da decisio recoiridi, -a,ccordam
negar provimento ao recurso por estes fun-
damentos; pagas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 21 do setem-
bro de 1910.-II. do Espii Co Santo, V.P. -
Godafredo Cunha, relator para o accordão.
-Pedro Lesse. -Amaro Cavalcarti.-''anuto
Saraiva, - M. Espinola. -Oliveira Ribeiro,
vencido.-Andrd Cavalcanti, vencIdo.- A.
A. Curioso de Castro, vencido,. E' manifesta

procedencia dos fundamentos invocades
neste pedido de habects-conms, a menos que
tivess , ficado provado que o -paciente não
era oficial da Guarda Nacional, como alie-
gou ser. E mesmo que duvida houvesse,
esta semente poderia aproveitar ao paciente.,
como é elementar.-Ribeiro de Almeida.
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Federal, considerando que a demora na for-
;mação da culpa está explicada pelo facto de
thaver o paciente requerido habeas-corpus ao
!èmzo Secc:onal do Estadn de Minas, o que
4mportou a remoção do mesmo paciente da
'idade de Ubá, para Bollo horizonte, e
ra suspensão do processo, que seguia seu
' cursa normal naquella cidade, tendo con-
itribsuido tambern para se não concluir a for-
-Inação da culpa, no prazo de 15 dias, a cir-
cumstancia de ser precise inquerir teste-
inunhas eru duas comarcas, de com muni-
cação não faca ; nega a ordena impetrada.
1 Custas pelo paciente.

Supremo Tri'mnal Federal, 19 de 'uivem-
liiro de 1910.—H. do Espiri o Santo, V. P.
"—Pedro Lessa, relator.—Andrd Cavalcanti.,
L—Amaro Cavalcanti. — Ribeiro de. Almeida.

A. Cardoso de Castro.—Canuto Saraiva.
—G. Natal. — M. Espinola. — Oliveira Ri-
Oiro.

Côrte de AppellçLção
EDITAL

Faço publico queojulgam ente da appellação
gt rime n. 823, appellante, D. Dela/tina Re,s;
:appellada, a justiça sanita:Jia, terá logar na
'sessão da Segunda Camara do dia 13 do Cor-
: rente. ou nas seguintes.	 .
. Secretaria da Côrte de Apaellação, 10 de
janeiro de 1911. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gon:aga.-

IMENn••••

$essã'o da Segunda camara em 10 de janeiro
de 1911

•presidencia do Sr. desembargador Bulhões
Pedreira Secreta,ri), Dr. Evaristo Gon-
zaga

• Compareceram 03 Srs. desembargadores
Lima Diummond, Celso Guimarães, Nabueo
de Abreu, Gitbaglia e Neitor Moira.

susomeEN rcs
Habeas - corpus

N. 815— Relator, o Sr. do s mbargad‘ir

f

Celso G uimai ães; pacientas, . i.) .JI Re.. e
reliX Renard. — Julgou-s_ ie ejudi :Lulu u
pedido,em vista -das info mimo, , una:time-
znente.

' N. 817 — Relator, o Sr.' de33mbargador
; Nabuco de Abreu; paciente, Aut ;nio Pereira
'da Silva. — Concedeu-se a cr iam afim de
ser presente o paciente, pr-sta izlo i'iforma-
tões o Sr. Dr. chefe de p Meia, unanime-
mente..	 .	 .	 SORTEIO

Carta testemunhavel,
! . N. 235—Ao Sr. desembargador Souza P1-
;tanga.	 _

" Aggravos de peli,•ao
, N. 2.250—Ao Sr. deseiubarga 'or Nabuco
de Abreu.
• N. 2.252 — Ao • Sr. desembargador Raja
Gabaglia.

' • N. 2.253—Ao Sr. desembargados Nest ..
illeira.

N. 2.257- Ao Sr. desembarga lor Celso
Guimarães.

EM MESA
Aggravo de petirjot. 2.258.

Recurso crime
N. 343.

PUBLICAÇÃO
Recursos crimes

TB. 321 e 329.
Aggravos dfl peliça,

;Vs. 2.231 e2.237.
PASSAGENS

Appellaçães eiveis

Ns. 294, 552, 832 e 1.388—Ao Sr. desem-
bgrgador Lima Drummond.

N. 1.362, 737 e 1.471—Ao Sr. desembar-
gador Celso Guimarães.

N. 1.397—Ao Sr. desembargador Nabueo
de Abreu.

N. 1.3 l0— Ao Sr. desembargador 'Laja
Gaba lia.

Ns.- 1.167, 1.446, 1.146 e 1.419—Ao Sr.
cLsentbargador Nestor Meira.

Appellações coMMerciaes

Ns. 1.247 e 1.257—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns.569 o 516—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 384—Ao Sr. desembargador Nabueo do
Abreu.

N. 1.348 — Ao Sr. desembargador Raja
Gabaglia.

N. 1.211—Ao Sr. desembargador Nestor
Mera.

Appellaçães crimes

N. 807—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

N. 8( 6 —Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

Ns. - 87 e 804 —Ao Sr. desembargador Itaja
Gabaglia.

Ns.790, 793, 778, 772 e 808 —Ao Sr. desem-
bargador Mester Moira.

Acçao rescisoria

N. 14—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

EM MESA.

Appellações Crimes sanitarios

Ns. 827 e 828.
ACCORDIOS PUBLICAM

Appellações eiveis -

Ns. 1.093 e 1.321.
Appellações commerciaes

N. 1.179.

Juizo de Direito dos Feitos
da Sktudts

JUIZ Da.ELIEZER o. TAVARES--JSCRIV -k) CA-
PITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças do dia á de
janeiro de 1911

Autora, a justiça saltitaria ; réo, Raiai
Elias—Vistos e estando proi : ada a intriteç.ã'o
de fl. e sendo revel o infractor 'Raul Eitas,
julgo procedente a denuncia de fls. - 2 para
condemn tr o nysmo infractor ao pagamen-
to da multa de 210$, le aceôrdo CJIII art. 91
do Regulame ito S initario,e nas custas.

Autora, a me3ma; ré ), Dama,zo BapAsta
Gonçalves— vi too e es`.an to provada a in-
fracç"í z de II. o ni1a pi' icalenao as allega-
enS verb.tes do réo Damazo Baptista, Gon-
çalves, julg rocedente a demi mia de
tis. 2 para conde unix o mesmo réo ao pa-
gamento da multa de 50$, de accôrdo com
art. 87, paragraplin uniu, do Itegulamanto
Sanitario,e nas custas. 	 's

A itara, a mesma ; réo. Antonio da Fon-
-em Lima Valente.—Intime-se o réo para
no praz ide 8 dias parar a multa de 50$,
sob pena do conversão da mesma em prisão
o custas.

Autora a mesma ; ráo, Francisco Alves
Trugano.--Vistas, e estam to provado a in-
fracção de fls. e não procedendo as alie-
gaçôes do ráo, Fra leiseo Alves Trugano,
julgo procedente a denuncia de fl. 2 para
condemnar o menor infractor ao pagamento
da multa de 50$, de aecôrdo com o art. 98,
do Regulamento Sanitario e nas custas.

Autora, a Saude Publica ; ré, D. Anua
Vieira.—Vistos. Tendo em consideraç'ão a
certidão de 11,, julgo subsistente a penhora

de fl. para que produza os effeitos de di-
reito '• proseguindo-se na fôrma da lei.

Autora, a atida Publica ; réo. Francisco
Cardoso de Paiva.—Vistos. A' vista da cer
tidão de fl. julgo subsistente a penhora de
fl. 9 para que produzi os effeitos de di-
reito proseguindo -se na fôrma da lei.

Juizo de Direito da Terceiro,
Vara, Civel

AVISO

Faço publico que, quinta-feira, 12 da cor-
rente, serão julgados em junta de juizes de
direito das varas eiveis, os embargos da
3° Preteria entre Lopes dos Anjos & Comp.,
e Adelino Ferraz.

Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1911.-
O escrivãs, M tnoel Estanislko Cruz GalvJo.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeirti

XTars Contuaereial

Farencia de Pinto, Lemos, Valioso & Comp.

De public m'o da clecaraçao da fallenc;a da
firma Pinto, Lemos, Vello:o & Comp.. esta-
belecida á rua de .3. Clemente n. 34 com
refinaçaO de ussucar, e bem a .sim, inlivi-
dualmente, a dos socios solidarios Fausto
Pinto de Almeida Frias. Augusto de Lemos.

• An:onio Evangelista Vellozo, Fernando da
. Silveira Machalo Castello Branco e Luiz

Vasconcellos Cosi t, na tdrma abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, jaiz de
direito da 1° Vara Commercial desta Cidale
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber ais que o presente edital virem
que, a requerimento do Thomaz da Silvt &
Comp., devidamente instruido e depois das
necessarias diligencias, foi por sentença deste
juizo, de hoje datada, proferida á 1 hora da
tarde, d•elarada, aberta a fallencia da firma
P : nto, Lemos, Vellozo & Comp., estabelecida
á rua de S. Clemente n. 34 com refinação
de asotear, e bain msim, individualmente,
a dos mios solidarioá Fausto Pinto de Al-
meida Frias

'
 Atue-listo do Lemos, An ocio

Evangelista Veil ,za, Forcando da Silveira
Machado Castello Branco e Luiz Vascencellos
tosta, fixando o seu termo para o3 (atreitos
legaes de 12 de novembro de 1910 e nomea-
dos syndicos os credores Thamaz da Silva &
Comp., estabelecidos á rua do Rosario
ri. 101, ficando os credores dos ditos fallichs
notifica los para, dentro do prazo de 15 dias,
aprese darem aos syadies a declafação do
seus creditos, acompanhada do 3 resaectivos
titulos ; e, outrosini, 11 am os mesmos cre-
dores convor,ados para a primeira assembléa
da referida fallencia, a realizar-o) em 7 de
fevereiro proximo, á 1 hora da tarde, na sala
das audiencias, no Forum á rua dos Icvalidos
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
82o seus paragra h s da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passada nesta
Cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de ja.nairo
de 1911. Eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crivão interina, o subscrevi.—Joao Rodrigues
da Cosa.

juizo de Direito da se..,und.C4
woral	 ercial

Falleacia dá Domingos Faria Teixeira
de Mat tos

AVISO AOS CREDORES

Aviso aos credores da falleneia de Domin-
gos Faria Teixeira da Mattos que a assem-
bléa foi aliada para o dia 17 do corrente
mez, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro do 1911.—O
escrivão, Dano Cunha.

(•
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guizo do Direito da Segunda
- Vara Conamereial

A. L. de Mendonça Junior
AVISO AOS CREDORES

Aviso aos credores de A. L. do Mendonça,
Junior que a assernbléa foi adiada para o
dia 12 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1911.-0
eSCávrto, Dano Cunha.

Fallencia de Falque & Comp.

AVES ACS CREDORES

Aviso aos credores da fallencia. do Falque
& Comp. (pie a assembléa foi aliada ptra o
dia 13 do corrente mez, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1911.— O
escris ão, Dano Cunha.

--
Fallencia de Dom'ngos Fa.r.:a Teixeira de

Matt03

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia do Domingos Faria
Teixeira de Mattos que se acham em carto-
rio, durante cinco dias, as relações -e do-
cumentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinadcs pelos interessados, apre-
sentando suas impuganções, do accôrdo com
os §§ 5°c 60 do art. 83 da lei n. 2.024, de 17
de dezembro do 1918, os quass são do teor
seguinte: § 5. 0 Durante esse prazo de cinco
dias, os credites incluidos na,quell is rela-
ções poderão ser impugna,los, quanto á sua
legitimidade, inaportancia ou classificação.
§ 6. 0 A impugnação será dirigida ao juiz
per meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras puovas.
Rio de .1anoiro, Ode janeiro de 1911.—O es-
crivão, Dario Cunha.

—
De citaçieo, com o praw de dez dias, cos inter-

essados na fallencia de Agoslinh Martins
de Oliveira, para sciencia de que as contas
prestadas pelos syndicos Octadlio Co,np •
se aeliant em cartorio, á sua. disposição,
durante esse prazo, afim de sere-na exami-
nadas e apresentarem as impugnações que
enten-lerem, sob pena de revelia, na fdrma
abaixo
O Dr. Torquato B iptista de Figue'redo,

juiz de direito da'2 , Vara -Cerurnerc ai do
District .) Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faz saber que par este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve prece ssam-se os
autcs de prestação de contas em que são
supplicantes Octacilio & Comp., syndicos da
fallencia de Agostinho Martins de Oliveira,
nos quaes fai proferido o desaacho do tior
seguinte : Despacho—Intimem-se, por edital
publicado na imprensa, os interessados para
no prazo de 10 dias apresentarem as im-
pugnações que entenderem e ao falido, pois
soalmens, para o mesmo fim o no mesmo
prazo. Rio de Janeiro, 4 de jan iiro
do 1911. — T. Figueiredo. Em virtude
do que se pessoa o presente edital, pelo
teor do- qual citamsse os interessados na
fallencia do Agostinho Mai tins de Oliveira,
para sciencia do que as contas presta-
das pelos. syndicos Octacillo & Comp. se
acham em eartorio, á sua disposição, durante
10 dias, afim de serem examinadas e apre-
sentarem as impugnações que entenderem,
sob pena de, á revelia, serem as mesmas
contas julgadas boas, de accôrdo com a lei.
E para constar pas aram-se esto e outros
de igual teor, que serão publicados o afixa-
dos na fôrma da 1 Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de janela) de
1911. E eu, Dano T.4xeira da Cunli9, °seri-
vão, o subscrevi.— Torquato B Oda de Fi-

Ljueiredo.

Juizo da, Nona Pretoria
De citação com o prazo de 60 dias a Josd Dias

de Pinho, que se acha na Europa, passada
a requerimento de Joaquim Rodrigues da
Silva, na fdrina abaixo

O Dr. José Jayme do Miranda, juiz da 9a
Preteria nesta Capital Federal:

Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo de 60 dias, virem que por esto juizo
o cartorio do escrivão que este subscrevo
correm os autos de acção ordinaria resci-
soda, requerida por Joaquim Rodrigues da
Silva contra Josa Dias do Pinho, na qual mo
foi dirigida a petição do teôr e firma, se-
guintes: Exmo. Sr. Dr. juiz da 9 a Preteria.
Joaquim Rodrigues da Silva vem requerer a
V. Ex. a citação de José Dias de Pinho, para,
na primeira audiencia deito juizo, a elle
posterior, ver propor-se-lhe a presente acção
ordinaria roscisoria. em que provará

Primeiro—Que, em 12 de junho de 1906,
em praça do Juizo da 3 s Vara commsrcial
dest cidade, requerida por José Dias de Pi-
nho, em processo executivo hypotheeario
que movia a José Gonçalves Dias da Custa,
sua mulher e outro, o supplicamte arrema-
tou a metade dos prodios: da rua Dias da
Silva (Engonho Novo) ns. 5, 7, 11 e 13, pelo
preço de 4:5i0, que recolheu ao cofre do
Deposito Publico, do onde fo asu levantados
pelo então exequente, ora réo. (Document)

Segundo—Que, para extrabir a respectiva
carta de arrematação, teve o supplicante
de pagar impostos prediaes e pennas de
agua em atrazo, com multas e custas de
eXdeUO38, referentes ao todo ds predios ar-
rem Liados, pois, estando os mesmos aver-
bados em um só nome nas repartições ar-
recadadoras, estas não admittiram, como é
corrente, o pagamento só em relação ás me-
tade lesses predios arrematados pelo sup-
plicante, ema na 'satisfação desses debi tos,
despendeu quantia superior á da arremata-
ção, 4781$61.30, coaforme foi verificado nas
coatas a que se procedeu. (Documento n. 2);

Terceiro — Que é evidente que, tendo o
supplica,nte arrematado por 4:520$, salvo a
metade do imposto de transmissão de , pro-
priedade e a carta de arrematação, todas
as demais despezss necessarias para cense-
guil-a, deviam deduzir-se daquelle preço,
segundo a pratica e as decisões constantes
dcs nossos juizes e tribunaes, inclusive a do
prsprio juiz da execução hypathecaria, ori-
gem desta, demanda, mas que foi infeliz-
mente tardia e ineficaz, porque elle proprio,
inailveetidamente e com graves prejuizos
para o supplicante, já tinha ordenado o le-
vantameato do deposito. (Documento n. 3);

Quarto — Que, não pedendo, no emtanto,
o então exequente, ora réo, ser responsabi-
lizado pela parte daquellas despezas refe-
rente á metade dos predios não compre-
hendida na hypotheca (2:390$830), o supli-
cante accionou os =domines dessa metade
para haver deites o seu pagamento. A acção,
processada perante o Juizo da 10a Preteria,
foi julgada procedente e já se acha na phase
de execução. (Documento n. 4);

•
Quinto—Que, sendo o então exequente, ora

réo, evidentemente responsa,vel pela parte
das despezas relativas á metade hypothe-
cada dos predios que levou á praça
(2:300.1830), o supplicante pediu-lhe o seu
pagamento, por meio de acção ordinaria pro-
posta perante o Juizo da 9a Preteria. Por
sentença do supplente em exercido, Dr. João
Marques. foi essa acção julgada improce-
dente, julgamento confirmado em grão de
a 'pellação pelo Dr. juiz da 31 Vara Civel,
e em recurso de embargos, pela Junta de
Juizes de Direito do Civel. (Documento n. 5);

Sexto—Que essas sentenças não podem

prevalecer, porquanto é absurdo e aniquila-
ria o instituto processual de arrematação
que fosse erigido á altura de cousa julgadã
o seguinte principio por ellas firmado: 40
arrematante, além do preço da arremata4
ção, é responsavel pelo pagamento do todos	 \
os impostos devidos polo immovel arrema-
tado, afim do poder extrahir a respectiva
carta»

Setimo—Que essas sentenças são Dulias,'
porque o unico fundamento da primeira,
confirmada pelas seguintes, consistiu emi,
«considerar juridica a defesa do réo». El
diz o art. 231 do decreto n. 5.501, do 1905,1
em sua ultima parte : (Considerasse não
fundamentado o incurso na sancção do nu!
lidado o accórdão, sentença ou decisão que
tão sómente se reportar ás allegaçõee das -
partes ou referir-se a outra decisão.» E' a
repro ducção da disposto no art. 232 do
regulamento n. 737, de 25 do novembro de
1850, e art. 48 do decreto n. 1.338, de 9
do janeiro de 1905

Oitavo—Que o supplicaete não pôde co4.
seguir a annullação dessas sentenças, em
embargos á execução por custas, devido aos
m,tivos constantes da certidão junto. (Do-
cumento n. 0). Assim o autor, certo de que;
embora tardiamente, lhe será feita a mere-
cida justiça, • propõe a presente acção de
curso o: dinario, em que pede a rcssisão dag
referidas sentenças, proferidas corara ex-
pressa disposição de lei (artigos citado )•
a consequeate condemnaçãe do réo José Dias
do Pinho a pagar-lhe a quantia de 2:390$830,
juros da móra e custas decorrantes &sio o
inicio da acção ene que :oram dadca aeu Ales
julgamentos. A couretencla para o julga-
mento da presente -causa pertence á Junta
de Juizes de Direito do C.vol (decretos
as. 1.338, art. 14, § 3 0 , e 1.501, art.131,
§ 3°.) Pedindo a V. Ex. sue ordene a citação
requerida. E. Deferimento. Rio 24 de de-
zembro de 191.0.—Fernuido de castro C.
de Azev2do, advogado. (Estavam coifadas
duas estami finas federais do 300 reis,
cada uma, devalamente inutilizadas.) Em
cuja petição proferi o despacho se euinte: ci-
te-se. Rio, 21 de dezembro do 1910.— Jaynie
de Miranda. Cei tido° e dou fé que deixei do
intimar o suppli cante, J sé Dias de Pinho, por
ter sido informado aehar-se o In emociii
viagem de recreio pela Ean pa, co 'formo
fui informado pie° soa proceraaur, Joaquim
Ferreira Cardoso Mija, morador á trivsa
da Soledade n.15. e sabendo de s.:leu:ia, pra-
pria, por ser verdade dou fé. R:o. 27 de das
zembro de 1910.-0 oficial, Rubem Co, cal
ço. Exm. senhur,em vista da certidão supra,
requeiro a V. Ex. que A. esta com es do-
cumentos que a instruem, o Sr. eserii ãe
designo dia o hora atim do se.r nidificada a
ausencia do rh). --Fernando de Castro. Des-
pacho, sim. Rio, 27-de dezemb, o. do 1910.
—Jayme de Miranda. Sentença. Julgo prece-
denteaj ustificação para que produza todos os
seus effeitos loeaes e, em ceusetuencia,
mando que se expeçam os elitees de citação
com o prazo do 60 dias. (Regulamento
n. 737, de 1850, art. 45, § a'.) Rio, 30 de
'dezembro de 1910.—José Jayntes de Miranda.
Em virtude da petição com desaachos, cer-
tidão, réplica, e sentença neste transcriptos,
cito a José Dias de Pinho ou a queria o pre-
sente inteires ar possa para que, dentro do
referido prazo de 60 dias, allega,r o que a
bem do seu direito fôr e sciente de que as
audiencias deste juizo têm legar 1,.s terças
e sextas-feiras, ao meio dia, á rua Iladdocls
Lobo n. 10, sobrado. E para constar passei
o presente e mais dous de igual teor, que
serão publicados e afixados na, fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital Fe foral, emas
30 de dezembro de 1910, Eu, Po 'ro ForreiN!
de La,cerda, escrivão, o subscrevi. —Jok;
Japim de Miranda,
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TIolzapfels Limited, e ta.belucidos em Mil-

tuim Hpuse, Dean St.., Newcastle-on-Tyne
(Inglaterra), apresentam a registro a marca
,-acima. A marca, que corresponde á marca
angleza de n:58.618, claase 1, é representada
pela pa'avra caracteristica aNacionale» e é
applica,da a substancias chimicas usadas na
Industria, photographia, fuvestigaçõas phi-
ilosophicas, a substancias anti-corrosivas,

. , anti-septicas, tintas, vern tzes. caras e pi-
Mmentos, para distinguir os produetos da
rufabricação e commercio dos depositantes.
1,(A marca é applicada aos artigos das cia ses
all, 15 e 70, na classificação brasileira). Rio
de Janeiro, 23 de dezembro de 1910. — Por
procuração, Moura ct "Wilson (sobre uma es-

ata.mpilhas de 200 réis).
Apresenlada na Secretaria da Junta Com-

/marcial-da Capital Fede,a1 ás 3 horas do'
' ia 23 de dezembro de 1910.— O director,

abio Leal.
Registrada sob n. n. ' 2.802, por despacho

'Ca. Junta Commercial em siso de hoje.
Pagou no 10 exemplar 6V00 de sello por
estampilhas. Re de Janeiro, 26 de de-
2embro de 1910.— O director, Fabio Leal.
'(Ao laio, est iva o carimao da Junta Com-
[Marcial).

• --
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Comer ,,as .....	 1:750000
Chapéus 	 	 1 :8•J4.4000
Tecidos 	 	 12:750,000
Registro 	 	 1:700$000

Extraordinari a 	
Renda com applicacão

ciai 	

Renda de 1 a 9 de janeiro de
1911 	

Em igual perimi() de 1910..

20 : 9 a3$234

, 42:994630

0:35.0!.264

10450
73.334578

528131757
601 :432335

540:837$131

es2e-

s
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-- MARCAS REGISTRADAS
N. 2.'7'90

t - .131andy Brathers . & C°., cs'abelecidos em
Londres (Inglaterra), apresentam a re-
gistro a marca acima, que é representada

or unia etiqueta rectangular de ciar preta,
contendo na parte superior os •lSeres aTbe
331andy Sherry», no centro a palavra «Olo-
rosa» e logo abaixo «Original Importation-
Produce of Spain— Bottled by Blanly Bro-
thers & C°. ••16 Mick Lane—la laton E. C.»
'Eata marca é applicada a vailios e muar-
dentes de fabricação é commer i o -los dopo-
'eitantes. (A marca é applicada ao , artigos

a classe 68, na classificação braail Tia.)
Rio de Janeiro, 23 de dezernbt o de 1910.
Por procuração, Moura Se Wiisun (sobre

ianna estampilha de 300 réai).
1 'Apresentada na secretaria da Junta Cora-
aYnercial da Capital Federal, ás 3 horas do
,dia 21 de dezembro de 1910.— O director,
gabio Leal.

Registrada sob n. 2:199, p ir despacho da
'junta Commereial em sessào de lime. Pa-
gou no 1° exemplar 6$600 11 ., salto par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de di zembro
ide 1910.— O director, Fabio Leal .. (Ao lado
!estava o carimbo da Junt: C.mmercial.)

--:.e.€30
r Pass & S ymour, estaba,lecida em New
•Work (America do Norte), apresenta a re-
tistro a marca acima, representada pelas
kniciaes P. S., separadas pela locução

na abreviada &, formando um mono-
'igramma da razão saciai dos depositantes.
aa marca, que correspo_ale á marca norte-

/ americana n. 72.721, na &asse 21, é appli-
'cada poraqualquer proceass a apparelhos e
ianachinas electricaa e acaessarios para os
irnesmos, suppartes, guar.iiçõ2 para lam-

chavas de contacto , supportes para
czbat-jours de lampadas electr'cas,

commutadores, ,S -veia, grampos, para
acanalisações, rosetas, botõ ts de pressão e
a'Jhontacto, ganchos, tubos para fios electricos,
interruptores commutadoras para circuitos
electricos, para differençar os artigos de
;fabrico e commercio da dapositante. (A
marca é applicada aos arligos das classes
20, 35 e 39 na classideaçao brasileira.)

Maio de Janeiro, 23 de dozambro de 1910.

DIÁRIO OFFICIAD

Por procuração, Moura & Wilson- (sobre
urna estampila do 300 ráis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 23 da dezembro de 1910— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.804 p r despacho da
Junta Cammercial em sessao de hoje. Pa
giu no 1 0 exempar 6a>600 de sello por es-
tar:no:111m. Rio de :limeira, 23 de dezembro
de 1910.— O dila:cair, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commarelal.)

N. 2.80G
Cav. Aduro Gazzia l , Italiano, geronte do

Istituto Naoterapica itali ino, com séde em
Bolagna, (Italia), aprasenta a registro a
marca acima. A marca é representada pelo
desenho de urna grinalda circular de ramos
de carvalho contendi fructos, estando o cir-
culo dividido verticalmente por uma haste
de carvalho, que separa duas lettras—D e G
—d sanstas no centro do circulo em funil
branco. Em baixo do mesmo circulo leem-se
as palavras «Marca di Fabrica». Esta
marca, qui pôde ariar de dimensão, cair
e ilispoisUas de caia é applicada a espe-
cialidades pharmaceuticas, especialmeate
ao' Antinevrotica de Giovanni, da fabri-
cação e commercio do depositante, para
distinguil-as da outras semelhantes. (Esta
marca é applicada aos artiaot da classe
79, na classificação brasdeira). S. Paulo,
24 de dezembro de 1910. — Por proauraçtia
do cav. Arturo Gazzoni, Dr. Giov znÀ
Sodini (sobre uma esaa,mpillia de 300 réis).

Apresentada na Secret :ria da Junta Com-
marcial da- Capital Federal á 1 hora 'do
dia 27 de dezembro de 1910.-0 director,
_Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.803, por despacao da
Junta C)mmercial em sossão de h ate. Pa-
gou no 1 0 exemplar 6a600 de sello por
estamp•lhas. Rio de.laneiro, 29 de dezembro
de 1910.-0 director, Fabiu Leal. (Ao lado
eatava o carimbo da Janta Commercial.)

, N. 0.9 2,8
Olive'ra D ,rt az Filhos, estabelecidos nesta

praça, com commercio de lacticinios, á rua
da Quitanda n. 63, apresentam a marca
acima, cons'stente em um rotulo branco
guarnecido de ambos oa lendo-se no centro
a palavra c tracteri dica aSalutar».Esta mar-
ca que poderá varar de cores e dimensões
será tilada em todos os prometes de lacti-
cinios do coim arei° do suppli tante perten-
cente á classe n. 64, afim de garantir a sua
propriedade, inutilizava uma estampilha do
valor de 300 reis o seguinte: Rio de Janeiro,
29 de dezembro de 1910.—Olavaira Dart 4:é

Filhos.
Apresentada na secretaria da Junta com-

marcial da Capital Federal, á 1 hora do
dia, 30 de dezembro de 1910.-0 director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.998 por desnacao
Junta Commercial em sesa'a de h ate. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.000
Frederico Otte estabelecido á rua do Ou-

vidor n. 131, adopta para distinguir gra-
mophones, discos e chapas, automoveis, by-
ciclettas, velocipedes

'
 machinas de costura,

de escrever, artigos de armarinho, bazar,
artigos de fantazia, bebidas, excepto vinhos,
cognac e cerveja, comestiveis, crystaes,
artigos para illuminaçã,o a gaz,electricidade,
aaetyleno, joiaS, rehigios, armas brancas e

Janeiro — 1911

do fogo, tecidos e fios de seda, là', algodão,
peite, linho, juta, agulhas, brinquedos, ar-
tigos de toilette, de ecriptorio, tintas de
escrever, copiar, imprimir, de carimbos e
encadernação, artigos de photographia, ins-
trumentos de musica e instrumentos cirur-
gicos a marea acima, cons'stente do nome,
caract Tistico «Casa Ideal» com uma linha
horiaantal por baixo. Esta marca que po-
derá variar de cor e dimensão, está CoM-
prellendida, -nas cl issea 16, 20, 21. 25, 28, 39,
40, 42, 44, 45, 4, 47, .56, 57, 58, 59,- 60, 64,
68, 69, 72,75 e 80. R o de Janeiro, 23 de de-
zembr ) de 1910. Frederico Otte (s eira uma
estampilha de 3)0 réi ).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do
dia 26 de dezembro de 1910.— O director,
Fab'o Leal.

Registrada sob n. 7.000, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 13$300 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 5 do janeiro de 1911.
—O director, Fabio Leal. (Ao lado, o carimbo
da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de janeiro de 1911:

Em ouro....	 13S226019
Em papel	 241:355$651

-- ---
Renda arrecadada de 1 a 10

de janeiro aa
Em igual peio 10 de 1910..
Diferença a maior em 1911

Gew.ma

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do 'diz 10 de janeiro de jrd

EDITAES E AVISOS

Externato Nacional Pedroll,

Quinta-feira, 12 do coriaante, ás 10 horas
da manhã, effectuar-se-hão neste externato
os seguintes exames:

-1 0 anno — Oraes — Nelson Pereira Cotta,'
Nestor Magno do Carvalho, Nilo de Taut-
phoaus Castello Branco, Octavio Barbosa do
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Souza, Octavio Pereira da Silva Pinto, Ola-
vo Alberto do Moraes, Olavo Canavarro Pe-
reira, Oswa,Ido Duque Estrada Costa, Man
Vieira, Pedro do Coutto Junior, Raul Ri-
beiro. Romualdo Joaquim Martins, Sylvio
da Silva Barrós, Uimbirê da Silva Para-
nhos, Zelio Duarte Nunes e Innocencio Silva
Juntar.

2° anno - Graphicos de desenho - Devem
comparecer os que requereram segunda cha-
mada.

2° anca - Graphicos do desenho-Devem
comparecer os que requereram sogun la
chamada. .

4 0 anno-Escriptos de . historia universal e
inglez-Devem comparecer os que requere-
ram segunda chamada

5" anno-Oraes de latim, historia natural
e historia universal - Orestes Ferreira Ta-
vares, Paulo Cesar do Andrade, Pedro de
Lamare S. Paulo, Raul Moirão de Araujo
Maia, Renato Lago, Roberval Cordeiro do
F.aria l , Samuel Clark Mos, \Tutor Man-
daine, Victorio Tornaglii e os que faltaram
aos exames do historia natural e latim.

Secretaria do Externato Na tonal Pedro
10 do janeiro de 1911. - O secretario,

Paulo Tavares.
IMMO

nirectc•r ia eral de Sande
Um.

INFIIACOES D) REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhos foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar, de acciSedo com o
regulamento sanitario:

Pela fa Dilegacia de Saude:
Adel ia, Lynch, multada em 125$, por nã) ter

cumprido a intimação n. 2?.02,3, para me-
1110TaIllent0 3 da cocheira si a em ter:ono do
sua propriedade á rua do S. Clemente n. 380,
infringindo o § 1° do art. 98 do citado regu-
lamento

Barão de Weeneck, mulado em 125$, por
não ter dado cumprimento á intimação
n. 3.339, para melhoramentos no -predio
n. 409, á rua dos Voluntarios da Patri a. in-
fringindo o § 1° do art. 98 do cifalo regula-
mento. -

Pela 8' Delegacia de Sande:
Josá Fernando; Vieira, multado em 123$,

, por não ter cumprido a intimação nu-
mero 20.339, relativa a melhoramentos no
barracão da rua Francisco EuNnio n.
antigo, infringindo o § 1° do art. 98 da ci-
tado regulamento.
• Secretaria da Directoria Geral de Sagdo
Publica, 11 do janeiro de 1911.-0 secrettrio
interino, Dr. Cassio B. de Ruende.

Paculd.ado do Medicina do
• 1.-tio do Janeiro

20 anno medico-Pratico oral-Histologia e
physiologia-ás 11 horas:

-Ns. 96, 99, 107, 108,	 111, 115, 116, 117,
118o 119.

Turma supplementar,	 120, 121, 122, 123,
124, 125, 127, 129, 130 e 131.

30 anno medico-Pratico-oral- A's 10 ho-
ras (2a chamada) - ALIO Marques Vianna,
Arsenio Corrêa Gabião Junior, Sylvio Gon-
çalves, João B tptista Reis, Luiz Pereira
Lima, Francisco Portella do Almeida Santos,
Bento Costa Junior, João Co;bert Perissé
e Miguel Olivé Leite.

Turma supplementar

João dos Santos Mattoso Pereira de Sam-
paio, Romualdo Alves Borges, Urbano Telles
de Menezes, Luiz José Ferreira Gedeão Ju-
nior, Afranio Marinho dt Cruz Camarão,
João Valente do Couto, Francisco Mourão
Filho e Alfredo Alberto Pereira Moateiro.

2a série de obstetricia-Clinica- A' 10 1/2
horas - No Hospital - Argemira, de Souza
Pinto, Goldemyra Moreira dos Anjos e Ma-
ria Barreto de Oliveira.

2 anno-Escripto-2" chamada-Physio-
logia, ás 11 horas: Carlos Saraiva Ca,ravelli,
Raul Cruz, João Fontiaha do Nascimento,
Amorico da Cunha Brandão, Ovidio Povoa
Manhaes, Nelson da Silva Le te, Arnaldo Sá,
Paulo Valeriano de Araujo e Paulo Valia tão
Goates Braudão.

Relação para o exame de defesa de Vieses,
hoje, ás 11 horas

1 8 mesa-Luiz Caminha Sampaio, Jorge
de Paula Vaz e Plínio Olinto.

4° mesa-Orestes de Carvalho Couto.

3.finisterio da 1Pazencla
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRÁNCIA

De ordem do Sr. presidente, faço pu-
blico, nos termos do art. 28 do regulamento
annexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados, hoje, ás 10 ho-
ras da manhã, á prova oral de francez, os
seguintes candidatos:

Oswaldo Aurelio da Silva e Oliveira.
Joce'yn do; Santo; Fragoso.
José Adolpho de Azovedo Almeida.
José de Almeida Pauline.
Nestor Fagueiras Lima. •
Moysés Alves de Mesquita.
José Ferreira Tavares.
Luz &pipito da Veiga.

Turma stepplementar

Octavio JOaCyliM de Carvalho.
Misael Ferreira, Stnto3.
M turicio Silva.
Jaziel de Cerqueira Leite. •
Sala dos trabalhos do concurso no Thesouro

Nacional, 11 de janeiro de 1911.-0 secreta-
rio, Guilherme Malapias dos Santos.

Directoria do Patrimonio
Nacional

CONCURBENCIA PUBLICA Do AFORAMENTO
DO LOTE N. 42 DE TERRENO COM 44 METROS
DE FRENTE, SITO A' RUA DOS BONDS DE SE-
PETiBA, CURATO DE SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo José Dias Bieaço requerido que
fosse posto em concurrencia publica o lote

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa,

em sessão de 19 de novembro ultimo, resol-
veu prorogar, até 30 de junho de 1911, o
prazo para recolhimento, sem desconto, das
notas de 5$ das 8a 9' o 10 1. estampas, de 10$
d'as 8' e 9°, de 200$ da 10' estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, do que tratam 03 editaes de 21 de de-
zembro de 1905, 19 de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro de 1906, 18 de fevereiro,
10 de judio e 29 de outubro de 1907 e 19 d3
setembro ultimo; começando em 1° do julho
seguinte a pratica dos descontos indicados
no art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubro
do 1886,a que se refere o art.205 do decreto
n. 6.711 de 7 de novembro de 1907 (2 0/0
nos tres primeiros inezes, 4 0/„ nos o•itros
tres mozes, 6 0 f,, nos três mezes seguintes,
8 o /. nos outro; tres mezes, 10 % no pri-
meiro mez que se seguir e Mui 5 8/0 men-
saes dahi em diante.)

Outrosim, faço publico que, as notas de 1$
das 6' o ia estampas, de 28 das 6a, ia , 8' o
9° estampas e as dos mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas de prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 5 de dezembro de
1910.-0 inspector, M. C. de Lede.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada, do valor
nominal do 200$, de n. 182, juro de 5 °/s
papel, emittida. em 1837, vae ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de 15 dias,
não kouver reclamação em contrario.

Caixa da Amortiza0:),' 2 de janeiro de
1911.-0 inspector, M. C. de Lego,

Relaçã,o para os exames do dia 11 do cor-
rente:

1° anno medico-Pratico oral-ás 10 horas:
l a turma, es. 162, 165, 166, 167, 168, 169

0171.
, Turma supplementà, ns. 172,173, 174,

175, 178, 179, 180 e 181.
2' turma, ns. 172, 173, 174, 175, 178, 179

180e 181.
-Turma supplempntar, ns. 182, 185, 189,

191, 192, 196, 197 e 198.
1° anuo de pharmacta-Pratico oral- á

1 1/2 hora:
Ns. 98, 117, 119, 120, 121, 12 	 123, 124,

126, 130 0 132.

acima citado em virtude de ter sido abando-
nado pelo respectivo dono, se acha aberta tal
concurrencia por espaço de tempo de 30 dias,
segundo as condições abaixo enumeradas:

1°) as propostas deverão ser devidamente
selladas e apresentadas em cartas fecliadaa •

e lacradas, bem assim não deverão conter
emendas, rasuras, ou qualquer defeito que
dê lagar a duvidas ;

28) as mesmas propostas serão recebida
até 1 hora da tarde do dia 18 de janeiro
vindouro ;

3a) os cancurrentes, no acto da aprosen--
tação de suas propostas, exhibirão certifi-
cado de haverem depositad., na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional a quantia do
50$, como garantia da assignatura do respe-
ctivo contrato;

48 , servirão de base á concurrencia os pre-
ços minimos de 100$, de jota o 8$, de feiro;

5", o proponente preferido deverá,no prazo
de 15 dias, depois da publicação do compe-
tente despacho no Diario Official, entrar
para os cofres publicos com ás importancias
da jota e faro, sob pena de perder a caução
a que se refere a condição 3a, em favor do
Thesauro.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Superinteadencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concorrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento em questão.

Sub-Diretoria Toa :tinida do Patrimonio
Nacional, 20 de dezembro de 1910.-0 sul>

(•director, Chris:ino do Falis.
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Vapor austriaco Colombia, entrado em de-
zembro de 1910.	 •

Amuem n. 3 - Birdie: caixas ris. 1 e 1,
repragadas e avariadas.

JWC: 1 dita n. 3.564, idem idem.
NMC: 2 ditas ns. 3.017 e 3.016, idem

idem.
1W: 2 ditas xis. 799 0 708, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 3.137, Mona idem.
NIIIIC: 2 ditas ns. 3015 e 3.014. idem

idem.
1.020: ditas ns. l e i,  idem idem.
RKS: 1 dita n. 8.410 B, idem idem.
RO: .2 ditas ns. 1 e 1, ident
Idem: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem idem.
RKS: 2 di 'as n. 84.105, idem idem.
Idam: 2 ditas xis. 4.493 e" 4.494, idem

idem.
MA: 1 dita n. 6.318, idem idem.
Vapor inglez Orissa, entrado em dezembro

de 1910.
Armazena n. 11 - A13: 1 exixanT 1.188,

reprekaea e avariada.
CT: 1 dita o. 873, idem idem.
Casa Sueena: 1 dita n. 260, idem idem.
DWC: 3 ditas xis. 34, 50e 95, idem idem.
ESC: dita ri. 3.978, idem idem.
EA&C: 2 ditas rie. 5.132 e 5.126, idem

idem.
3: 1 ita n. 717, idem idem.
K: 1 -dita n. 68, idem idem.
S-M"S-IICII: 1 dita n. 7.725, idem idem.
SNC: 1 dita n, 116, idem idem.
SAC-B: 1 dita n. 1,257, idem idem.
Armazem n, 11-Vap: r inglez °rifa, en-

trado em dezembro de 1910.
70: 1 caixa n. 294, repregadam avariada.
70: 1 dita d. 43 4,-idem, idem.
15: 1 dita n. 293, idem. idem.
30: 1 dita ri. 176, idem, idem.
45: 1(1 ta n. 502, idem, idam.
V: 1 dita n. 394, idem, idem.
Y& - : 1 dita n. 33-1, idem, idenl.
Armazem n 1-Vapor inglez entrado em

dezembro de 1910.
CIII-Marthinw: 1 cai xa,repregada.
K&C: 1 dita n. 17, avariada.
A. Campos' & Comp. 1 dita n. 2.823,

idem.
BCC: 1 dita n. 97.010, idem.
CHP: 1 dita ri. 2, idem.
Casa lIaber: 1 dita n. 0.843, iden1, idem.
D&C: 1 dita n. 1, avariada.
VA: 1 engradado n. 1.e23, repregado.
FCC: 1 caixa n. 5.170 A, reeregada.
VS1i1C: 1 dita n. 125.542, repregada o

aNariada.
JBO: 1 dita sena numero, idem.

Armazene n. 16 e sobro agua-Vapor
francez Provei.ce, entrado em dezembro de
1910.

ABB: 1 caixa n. 783, repregada.
AFW: 1 dita n. 3, idem.
A\ -IA: 1 dita n. 1, avariada.
BD: 1 titia n. 478, repregada..
Idem: 2 ditas xis. 473 e4.850, avariadas.
CD: 2 ditas sem numeras, repregadas.
C-M-C: 4 ditas sou numero, avaria-

das.
Vapor francez Provence, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem 16 e despacho sobre agua-

CleIC: 3 ca:xas sem numeroa, avariada e re-
pregada.	 •

Faca 2 ditas idem, avariadas. -
Idem: 1 dita idem, reproga da e avariada.
J13: 1 dita n. 2, idem, idem.
S-13e r- Rio de Janeiro: 1 dita n. 1,

idem, idem.
CT: 5 barris sem numeres, vazando.
Idem: 5 ditos idem, idem.
CRC: 5 ditos idem, idem.
Vapor francez Proread, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazena daa Amestras Derby-Club: 1

caixa sena numero, repregada.
RBF: 1 dita n. 1.388, avariada.

Arraazem n. 16 -- FS: 1 engradado n. 40,
avariado.

Vapor inglez Cliptor, entrado em dezera-
bro.

AS&C: 2 caixas s .nn numeros, reprega.das.
Vapor austriaco Co!ombia, entrado em de..

zembro do 1910.
Armazene das Amostras - JWC: 1 caixa

n. 3.564, repregada.
'Vapor inglez Nite, entrado em dezembro

do 1910.
Armazem n. 9 - AS: 1 caixa n. 12.287,

avariada.
Idem: 1 dita n. 11.944, idem. •
Ali :1 dita n. 1.415, repregada:
AI1C: 1 dita n. 12.289, avariada.'
AAC: 1 dita n. 109, repregada.
AF: 1 dita n. 12.241, avariada.
ORO: 1 dita n. 11, repregada.
TAEESC: 1 dita n. 1.933, avariada,: •
EPC: 1 dita n. 284, idem.
GS: 1 dita n. 510, idem.

. Vapor inglez Ni'e, entrado em dezembro
de 1910.

Armazena n. 9-LCC: 1 caixa n. 881, reei
pregada.

111111: 1 dita n. 838, idem.	 •
JRCPIII1G: 1 dita o. 12.159 idem,
SAET: 1 dita n. 351, idem.
Idem: 1 dita n. 242, avariada e repregada:
Viam. allemão Achen, entrado em dezena-

bro do 1910.
Armazem n. 14-ClIll: (caixa n. 1.902 13,

repregada.
E-Fontes-S: 1 caixa n. 5.533, idem.
E-129-1 dita n. 35 1. • idem. .
Area- 1 dita n. 195, idem.
CGS: 1 fardo n. 634, avariado.
SB: 1 caixa n. 0.031, avariada e. repre-

gada,.	 -
Dia-1 dita n. 3.5S6, idem, idem.
AB: 1 dita n. 524, idem, idem.
EB&C. 1 barril n. 240.506, vazando.
Idem: 1 dito n. 240.504, idem.
CIIIIC: 1 caixa som numero, repregala e

avariadaí.
Idem:: 1 dita sem numero, idem, idem.
Idem: 1 dita id, m, avariada.
Idem: 2 ditas id m, idem.
Idem: 2'ditas idem, idem.

2 ditas idem, idem.
Idem!' 2 ditas sidem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
liem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 caixas idem, idem.' 	 .•
Vapor allemãa Acch?n, entrado em dee:

zembro de 1910.	 -
Amime m n. 14- CHIO: 2 caixas sem niae

mero, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em dezembro

de 1910. -
Armazem n. 11-78 - 2 caixas os. 430e

433, avariadas.
45-1 dita n. 579, avariada e repregada.
60-1 dita n. 214, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 212, avariada.
Sem marca: 1 dita n. 332, idem.
15-1 dita n. 270, idem.
N: 1 dita na 373, repregada o avariada,
Idem: 1 dita n. 385, idem, idene.
Idem: 1 dita n. 374, idem, idem.
VXC: 1 dita n. 352, idem, idem.
CC: 1 dita n". 161

'
 idem, idem.

CF: 1 dita n. 878, idem, idem.
DWC: 3 ditas os. 53. 12 e 47, avariada.'
Idem : 1 dita n. 94, repregada.
Idem : 2 ditas us. 42 e 25, avariada e ri..

pregada.
ECA: 1 dita n. 5.218, avariada.
Idem: 2 ditas os. 5.172 e 5.150, alem.:
ESC: 2 ditas os. 31.686 e 3.994 idem.
Idem: 1 dita n. 4.000, repregala., 7

Alfandega do fio de Janeiro

-Pela Inspectoria desta Aleandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram desearregeados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresen ar-se
no prazo de 15 dias para pravidenciar a
respeito

"Continuado do n. 7
Vapor inglez Lboultir, entrado era dezem-

Iro de 1910.
Armazem n. 15 - BSC: 2 caixas sem nu-

mero, repregadae.
PM&C: 2 ditas idem, idem.
11.13CC: 1 dita ne 3.225, idem.
J-C-R: 2 fardos ns. 3.623 e 3.622, ava-

riadcs.
C. de M.: 1 caixa n. 2, avariada e repre-

gaba
IlDel: 2ditas na. 126 e 128, idem idem.
OP&C: 2 ditas xis. 12.225 e 12.226, repre-

gedas.
V-129-S-C:'2 ditas ns. 108 e 110, ava-

riadas e repregadas.
OP-PSG-C: 1 dita n. 12.223, idem idem.
GC: 1 dita n. 22.991, avariada:
L: 2 ditas ns. 10.501 e 10.1J1, re, ra,ga,-

das.
AM:C: 1 dita avariada e repragada.
J-C-R: 2 ditas xis. 3.650 e 3.640, idem

idem.
Idem : 2 ditas ns. 3.633 e 3.623, liem

idem.
Idem: 1 dita n. 35.523, avariada.
C eei 1 dita n. 1.347, repr .gala e ava-

riada.
RaiC: 2 ditas ris. 3.07 e 400, idem idem.
Idem: 1 dita n. 415, idem idem.
GC: 1 dita n. 22.992, idem idem.
Vapor Habsburgo, entrado cio -dezembro

de 1910.
Caos do Perto armazena n.3 - S: 1 caixa

sem numero, reprega a.
Idem: 1 diça idem, Mein.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 di a idem, idem.
Vapor fiancez Anta:o,,e, entrado em de-

zembro de 1910.
Armazem de amostras-AC: 1 caixa nu-

mero 511, repregada.
AF: 2 ditas ris. 9 e 10, avariadas..
AV: 1 d.ta n. 12, idem.	 -
CM: 1 dita n. 5;881, idem.
FDS: 1 dita n. 1, repregaea e avariada.
GR: 1 dita n. 81, idem idem.
Idem: 1 dita n. 83, repregada.
(EM: '1 dita n. 4.789, idem.
JVTtS: 1 dita n. 11.168, idem e ava-

riada.
LF: 2 ditas xis. 147 e (48, repregadaa.
LHO: 1 dita n. 684, avariada.

' LVPCNI: 1 dita n. 4.557, repregada.
0111,C; I dita n. 1, avariada.
RH: 1 dita n. 39.568, idem.
RPF: 1 dita sem numero, repregada.
SF: 1 dita n. 2;738, idem e arlada.

- Idem: 1 ita n. 10, repregada.
SC: 1 dita o. e59 idem e avariada.
SMC: 2 ditas ne. 343 re-344, repregadas.
51: dita n. 10.030, avariada.
Va: or Habsburg, entrado em dezembro

de 1910.
Caos do Porte-. Ai maura n. 3-CPC: 1

• caixa n. .219, repregada.
F: 1 dita n. a3, idem.
88: 1 dita n.' 327, idem.
REO: 1 dita n. 1.58 3. idem.
inlal+C: 1 dita n . 1.566, idem:
COR: 1 dita d. 21.603, idem.
Vapor inglez Clipton, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazem n. 3 - ASMC: 1 aiza n. 2, re-

regada e avariada.
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Item: 2 ditas ns. 3.976 e 3.976, avariada. 1
Vapor francez Amazona, entrado em de-

zembro do 1910:
Armazern de bagagem—G. Metia: 1 mala. i

Som numero, ab3rta.
Vapor allemão Pinth, entrado em dezem-

bro de 1910:
Arm tzmn. n. 10 —BM : I engradado

n. 2.959, repregado e avariado.
• CRR : 1 caixa n. 8.108, avariada.,

FMC : 1 dita n. 1.258, rapina Ia,.
\Idem : 2 ditas ns. 3.314 o 3.348, ava-

riados.
Granado :, 2 ditas as. 3.651 e 3.648, re-

pregadas.
Idem : 2 ditas es. 3.652 e 3.699, ilem.
JMO: 1 dita n. 153, idem.
P&C : 1 dita n. 3.700/2, reprega.da e

avariada.
SAG: 1 dita n. R 877, repregada.
GS:C : 1 dita n. O 2.6:3, repregada e ava-

riada.
Vapor italialo Speranza, enteado em de-

zembro de 1910
Armazem n. 11—AR: 1 caixa n. 168, re-

pregada e avar:a.da.
AE : 1 d . ta u. 575, ideia, idem.
AP : 2 •ditas as, 1 o 3, idem, idem.
AI : 1 dita n. 10, idem, idem.
CCJ : 1 dita n: 582, idem, idem.
DG : 2 ditas ns. 105 e 166; idem, Liará.
ESC: 1 dita n. 10.883, idem, idem.
CAF : 1 dita n. 1, i tem, idem.
J're : 1 dita n. 2.935, idem, iriam.
KC: 1 dita, ri. 1.076, idem, idem.
MBC : 1 dita n. 2.569, idem idem.
45: 1 dita n. 2.713, i em idem.
Vapor francez Procence, entrwio em de-

zembro de 1910.
Armazem n. 16—Granado: 2 caixas sem

numero, avariadas.
CII1Z: 2 ditas sem numero, idem.
AGC: 1 caixa n. 6.330, rep..egada.
Sohni agua— Cie: 5 caixas som numero,

avariadas.
Thotné S: Comp., rita da Assembléa 12—

Rio: 5 ditas sim numero, idem.
Idem: caixa sem numero, avariada.
E: 3 caixas saia numero, avariadas.
'C—Japone/a: 1 amarrado som numero,

repregado.
Vapor italiano Spiran,m, entrado em de-

zembro de 1910.
Arma.zem n. 11—AV: 3 engradldos nu-

meres 7.35l4, avariadas.
Idem: 1 sacco ti. 9, avariado.

'	 Idem: 1 engradado a. 1, idem.
Idem: 1 dito n. 2, rogr.g.111,.
Idem: 1 dito n. 1, idem e avariado. ' • -
131, FG: 3 caixas as. 15, 16 o 10, repre-

CFL: 3 ditas ns. 12, 14 e lá, avariadas.
AG: 2 ditas as. 140 e 144, idem.
Ideai: 2 ditas tis. 168 e 149, r,-pregadas.
E--1?--3: 1 caixa n. 14.705, avariada.
Idem: 3 caixas a. 14.701 e 14.639, repre-

gaitas.
Jec&C: 1 caixa a. 8.409, repregada.
SIT: dita n. 1.850, idem.
Sem mar..a: 1 dita n. 1, idem.
'AG: 1 dita n. 29, idem:
WBC: 1 dita n..32 053, idem •
'Vapor inglez Al,ophir, entrado em dezem-

bro de 1910.
Armazena n. 15—PF: 1 c Lixa e. 37, re-

pregada.
.1—R—C: 2 dilas ps. 3.651 e 2.630, repre-

gadas e avariadas.
11D11: 1 dita n. 127, idem idem.
CBC: 1 dita n. 1, idem idem.
EMC: 1 fardo n. 433, avariado.
PF: I caixa n. 368, repregada e ava,

riada,.
J—R—C: 2 dit.is no. 3.638 é 3.639, idem

,	 1 dita n. 125, idem idem.
, 129: 2 ditas ns. 106 e 109, idem idem.

(Contini,a)

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL NO 1° SEMESTRE DE 1911

De ordem do Dr director geral, faço
publico, para conhecimento das interes-
sados, que no gabinete da directoria deste
eslabelecirnento se recebem propostas para
fornecimento,dul ante o 1° semestre de 1911,
do material e objectes de consumo constan-
tes da rda.ção,que pode ser procurada nesta
secretaria, onde, diariamente, das 10 ás 3
horas da tarde, serão prestados esclareci-
mentos de que precisarem, a contar da
presente data até 10 do corrente mez.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e sem
rasuras.
• Os coneurrentes deverão depositar na
thesouraria desta repartição a quantia de
300$ para garantir a assignatura do con-
tracto, perdendo ene, caução o proponente
escolhido, si o não assignar cinco dias depois
de avisado para faZel-o.

Deverão ainda 03 concurrentes enviar ao
almoxarifado desta repartição amostras dos
objectos a fornecer afim de que sejam exa•
minados devida-In-tate.

O proponente escolhido depositará, na
thesouraria, antes de assignado o contracto,
a quantia de 504 para garantia da execução
deste.

.Nesta concurrencia serão observadas as
seguintes disrosiçies, do art. 54 da lei nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909, que
lhe são applicaveis

a) a quest:.o de idoneidade dos proponen-
tes será examina Ia e julgada préviamente,
autos de abertas as pro3estas. As propostas,
cujos autores liãO tiverem sido ecusiderados
iJoneos, Si serrt g abertas

b) as propostas devem ser abertas o lidas
deante de todos os c ncurrentes que se apre-
sentarem pua assistir a essa form didade.
Cada um rubric irá as de talos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publica los
na integ a

c) as proly)stas não poder':". o conter sinão
uma forinu'a de completa submissio a todas
as clausulas (1 edit d e o preço que o pro-
ponente cifrei ece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer ofertas do vantagens
não previstas no edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem %penas o
offerecimmito de urna redacção sobre a pro-
posta mais b trata

d) a cancurrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata,
por rninima que s ija a' diferença entre ella
e qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular urna se-
gunda condição que, no caso de absoluta
igua'dade entre duas propostas com o di-
reito á meleor c'assificação, sirva para
decidir a quem cabe a preferencia.

Se,Vici Central da Imarensa Nacional, 9 do
janeiro de 1911.—Servia 'o de chefe, Silvino
Carn:iro da Cunha, 1° escripturario	 (•

•Mee..e.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 1

ALTERAç71/219 NO CARACTER DE LUZ DO POSTE
ILLUMINATIVO DA CTUTOYA» — ESTADO DO
MARANHÃO

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Navegação, aviso aias navegan-
tes que o caracter da luz do poste ilIumina-

tivo da aTutoya», que era do lampejos, pa0J
sou a ser de luz fixa, emquanto se executatfl
os seus respectivos concertos.

Novo aviso indicará o sou primitivo ca-
racter.

Directoria de Pharnes, 10 de janeiro de
1911. —Raymundo Frederico Iliappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, director.

Ministerio da Marinha
Suaerinrendencia de Navegaçao

*AVISO AOS NAVEGANTES N. 2
EXTINCÇXO PROVISoRIA DA LUZ DA BOJA ILLU-

MINATIVA DE (TIIEREZA PANÇA), NO ESTADO
Do RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que Se acha provisoriamente apagada
a luz da bola illaminativa de eThereza
Pança».

Novo aviso indicará o seu restabeleci-
mento.

Directoria de Pharáes, 10 de janeiro de
1911.--R .ymundo Frederico Kiappe de Costa
Rabiai, capitão de mu , e guerra, director.

(•

Minis terão da Guerra
Departamento da Administração

CAMPO DE S. CHRIsTOV.ÃO

Tre;entas camas de ferro

Do ordem do Sr. caronel chefe do depar-
tamento, faço publico que a agencia de Com-
pras distribue memoranda para acquisiçãc.
de 300 camas de-ferro iguaos ao typa, até
ás 2 horas da tarde do dia 12 do corrente
mcz.

Departamento da Administração, 9 de
janeiro de 1911. — O agente do compras,
Carlos Braga,	 (-

n•n••111

Min - sterio da Guerra
Intendencia da 9 a Reglão

Praça da Pep Mica

Louça e artigos de c9;'nha

Da er:pm do Sr. general inspector, est
reparti:ão diAribuo memoranda para ac-
qui iç o dos artigos acima, até ás 3 h )ra8
da tarde de 12 do corroate.

Quartel General da 9' Região Militar
'
 9 de

janeiro de 1911. — 1° tenente intendente,
Manoel Valladao.	 •(.

1,111•011.•

Laboratorio Chimieo Phar•
ni-teeatico

CONCURRENCIA PUBLICA DE MEDICAMENTOS,
DROGAS APPOSITOS E urENsimos DE PILAR-
mACIA DE ORIGEM ESTRANGEIRA

Faço publico que a commissão do compras
deste laboratorio s3 reunirá em sessão publi-
ca, no dia 2 de março de 1911, ás 11 horas da
manhã, 60° dia, a contar de hoje, na sala da
directoria do mesmo estabelecimento, para
recebimento e exame das propostas para O'
fornecimento por importação directa da,



•n•••

RUBI() OS'Él-aft• — 1911:n4=00 Quarta-feira tk

Europa dag drogas, Medicamentos, appo-
Oitos e utensilios necessaries ao suppri-
Mento do mesmo estabelecimento, constan-
tes das relações impressas entregues aos
concurrentes previamente habilitados. -

As propostas serão constitnidas pelas re-
lações acima referidas, devendo os preçce
iser expressos em !tapada sterlina, escri-
ptos com tinta preta, de modo claro, sem
rasuras ou emendas.

As propostas serão em duplicata, datadas,
assignados -pelos proponentes na ultima
folha, depois da observação final; a primeira
via, não obstante, será sellada convenien-
temente em todas as folhas, sendo os sellos
inutilizados na fôrma da lei, e a segunda
via rubricada apenas, igualmente em todas
as folhas.

Juntamente com a proposta, que será en-
tregue á commissão em sessão aberta, o pro-
ponente apresentará o documento de depo-
sito de 3:00 $ feito na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra, para garantia da assi-
gnatnra do contracto, deposito esse que será
substituido pelo de 3 vo sobre o valor dos
objectas contractados para garantir a fiel
execeço das clausulas do mesmo contracto.

Os proponentes terão a liberdade de
propor todos ou alguns apenas dos artigos
mencionados nas relações, respeitando,
porém, em absoluto, suas respectivas quali-
dades..

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo ; o preço proposto para cada artigo
incluirá todas as despezas, inclusive (a de
vasilhame e acondicionamento, encaixota-
mento, frete, seguro, referindc-se sempre
quantidade pedida na relação.

O fornecimento será consi gnado ao Minis-
terio da Guerra, com destino ao labora-
torio, seguro contra todos os riscos e entre-
gue por completo na Alfandega desta Ca-
pital.

As facturas originaes em duplicata e os
conhecimentos de embarque serão, com a
precisa antecedencia, entregues ao labora-
torio.

Não serão tomadas em . consideração as
propostas condicionaes quanto á offerta de
vantagem ou onus sobre artigos prop:stos
por outros, assim como as que não satisfize-
rem as condições desta concurrencia.

No acto da abertura das propostas devem
se achar presentes os proponentes ou seus
representantes, legalmente habilitados, não
sendo tomada em consideração a proposta
em caso de ausencia simultanea do propo-
nente ou de seu representante durante o pro-
cesso.

Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobre qualquer aasumpto referente a
esta concurrencia, assim como se concederá
a qualquer concurrente "eia das condições
do ajuste que terão de assignar.

No caso de recusa á assignatura do ajuste,
o proponente cujos preços forem preferidos
perderá em favor da Fazenda Nacional a

- importancia da respectiva caução.
CoMMissãO de compras do Laborakirio

Chim ico Pharmaceutico Militar, 2 de janeiro
de 1911.—Endas Penafoi te de Araujo, escri-
pturario e secretario da commissão de com-
praa.

e

.Collegio Militar
ltealizam-se quinta-feira, 12 do corrente,

as 10 horas da manhã, os seguintes exames:
40 armo— Geometria — Alumnos na. 2, 6,

34, 143, 265, 287, 301, 502, 532 e 727.
50 anuo --- Geometria — A1umnos na. 15,

gt12, 654, 774, 788, 792, 809, 821, 822 e 832
(ultima chamada).

Observações-- O ponto oral ela F.CeÇã3 de
Mathematica será dado ás 8 horas da ma-
ao., na secretaria.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE A ARACAJU" E DO RECIFE A FEB,-
NANDO DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Qeral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação
de Pernambuco, no dia 31 do janeiro, a
1 hora da tarde, sob as seguintes condições:

A sede da empreza será no Recife.'

• —

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

Linha do norte — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Amarração, com esca-
las por Cabedello, Natal, alaaau, Massada
Aracaty, Fortaleza e Camocim.

Linha do sul — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Aracaiti, com escalas
por Jaraguá, Villa-Nova e Penedo.

Linha do centro — Urna via eern redonda
mensal do Recife a Feraando de Noronha e
Roccas.

As escalas das linhas do norte e do sul
Doderão ser alterades pelo Governo Federal,
de accôrdo com a empraza, segundo a expe-
Meneia aconsAhar.

III

O proponente obrigaa eNe-ha a apresentar
para o serviço (lus. °, navegação -pelo meras
cinco navios, com accommodações para 30
paseageiros de la classe e para 50 de 3a; ca-
pacidade para 200 toneladas metricas de
carga;• Gamaras frigorificas para 31a3 de
conteúdo; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hera, tendo calado nécessario para
ti an ,por as 1 arras em que devem entrar.

Esses vapores deverão ter todos os melho-
rament os recentemente adoptados e serão
illuminados a luz electrica.

Esses vapores serão examinados pela In-
spectoria Geral de Navegação antes de en-
cetado o serviço de navegação e, no caso .de
serem acceitos, o contracta,nte entregará o
documento de custo e o certincado de con-
struccão do navio á mesma inspectoria.

IV

Os v.apores deverão . ter a bordo os sobre-
salentes, apprestos, material necessario
para os serviços de carga e descarga, paaa
accidentes de mar e incendi° ; objectas de
serviço de passageiros e tripa:ação, e nu-
mero de pessoal mareado pelos vigentes re-
gulamentos da Marinha.

v

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de „i2 mezes, vontades da data da as-
sig,natura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou arção judicial, e
a caução -de que trata a clausula XX não
lhe será re.stituida.

VI

Os vapores que se inutilizarem ato ser-
viço ou se perderem por accidentes serão

substituidos por outros que satisfaçam as
condições acima; dente° do prazo maximo
de . 10 mezes. Da época do accidente até a
substituição do navio, poderá sor o serviço
feito por navio tomado a frete e acceito pela,
Inspectoria Geral de Navegação.

VII

Os navios gosarã,o dos privilegias e isolai
ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulameutos de policia, saude, alfan-
degas e capitanias do portos.

asarão tambem de isenções de direitcs
allandegarios pa: a os artigos de uso dos nae
vias, passageiros e tripelaçãa, sendo, porém,
a effectividade da isenção de direitos Figo-
rosimente restricta a ganem e artigos que
não tenham similares na producçã. o do paiz;
apresentará o contractante, com antecedeu-
cia, uma lista ao Governo do que houver de
importar para cada semestre, visada pelo,
fiscal junto á empraza e organizada do aca
côrdo com o consumo médio verificado nos
semestres anteriores.

VIII
As tabellas de passagens e fretes, bem

como das distancias entre os diversos portos,
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data dei'
assignatara do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacional
oe mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabella,s não poderão ser alteradas
e seião revistas de does em dous armas, 	 -

IX	 -
Os dias e horas de partida, o -tempo de

demora em cada porto de- escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrda com
o fiscal e sujeitos á approva,ção do Governo.

X
contractante obrigar-se-ha a transportar

em seus vapores, gratuitamente
1 0, o inspector geral de navegação e oa

demais fiscaos da n ..vegação, quando via-
jarem em serviço

2., o empregado do Correio encarregado
do serviço postal
-3., as malas do Correio, nos termos da.

legislação vigente, fazendo as conduzir de
terra para bordo ou vice-versa, passando e
exigindo recibos nas respectivas adminis-
trações e agencias ;

4., os dinheiros publicos, federaes ou es-
tadoaes, na ferma das leis em vigor

5., os objectas destinados á Secretaria de i
Estado da Viação e Obras Publicas, ou a
quaesquer repartições a ella annexas e ás
expasições ofilciaes ou autorizadas pelo Go-
verno ;-

60, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e esta.beleclmentos pu-
blicas ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

XI
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus p Lquetes transporte, com o abati-
mento de 50 "/„- sobre os preços das respe-
ctivas, tabellaa, para força publica ou escolta
cenduzinda presas e com 20 0/. para qualquer
outro transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

XII
Além das vistorias exigidas pela legisla

ção em vigor, ficarão ás embarcações da
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Deferido, faze ndo a publicação do art. 17,
do decreto n. 5 4 '4.

Do Banco Hypothecario do Braail. par t o
archivamento das alteaações em seus esta-
tutos —D o amido.

De Roque dc Ribeiro e Costa, Gaspar &
Comp., para o archiva meato dos seus coe-
tractos soaiaes.—Deferidos.

De Dias & Moysés e Silva Araujo &Comp..
para a amiai s/ausento .ia pra pagação de seus
contrato 3 sociaes - D iferi dos.

Do Bastos & Venosa e Pinto Lucena. &
Comp., para o archivamanto das altera-
ções em seus contratos sociaes.—D
ridos.

De Gonçalves White ta Comp. e Cabral,
Cunha & Comp., para o aralovamento das
alterações em seus c intraatos sambes.—
'Deferidos, fa.zen lc-4o as necessarias altera-
ções no registro das firmas.

Do José Fornandez & Dias. a ralario sa: Coe-
lho, Cano Camarim & Comp., Zallio, Es-
trena & comp., Luiz Vasco )collos Costa &
Comp., M arques Sampaio & Dimas, Pinto &
Fonseca, Ferreira Soara & Comp., Antonio
Joaquim Barroo) & Comp.. Hermann &
Comp. e Costa Gaspar SZ C maio., para o
archivamento de seus distractos sociae3.—
Deferidos.

Do Costa Gaspar & Comp., para o archi-
vamento de seu distracto social.— Apre-
sentem o seu di)tracta ao visto da Saude Pu-
blica.

De Araujo & Ribeiro, Athayile & Comp.,
L. Mello Silva & Comp., Matheus& Oliveira,
Carneira, Silva & Comp. e Silveira Thornaz
tSz Comp., para o registro de suas firmas
commerciaes.— Deferidos.

De Carlos Piquet e Miguel Guimarães,
para annotar no registro de suas firmas a
/nudança dos respectivos estabelecimentos ;
o do primeiro para a rua F/ariano Peixoto
n. 9 e o do segundo para a rua da Alfandega
n. 32.— Deferidos.

Da viuva Gomes &. Comp. e José da Ro-
cha Pereira, para annotar no registro de
suas firmas a alteraçio da numsração do
seus est abolecimeatos ; do primeiro para os
ne. 79 e 81 e o do segundo para o n. 231.—
Deferidos.

• Secretaria da Junts Commercial da Ca-
pital Federal, 9 do janeiro de 1911. — ile , !o-
rio de Campos, 1 0 official.

." Pelo. Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico que, durante
o mez de dezembro de 1910, foram admitti-
dos como negociantes matriculados os sa-
guintes /corninerciantes estabelecidos nesta
praça:

Heraelito Augusto aloroira, braz.leiro,
socio solidario da firma Horaclito & Comp.,
estabelecida á rua de S. Pedro n. 25. com
commercio de commissõ s, consignaçõ ‘s e
conta propria.

Bordallo & Comp., firma estabeleaida
rua do Nuncio n. 55, com fabrica de cal-
çado.

Fernandes & Cunha. firma estabalecida á
rua do Riachuelo n. 15, com cominarei° de
secos, molhaslos e terra tens.

Ferreira, Passarello & Comp., firma es-
tabelecida á rua Nova do Ouvidor n. 15,
com cominarei° de rornec:inentas militares,
alfaiataria e faz mdas por at ceado.

Leitão, Irmãos & Comp., firma estabele-
cida no largo de santa Rita D. 4.

Carlos Piquet, brazileiro, estabelecido sob
sua firma indivilual, á rua Marechal Flo-
riano n. 9, com commercio de baldeiras.

Gonçalves, cato & Coma., firma estabe-
lecida á rua de S. Pedro n. 155, com com-
mareio de ferr tgens , tint is. drogas, etc.

Secretaria da Junta Commercia.1 da Ca-
pital Federal, 9 de janeiro de 1911. — Ho-
vor:'a de Cainpos, 1 0 oficial,

PARTE COMMERCIAL

Cumitt-ta y n1icnJ dow4 00rre-
101'02, de ,Fundf)m
(itt	 pit:JA U'ederal

CURSO O fr eICIALDE CAM1110 E MOEDÀ
NdETAI I.1CA

Praças:	 90 VI,	 A' visto

S	 1001	 • 16 7/32
	

16 1/16
• Par z. 	 	 $588

	
T597

	

. $725
	

5736
a Batia 	
	

5598
• Portugal 	  • •	 asi23
IR Nova York 	 	 —	 3$100

Liara esterlina, em moeda	 14$9G6

	

O aro nacional, em vales, por l$000
	

1$687

•
CURSO OFF:CUL DOS FUNDOS PUBLICO

E PARTICULARES

A pai ices gemes de / :000$ de 5 %
Apolicea do emprestam° nacio-

nal ae 1837, nona. 	
Dita.s idem idem, 1903, port, 	

	

Ditas idem idem, de 1909, nom 	
Apoiares do em presumo munici-

pal de IN)6, port 	
Ditas idem idem, .1909, part 	
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	
Ditas do emprestimo municipal

de Pea •opolis, port 	
Banco Commercia.1 do Rio de

Janeiro 	
Comp. E.F.Minas de Saleronymo
Coinp. Loterias Namonaes do

Brazil 	
Comp. Estrada de Forro Federal

Rede Sul Mineira. 	
	Comp. Tecidos Brazil Industriai 	

Doas. Comp. Manufa.ctora. Pro-
gras.sa 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 10 de janeiro do 1911.—A. Stnna.
seu, syndieo.

O corretor Eugenio José de Almeida e
Silva, autorizado por alvará de juiz), ven-
derá ern leilão, na Bolsa, no dia 18 do cor-
rente maz, 10 acçõos da Com panhia de Se-
guros Una) Coaarnercial dos Vaia-sisa:as e 20
acçõas do Banco do Brazil.

Searetaria da Camara Syad /cal, 10 de
d zainbro de 1911.— A. Simonsen, syrulico.

SOCIEDADES ANONYMAS
n••nn••••n.1.1MOOM nnn•nnn•141V..~.1.

Sociedade Anonyina Vulea-
nina

Empreza de calçamentos aperfeiçOadOs

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRionDINARIA.
REALIZADA EM 12 DE DEZEMBRO DE 1910
AOS 12 dias do mel de dezembro de 1910,

reunidos no escript mio da Sociedade Ano-
ayma Vuleaniaa, emp raza de calçameatos
aperfeiçoado : , á Avenida Contrai- n. 146, la
aadar, accionistas em numero legal. coa .
forne o livro de pr )sença, o Sr. José sia

I natal Carra a, il.rac'or, declarou qu podendo
, a assimbléa funccionar, visto ser esta a ter-

cella coavecaçã acomo detarmina a leacum-
I pria aos Srs. accionist tsdasigna,r quem diri-

gisse os seus traballics,sendo convidado para
, isso o Sr. Eugenio de Proença Gomos, que
/ assume a presidencia,convidando para sacra-

tarios os Srs. Jasintho Moreira Garcia e
Dr. Francisco Guilherme d'Aloé.

Dec.ara o Sr. presideate que, em vista de
se achar approvada a acta da so zsio ante-
rioraaão ha necessidade de proceder-se á sua
leitura, pelo que ma ida ir p annuncio de
Convocação publicado pela imprensa, conce-
bido nos seguintes termos: saocieda te Ano-
narna V ulcanina—Convocação—aião convi-
dados os Srs. accionistas a se reunirem no
dia 12 do corrente, á, 4 horas da tarde, na
sé le social, á. Avenida Central n. 146, Is
andar, atim do tomarem conhecimento da
ruim ia da Directoria, alegarem novos di-
rectores e deliborarom sobro outros assuas-
ptos c inseittientPS. 03 actos desta assemblaa.
serão (Laborados com qualquer numero de
a mia) s. Rio de Janeiro, 5 de dezembro de
1910 —O director taesoureiroa.

Pede a paiavra o Sr. José Manoel Corrêa
e (lactara gut tendo os seus collegas de
Directaria, bem como um dos membros
do Conselho Fica!, resignado seus cargos,
convidou, confor.ne dotermina a lei, para
oc mio tr os cargos vagos os membros elTe-
ctvas do Conella )FiscaLsendo os mesmos se
(escusado e um delias dado a sua demissão,
ficando pois a Sociedade com os cargos de
direatorm vagos, e convocava a p. escrita
rouniao afina de expor aos Srs. accio-
nista , as coadiçõtts da soci adade, cumprindo
aos Ines nos resalverem o que molaor salva-
g iardasse os seus interesses, e depunha nas
mã s dos mesmos senhores a sua demissão
do cargo de director.

Pede a pai tvra o Sr. José Luiz Rodrigues
da Costa o declara que, como membro do
Conselho Ficai, resigna o sai, cari?».

O Sr. predilente dá a palavra ao Sr. Dr.
Leciaoldo Augusto Gomes, afim de que o
mesmo apresente á assemblaa uma base
para sua reorganiztçãa, que lê o seguinte

Srs. accionistas — A's demonstraçães de
conflanç t dos Sra. accionistas devo o
ter sido durante um e moio mez director
presidente d 'sta, Sscielade, e como não me
Nara permittido convocar uma assembléa
geral naquella qualidade para trazer ao
vosso conhecimento a nossa organização vi-
ciosa e propor em consequencia moia/ para
corrigil-a, aproveito a opportunidada em
oito me disaens .stes i leaticas demonstra-
ções para d zer-vos alguma cousa, embora
precedendo o ele profundas».

Assumi a direcção desta Empraza a 1 de
julho do anno corrente e sob grawle pres-
são, porquanto, embora accionista, ignorava
certas circumstancias, de que só então fui
sabedor. Como sabeis, na mesma occasião
foram eleitos dous directores, que, apesar do
não s irem accionistas, trouxeram a melhor
vontade ne trabalhar e constituiam para
mim ponto de apoio em que depositava toda
a esperança. Lidei a minha passageira ad-
ministração, me prooceupando seriamente
pela conclusão dos serviços da rua Aguiar,
que padeci am escandalosa delonga, tanto
assim que logo no primeiro dia recebi em
pessoa uma intimação do engenheiro da Pre-
feitura para ontraga da rua em 24 horas.

Esta rua, cuja superileie a calçar era de
2.700 metros quadrados, fora entregue ;I
Empraza, mediante proposta em janeiro
corrente anno, e a 1 de julho o serviço
est sva em pouco mais de motade.Remo-
vidas as difflau'da.des pela melam fôrma,
ultimaram-se os trabalhos e a rua foi entre-
gue á Prefeitura a 20 de julho. Preoc-
cppando-me então com a questão financeira,
que asseveraram-mo estar affecta ao dire-
ctar-thesoureiro,encontrei -a 80 111 solução por-
quanto os creditos da Empraza, estavam
gr tndemente comproinettidos nesta praça
e assim, uma empraza que, não offereeendo
garantas reams, n ino possuia fundos, não es-
tava apparelhada para exercitar uma in-
dustria em que a coneurrencia era e 6
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accentuada. Em vista disso, de aceórdo com
os outros directores, com grande esrorço es-
tudei- e apparelhei urna farinas para con-
jurar tamanha crise. Convocado, o Conselho
Fiscal manifestou-se hostil á convocação da
assembléa geral para tomar conhecimento
das nossas condlçaes e proporcionar - os re-
medias applieaveis ao caso. Falha esta pro-
videncia e concitadamesrno pelos ami , os do
Conselho Fiscal, resiguel o cargo por me con-
siderar bastante fraco para resolver a situa-
ção. A primuira preoccupação dos directo-
res remanescentes e do Conselho Fiscal,
após a minha retirada, foi tornar effectivo
o que eu como director-presidente tivera pro-
posto ao mesmo conselho. Isto posto.convoca-
ram uma assombléa, geraaciajo primeiro cui-
dado foi obter uma autorização para inc( 03
directores pudessem fazer todas as operaeões
de credito para o levantamento de capitaes
precisos ao funccionamento da Empraza.

Porém, Srs. accionistas, com grande sue-
preza de todos, a primeira e unica operação
de credito effectnada consistiu em vender o
contracto do calçamento a as' halto. Não
sei o que se possa dizer da directoria de unia
empraza de calçamento ao vender o unica
contracto que possuia e cuja acquisição pela
directoria antorioacustára grandes esforços
Os moveis, quaesquos que fossem, para pro-
vocar esse acto, oram mais que sialicientes
para os directores resignarem os MIS CirjGS
o evitarem assignalar tão feia pila% de
crise moral e material de urna empraza
em que não estavam empenhados seus na-
pitus.

Depois disso estava ovidesciada á Snele-
dade a falta de orientação administrativa,
factor sufficionte para a nossa E apraza

d t confiança não só dos proprios accio-
nistas como tambem na de todas as pessoas
com que pudesse tér relações.

Com esse acto os directores denunciaram
a crise material, a falta de capttaes o que
não poderia ser removida em consequencia
da falta de orientação. Não desejo emitia'
commentarios sobre o proceda. de uma di-
rectoria que, atirando a Empraza na vala
commum, abandona-nos sem ao menos dizer
do que precisa. Em conclusão, laxara esses
directores que censuraram os accionistas
por não terem attend da a chamada
de capitaes ! ! Ainda muito vos poderia dizer
sobre a malsinada directoria, porém vamos
cuidar de causas outras. Dastingualo pe:a
confiança de alguns accionistas que me in-
cumbiram de apresentar um piaui de reor-
ganização da nossa Sociedade, empenhei os
melhores esforços e cheguei a um resultado,
que não sendo bom para alguns, talvez não
seja agradavel a outros. Bem desagradavel
é a historia financeira o economica da nossa
Empraza; porém é mister que todos a ce-
nheçam, mesmo porque alguns aecianistas a
desconhecem por completo. E si tempo não
muito remoto era habitual organizar-se so-
ciedades com fins mal justificados e com ca-
pitaes inferiores aos nossos ; lio e, puem,
aproveitada a lição, não se compre/lendo a
organizaçío de uma empraza industrial sem

• que o capital estea a mão. A Sociedade-
Anonyma Vulcanina foi organizada carn o
fim de praporcionar capitaes a duas firmas
constituida,e nessa praça, possuidoras de duas
patentes do calçamento, cujas espadanam
estavam- ainda indefinidas. Acanteceti que
•ums das firmas,. Corrêa Aloé & Comp., estava
exhauatat tendo esgotado em frustas experi-
andas 80:000$ caiaque os socios commandia
tarjes entraram o de cujo espolio apenas
existia a cauta patente da Vulcanina. A
outra firma, Aloé & Comp., possa ia somea.e
a carta patente- do li. W. Maca-iam e que en-
tretantoainda, não tinha a sanação da pratica.
Na encorporaeão da Empraza. confi imos em
demasia na actividade e orientação dos en-
larporadores 0 DM ilesitamos e:n acceitar o8

valores dados por elfeatts suas partentes,que
careciam de experiencia; as.sim foram emit-
tidas 725 acções integraes de 20, perfazen-
do 145000.-aa titulo de eucorooraçã o. Não
bastando, emittirain-se mas 400 acções do
mesmo valor, perfazendo 89T00:sa para in-
demnizar os sccios commanditarios da firma
Corrêa Aloé & Comp. - do capital com que
entsa-ram para essa 111'1111. Eu conclusão,
foi dado o valor do 100:000a á carta paten-
te do 1-1. W. Macadam, dl, firma Aloé &
Comp. e 125:000a á da Vuleanina, da ir-
ma C araa AIO a: Comp.; por essa (arma
pesava ao Tapiti]. de 30a:000a esse enorme
valume de 1.1a5 acções Com o valor de
225:000a, reprasentativas de duas cartas pa-
tentes.

O capital subscripto em dinheiro, 75000$,
com que a Empraza tinha de fazer face a
grandes desprazas de installaçãa, acquis.çao
do machioismos, materiaes para capara
enojas dos pricessos de calç tmnatos, foi re-
conlocido insailicient.e. Esperava-se tudo da
directoria que ficou coastitaida pelos cucar-
pora-lores. Logo após a organização a Em-
praza obteve da ProSeitura, a titulo de ex-
periencia paga, conforme proposta, o calça-
mento a H. W. Maculam /Ia rua Aguiar.
Nesse serviço não foi muito 1',11iZ a nossa
Empraza, porquanto levou cinco mezes para
calçar uma rua cuja arca era de 2.700
meros qu tdrados e que custara preço
muito mais elevado, talaqz mais do que o
dobro do que tara proposta á Prefeitura.
Chegou-se á conclusão de que a delonga no
trabaleo correu por conta da administração
e quanto aai preso nula podemos dizer,
visto como até hoje ainda não se conseguiu
produzir outro trabalho. A direetoria que
se compunha dos encorporadores não conse-
guiu demonstrar as vantagess das patentes
como sastema de calçamento ecoam co e
rapido, não conseguindo portanto attrahir
a attenção da administração pubaca ; ad-
quiriu um contracto de ealçamento a as-
plata°, svsfama já conhecido e bem meado
pela Prefeitura.

As dificuldades por (bofa:ainda de capital
começaram a ser sentidas logo após a assa
g:latam da contracto e sulaequente enc,m-
me ida de fabrica etc.

Nesta phase a discaori t resignou e uma
asseinidéa geral elegeu nova, ssndo que
deus dos directores não eram accionistas.

Concluidos os trabalhos i'a rua. Aguiar a
que já me referi, o sigo data i, entoo dirc-
ctor-presidente, de accate!o com os ()urros
directores, propoz ao Coaselho Fiscal a con-
vocação de uma assembléa, geral para fa-
zer sentir aos aecionista,s as danceis con-
dições da Empraza. Apezar dos directores de
então apresentarem uris plano de reorgaai-
zação para o augmento de capital, o Con-
selho Fiscal se op,oz d, uonvocação, dando
logar a que o director-presidente resignasse
o cargo e isto a 11 de julho do corrente
anno.

03 directores convidaram em seguida, um
membro do Conselho Fiscal para substituir o
resignatario. Dada data uma phaae cheia
de factos que definiram Com antecedencia a
situação angustiosa em que se acha a nossa
Empraza.

Procurando corrnsponder ás provas do
deferencia com que me distinguiram com
o encargo de aarasentae uru - plano de
reorganização da Sociedade Anonym
canina, muito sinto não encontrar um
meio pelo qual possa satisfazer aos de-
sejos e interesses dos accionistas ; tal foi a
organização desta Empraza, que deu logar
ao inicio a deficiencia de casita' produ-
zindo as preeari is cosdições que antolha-
ram seu desenvolvimento.

Pelo balancete que nos foi presente veria
fiaa-ses arn activo do 59:6024)40. em que
está ineruida a parcela do 27:600$, rafe -

ro :te a entradas , a reahzaa com que a Em-
praza não pôde contar, dadas suis más con-
diçavs. Contém ainda o activo urna parcella,
de 19:64aSa90 raSerorsto a machinismos,
algarismos exagera los, parqiia,nto a. rigor
poderão ser repres aitados por 12:000a000.

Contam ainda o mesma activo urna par-
e:ala de 012200 indevidamente escripta,por-
quanto refere-3o a dos 'azas feitas com a as-
signatara de una contracto na Prefeitura:
Ainds faz parto do activo ()atra, pareolla do
2:187$150 hatevidamente tioibem, porquanto
não tendo a Empraza contracto do calça-
mento da rua Aguiar, não se sabe quando o
de que farma voltará aos cofres da Empraza,
aquelas qaantia, principal monto em plias°
de liquidação.

Em conclusão, tornos para o activo: mo-
veis e uteasilio3 (precos elevaaos),2 621$400;
ferramentas e machiliismos , 12:000;; 25
apalices da Prefeitura (e Laçai i), 4.937$5S0;
no 13;111C0 do Brazil. 1:000a,00; em caixa,
224a30 Somma, 20:851$2 '0.

No passivo veiaria ! sob o titulo do Cre-
doras Diversos a pitsc,all 1. de 18-a70...:140,
unica que merece ser consi.lera-ta, pora flauto
as outras parcella s , referentes a holosasioa

d irect ras, não devariam e ,ter oscripias,
vista-como os drectores nas tendo podido
promover o amccionamento da Empraza,
não deveriam ter acceita as respsctivos
cargos, e acceitanda, não podiam pensar
em honor trics tanto mais quanto os esta-
tutos- preenituam rechei-os quando !lou-
vasse trabalho; evitando assim que o ca-
pitai se esgota • !alara luativamonte. De-

uzi ndo.paisalo passi t. o a quantia do 111.5a0s;
h inararios da .Diraetor i a, ti ará reduzido .a
IS 070a440 de 3ail70",4-10 qao era. Dessa
fôrma, si deduzirmos da activo, na impor-
tap eia 20:8532,),I, o passivo verificado de
18.7i10.;44a. taremoe um saldo a favor da
noivo de 2:173 .4770. Donde vemos que no
ha nec asidada de mais sacrificar 03 accio-
nistas can a entrada de novos capitaes para
uma Empraza cuja liquidação se impõe,
attento a que aaenas existe cor a de Ia as
do seu capital ; o que ou faae da li sbrita
sua avia maio. Abstenho-me de fazer o his-
toria) desta Empraza, visto estar no conhe-
ci nento de todo os accionistas o cabos ha-
vido desde sua organização até a ulti-
ma Diroctoria demiss i onaria. Na censti-
taieão desta Emprazo taram emisadas 1.500
acções, das quae3 7'25 o rosam a titulo
de Innificação, para 03 psrta!ores de pa-
teetas, isco é, aos Srs. Is saacisaa Aloé,
Corrêa Eltze. e Proença; 400 foram para
os soda: da firma Corrêa /Voá & Comp.,
rearesentati% ris do caiai al doe sócio com-
mal atados da mesma: firma, e que, como
espolio, tilhaaapeoaa a patente de Vulcani-
no; e li atraente 375 accaes que furam snb-
sesiptae no ac'o da c-:c.irporação. 1)w S0118
subariptores al guns nem fizeram a primei-
ra entra 'a, transferindo -as a outros que
trouxeram além de dinheiro muita con-
fiança.

Dcs 75:000a subscriptos, ainda restam a
entras 27:600a, muro que, das tias chama-
das, alguns accionistas não atten leram si-
não á primeira.

Não tendo a Directo:-ia precedido contra
estes, não po lerá exieir a tesceira entrada
como tentou rasar'.

Pelo que senho axposto o pelo muito que
s.tbaiss a noas t Emareza, não orferece, como
está constitaida, elementos rara preencher
seus fin. estando portanto conde-muda a
uma iii nickeão

E em vista do qus. atra 'era como mico
inein de s hi, mos deata sinto que as dispo•
sições seguintes:

1 a ) Considerar inalava] a Sociedade Ana-
nyma vulcanina por deaciencia de capi-
tal, exaei do art. 153 do decreto p. 434, de
4 de julho de 1891.



tuá.rta-fetra 1	 131Alai0 Oí"F-161AL	 Janeiri
	

- 400
2') Os directores e membros do Conselho

Fiscal, quitação em seus creditos inscaiptus
indevidainante.

3°) Os portadores das 725 acções oriundas
das pateates transfo i1-alio á Emprazo, a
titulo gracioso.

.49 04 portad ire: de acaõ s que rapra-
sant lin c tpi tal, se não quizerem s ibserever
de nava, transferi:-as-h -to tamb'em a mesmo
titulo.

5') Os port tdores do a c-.‘õcs rearesenta-
tivas de capital (dinheiro) subscreverão
;loções precisas para complesar o capital de
3000040)3.

4asim, sendo 127:4000$ o capital em di-
nheiro, entrado para a Empraza e a firma
Correia ALé & C impa sarão precizos
10'2:003$ ou 135% daquela para comtoe-ar.

O') 03 :sccionist ..is de capital em dinheiro
. completarão as suas entradas de 27:400$ e

subscreverão 145:009$ com 50% no acto e o
restante a juizo da Directoria.

7°) licea,nstluid.) aSSilll o capital, a Em-
praza terá apenas dois diractares, que não
pare ?borão lionorarios e sim a gaatificação
de 201„ sabra os lucros nos trabalhos do
primeiro anno.

8') Os mombros do Conselho Fiscal não per-
ceberão Itonorarios :lontra de igual tempo.

O Sr. presdentel 5 em dsoussão a pao-
posta quó acaba, de ser apresentada paio
Sr. Dr. Leni Allausto Gomes, que é
discutida largamente por diversos accio-
nistas, no lutada de pravar que não ha
perda de capital e sim dÍfl alidade em en-
contrar a importando precisa para movi-
snentaç'áo dos neg ,cio;, e propõe ser votada
conjimetamenta ema a proposta de reerga•
nização a li j iit lação atnigavel da Sociedade.

Postas a votos 80 &Jur ,dos para a liquila-
ção 5 rJ VÁOS o para a proposta do Dr.`Loos
palito Athusto Gomes 45 votos. O Sr. pra:si-
tiante darlarit que tendo sido Mara a liqui-
dação amigavel da SJciedale, ia se proce-
der á eleição dos li jO dantes. Realizada a
eleição, obtiveram votos os seguintes se-
nhores:

José Luiz Rod r ignos da Costa, 93 votos;
Jos M mod. C. rréa, 45 Vol03, e Dr. João Coi-
deiro da Graaa 0 tatos, senda °lodos os
deus pl. ; oleiros.

O Sr. José de Souza propõai que fiquem os
liquida mas autorizado ; a tranzig ir, proceder

, á venda dos bens do acervo moves e Mamo.
veia, negociar as patentes e contracto; exis-
tentas, pelo modo que melhor lhes parecer.
O que foi appravaco.

Nada mais havendo a tratar, declarou o
Sr. presidente que estavam °acarrados o otra-
lalhcs da presente so.-e,o, polo que ia man-
dar lavrar a respectiva acta, pedinda aos
aos Srs. a cionistas aguardarem que a
mesma fos:e larada afim de que fosse assi-
gnada por todos Os Srs. aescionistas pre-
sentas; desta ferina foi á presente Lavrada o
depois do lida e appravit .a por todos os Srs.
aecioalstas vae por mim stuseripta e as io-
gnada.—Tacintho Moreira Garcia, 1 0 secreta-
rio.—Eugenio c13 Proença Go»tes, presidente.
—Francisco Gteilh .rme d'Alod, 2° socreta,rio.
José 211a»oel Corrêa.—Francisco Joaquim da
Rocha,—Igsé Alves de Soua.—José Lui,: Ro-
drigues da oAa. — Dr. Jollo Cordeiro da
Graça . —Hans Eltze.

Companhia de 1-oteriast Na-
cionues do 13razil

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
DOS SRS. ACCIONISTAS DA COMPANHIA DE
LOTERIAS NACIONAES DO DRAZIL, REALIZADA
EM O DE JANEIRO DE 1911
Aos nove (9) dias do mez do janeiro de 1911,

,r idos na sala das SOiSb IS da Compaahia
e Loterias Nacionaes GO Brazil, á rua Pri-
eiro de Março n. S8, 31 Srs. accionistas

represen~ cento e tres mil oitoceatas e
eineoenta e oito (1)3.858) acçõ saia cana dez
mil trezentas e oitenta • e cinco (10.385)
votos, o Sr. presidente da Companhia de-
clara haver numero legal para funecionar
a asse.nblé o geral extraordinaria, cujo fim
é a modillaação de alguns artigos do s raspe-
clives estatutos o autorização á direataria a
assignar com o rioverno Pe.10"al o .novo
emiti acto de lotarias . Assim propõe para pre-
sidir os trabalos da assombléa, o accionista
Sr. b teh tre! João Baptista Queima do Monte.
Aceda:, a indicação, assume este senta H' a
pre.sidencia, e convida para secretario os
accionistas Srs. Carlos Cordeiro da Gr iça e
Manfre lo ema') que tomaram logar á mesa,
com approvaaão da assembla , a.	 I _

O Sr. pla sitiante declara abada a sessto,
lê o co ata te tid.o no Diario Officia' para- re-
união desta assembleia e na anda proceder pelo
1° secretario' á le,tura da acta da sessão ma-
tador.

Lida e posta em discussão a reférida acta
e na havendo quem pedisse a" palavra, fui
unanimemente approvada. .

O Sr. presidente decl ira que s-ae mandar
proceder á leitura da eaposição da directo-
ria dirigida ao conselho fiscal e do parecer
pelo Toes iio emiltido sobre° assampto, afim
de que os Srs. accionistas possam discutil-
os e darem o seu 'voto.

O Sa. 1° secretario lê então a seguinte ex-
pos'çlo com o respectivo parecer

Srs. membros de consalh o fiscal — A dire-
ctoria da C .mpannia, de Loterias Nac'oaaes
do Brazil julga neewsaria, a convocaçãa de
uma assembléa garal extraordinaria
companhia para que sejam feitas algum os
alteraçõas nos estatutos da mesma, que são
de caracter urgente.

E' assim que o art. 2° dos estatutos fixa
em 20 annos o prazo do duração da Compa-
nhia e como destes 20 ia decorreram
cerca de qui lu (15), restam apenas 5 (cinco)
annos de duração para ela. O art. 3', defi-
nindo o fim da Companhia, estitbalece como
seu principal objectivo a execução do con-
tra ;to celebrado no Thesouro Fadara] a 27
de janeiro de 1903 para o serviço das lote-
rias federa.es, contracto que findou-se a 31
do dezembro ultimo. O art. 43. dispondo
sobre a distribuição dos lucros liquides da
Companhia, na onda applicar determinadas
quotas para o resgate de debentures que a
Companhia tinha, e cujo resgate final se
acaba do fazer. Diante destas condições, Os
citados artigos devem ser reformados. Por
outro lado, o Coca- asso Nacional, votando a
lei da receita da União, autorizou o Governo
a celebrar novo contracto para o serviço
das loterias federaes por dez (10) annos,
mandando dar preferencia á noss o com-
panhia, que executou de moio cabal o seu
antigo contracto, si a companhia sujeitar-se
ás modificações instituidas no § 12, do art. 31
da lei n. 2.321, de 30 do dezembro findo.
Julgando a directoria que convém á Com-
panhia amoitar o novo contracto, urge que
a assembléa geral lhe conceda poderes para
celebral-o, modificando-se o numero pri-
meiro do art. 3° dos estatutos. E orno este
contracto deverá ser sujeito por dez annos,
compre igualmente modificar o art. 2,
dilatando o prazo do duração da Companhia
afim de que alia sobreviva ao contracto que
vae firmar. Finalminte, não existindo mais
debentares da Companhia a resgatar, cum-
pre lambem alterar o art. 43, traçaado
návas.normas para distribuição dos lucros
liquidos que venha ter a Companhia. Sub-
mettendo essas c insiderações á apreciação
do conselho fiscal, espora a directoria de
sua: luzes unia soluça) prompta para o
caso, pois que para não perturbar o ser-
viço da Companhia com demora na assig,na-

tur do contrata, „á a diretoria fel ao Go
vetam a devida pro ost a e ima , s :ita estar
1 aailitala para assignar o mesmo contracto.
Ri a de Janeiro, 2 de janeiro de 1911 — Al-
bert ) Saraira da Fonseca, prJsAente.—Ao-)
toni Olyntho d Santo+ Pires .—João A,otanio
de Almeida Gon.:ag i. — stagasto da Rocha
Monteiro Gallo.

Parecer do conselho fiseal-r9 c onsellaa fiscal
da Co naanhia de Loterias Nacio taes doB
tomando em consideraçá.o aex aosição da di-
rectoria d I, Conipinhiae achando procedentes
as p nadarações por cila feitas, é da opinião
que seja com urg meia convocada uma as-
sernbléa geral extraordinaria para alteraçio
de alguns artig is dos nossos estatut

A mstiticaça,o dessas alterações está já
feita na exposição da directoria ; e assim
propõe o"con-elho fiscal que sejam altera ios
do seguinte modo alguns artigos dos e.sta.tu-
t -s da companhia.

No art. 2', diga-s: «O prazo de duração
ti o Cmapanhiaa será de, 3 1 annos, contados
da da a da sua installaçáo (9 de rnarç ) do
1895), a terminar em 8 de março de 1926,
podando ser p arag ido si assina convier.

No art. 3°, diga-se aA Companhia tom
por fim explorar, manter, executas' todo o
qualquer contracto referente a loterias, que
em virtude de leis federaes e dos Estados,
tenha asianado ou venha a assiguar com o
G werao F*aderal ou do qualquer Estado da
União. Par ;g-Papila ualco. Os eontraetos
propriedade da Companhia oa outros que
venha a adqu'rir, constituem o e tpital
social, nos- termos do art. 5^ dos cata-
tatos ; e a Co mpanhi a poderá adquirir
qu lauar invento, .coneessau ou - privilegio
relativo aos seus fins, co,n a faculdade de
transferir, rescindir oa ah tridonar aquoLes
contaactes que a experiencia demonstrar
serem prejudidaes a seu: interesses.»

No art. 7°, dica-se: «0 mandato da (lir,-
ctoria é pleno 'dentro • dos limites destes
estatutos e da lei, e comlyata-lhe especial-
mente:

1°, assignar qua sanar contractos para ib
exacção de serviços de loterias especial-
mente o que foi autoriza lo pela lai federal
n. 2.321, de 30 de dezembro do 1910, par 1. o
que,, lhe são cmforitlos plens:s e What trodus
po.:eres pela assemblaa g ana!, a qual', ou-
trosim, approva os contractos de lotarias
estadoaes ,á firmados com os re82eeti vos
governos ; •

2°, resolver e gorir todos os negocios da
Companhia ; (o resto como está).

Supprima-se o art. 8.°
NO art. 43, diga-se: Dos lucros liquido.

da sociedade ser destinada a quantia do
300:08 até 500:000$ . (tresentas contos até
quinhentos contos de réis) ao seu movimento
de operaçõas.

Rescrvala esta quantia em caixa do exce-
dante, 20 °/. serão lev al s ao fundo
de raserva que será constituido em apo-
lices da Divida Publica Federal. O fundo
de reserva deverá attingir a. totalidade
do c tpital. Os outros 80 % serão desti-
nados

a) is pereentagans estabelecidas nos esta.
tatos

b) a uma quota de 3/4 % para ser distai-
batida entre os empregados que bem servi-
rem, a juizo da diretoria;

c) á distribuição do una dividendo até
10 yo aos accionistas.

0 restante será applieado ao reforço da
fundo do reserva, salvo deliberação da
assembléa, no sentido de ser distribuido, em
todo ou em pinte, como banes aos aedo-
niszas. Rio de Janeiro, 2 do janeiro do 1911.
—Fridolino Cardoso.—Ovidio dos Santos Lo-
pes Cavalcante.—A , thur tampos. -Albert0
Gome: Paes .--Yoad Teixeira No thieS	 ‘"
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Finda a. feitura, o Sr. presidente declara
MU discussão a exposição da directoria e o
parecer do conselho fiscal acima transcri-
ptos, dando a palavra aos Srs. accionistas
que quizessom fallar sobro os mesmos.

Não havendo quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente declara encerrada a discussão,
submettendo á votação por escrutinio se-
creto, como deterfniaam os estatutos.

Recolhidas viate e sete (27) cedulas, veria
1coa- .3e terem sido appri Irados a exposição
da directoria cota o parecer do conselho
fiscal por 10.205 votos, abstendo-se de votar
a directoria da Companhiá.

Pede a palavra o accicalista Sr. Arthur
Campos para justificar urna proposta; que
manda -á Mesa, a qual é lida, pelo Sr. 1° se-
cretario e concebida nos seguintes termos

Srs. acclonistas.-0 coa ,elho fiscal da Com-
o panhia do Loterias • Nacionaes do Brazil,

attendondo aos esforços empregados pela
actual direoloria para obtemão dos diversos
contractos de loterias, que vieram dar uma
nova vida á Companhia, firmando sua esta-
b,lidade, pro,5e, á assernbléa geral, corno
prova de reconhecimento a estes ingentes
esforços, que seja prorogado o mandato da
mesma • directoria, composta dos- Srs. Al-
berto Saraiva da Fonseca, presidante
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-
presidente ; Augusto da Rocha Monteiro
Gallo, secretario ; João Antonio de Almei-
da Gonzaga, thesoureiro ; alterando para

• esc fim o paragrapho unico do art. 6° dos
• estatutos, que ficará a,ssint redigido: «O mana

dato da actual directoria só terminará em
• ,10 do janeiro de 1917.» Rio de Janeiro, 9 de

janeiro de 1911. — Iridolino Cardoso. — Ar-
* thur Campos. — José nixeira Novaes. —

Ovidio dos Santos Lopes Cavalcante. —Alberto
Gonies Paes.

Depo:s do lida, a proposta acima trans-
cripta. o Sr .-presidente declara que está
alia em discussão.

Pode a palavra o Sr. presidenta da Com-
panhia para agradecer essa indicação do
conselho fiscal, declarando que a directoria
da Companhia deixa de tomar qualquer
parte na mencionada indicação.

Não bavondo mais geiem peça a palavra,
o Sr. presidente declara encerrada a aiis-
ciaaão, convidando os Srs. accionistas a'
darem os seus votos por escripto em escru-
tinio socrato.

Em seguida, o accionista Sr. aommenda-
dor J. Razario • declara que, funccionario de
immediata confiança da directoria da Com-
panha . , por ser seu secretario, obstem-se
tambem de tomar parte na votação deeta
proposta

Foram recebidas 26 °adulas representando
9.855 votos, approvandolt pr, pasta do con-
selho fiscal que proroga o prazo do man-
dato de. directoria.

O se. presidente declara que, não havendo
mais nada a tratar, vae ene ri-ar a seRão.

Pede a palavra ia Sr. commendador J.Ra-
zario para propõe que fique a Mesa auLiri-
zada a assapar a presente acta einjuncta-
mente com os aeciun stas Srs. Dr. albino
Pereira da Rocha Paranhos, José Augusto
de Lima, Alfredo Gasta° de Willemor do
Amaral, Lopo do Azevedo o Joaquim da
Silva Gusmão Filho que, por deliberação
dos Srs. aceionistas, a darão por appro-
vado..	 •

Posá em d'scussão e,ta proposta. não
houve quem puis e a pa'avra e posta a
votos foi unanimemente aaprovada.

O Sr. Fridolino Cardoso propoz e foi ap-
provado , um voto de 1 u‘or a Me a, pelo
moio correcto por que dirlgiu os trabalhos

.a• da assembléa.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. preta

•sidente encerrou a sessão e para constar
lavrou-se a presente acta que vae devida-

• .
pacata assignada.—Joao Baptista Queima do-

Pariz. a 6 de março proximo futuro, á rua -
Blanche n. 19, ás 2 1/2 horas da tarde,
conforme o annuneio publicado no Jornal
Official francez, do 6 do corrente.

Rio de Janeiro, 9 do janeiro de 1911.-
(.

n••••••••n 	 -

Monte de Soceorro cio Rio de
Janeiro —

Tendo de proeder-Se á venda, em leilão,
no dia 12 de janeiro proximo, dcs penhores
correspondentes ãs cautelas .ns. 21.364 a
24.803, extrahidas até 13 de novembro do
1909, previne-se aos S, s. mutuarios, afim
de que venham res atar ou renovar seus
contractos, até ás 2 horas da tardo do dia 11
de janeiro de 1911.
• Rio de•Janeiro, 28 de dezembro do 1910.

—J. A. de Magalhaes Casa-o Si..brinao, ge-
rente.

Banco Mercantil do Rio do
Janeiro

DIVIDENDO

Do dia 9 do corrente em dea,nte sorá pago
na thesJurarla deste banco o1° dividendo
semestial, á razão de 10 % ao anuo.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1911.
Rbeiro de Oliveira e Souza, presi-

dente.

AGENCIA

FINANCIAL DE PORTUGAL
RUA GENERAL CÂMARA •

Sobre-loja do &lidá a A gsocigão Condoi do Rio do Jalloiro

Recomeçou as suas operações era 4 de Julho de 1895,
inclusive as de

SAQUES SOBRE PORTUGAL
pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral

do Thesouro Portuguez), em todas
as capitaes de districto, e concelhos do Continente -

e ilhas adjacentes (Açores e Madeira).
Continúa aberto o pagamento dos juros dos titulos
-	 de diVida portugueza, interna e externa,.

fundada e amortizavel, dos typos de 3, 4 e 4 112

.nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,

Alfredo Barboza dós Santas
Rio de Janeiro	 Imprensa Nacional

Monte, presidente. — Carlos Cordeiro da
Graça, 1° secretario.—Manfredo Cu llo, 2° se-
cretario.-L-Albino Pereira da Rochl Para-
nhos.—Josd Au9usto de Lima.—Al,rredo Gastew
de Willemor do Amaral.—Lopo dt Azevedo.—
Joaquim da Sitra Gusmdo Filho.

•Certifico que, Dar despacho da Junta Com-
marcial da s?, sio *de Mantem, archivou-se
ne-ta repartição sob n. 3.425, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Compa-
nhia do Loterias Nacionaes do Brazil, rea-
lizada em 9 do janeiro corrante, que auto-
riza, approvando, a reforma dos seus esta-
tuto

Rio. de Janeiro, 10 do janeiro de 1911.-
O secretario, Fab-io Ltd.

(Sobre 4500 de estampilhas.)
A'-margem o carimbo da Junta Commer-

ciai da Capital Fed2ral.
••nn••••nn••n•~.	

ANNUNCIOS •
Companhia Geral de Melho-

ramentos em Pernambuco
ASSEJIBLEA DOS OBRIGACIONISTAS DO EMPRES-

TIMO FRANCEZ

A directoria communica aos portadores
de obriações do - emprestimo trancez, de
juros de 5 % ouro, desta. campanhia, que
são convocados em assembléa geral em

•

A directoria.

e •


